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TECIDOS LCVCS 
D* Paris c Londres acaba de chegar-nos um es- 

plendido sortimento de tecidos de algodio em cores c 
desenhos novos e de alta moda. 

Pela lista abaixo ví-se que os preços sio relativa- 
mente módicos. 

ETAMINES em cOres lisas 
ou de desenhos modernos- 
Largura 100. Metro      5$SM 

MOUSSELINE fantasia, de- 
licados desenhos. Largura. 
0.80 Metro 

O MESMO TECIDO acima, 
de melhor qualidade e com 
1,20 de largura. 

Metro   6*500 

CREPE  QEORGETTE, em 
finíssimos tons de cores mo- 
dernas. Largura, 10./ 

Metro 

TOBRrtLCO, em liso ou fan- 
tasia. FUSTAO cTeotab em 
todas as cores. CACHEMI- 
RES fantasia. PANAMÁ' 
em cores, etc. 

--^^X 

MAPPIN STORES São Paulo 
"S^Hff 
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Venda de fim de Armo 
Estamos recebendo quantidade 

de mercadorias novas, modelos modernos cm: 

Hpparelhos para jantar, 

Jogos para lavatorio, 

Serviços de Crystal para meza, 

Fagueiros e Talheres de Christofle, 

Objectos de Rrte para Presentes 

DE 

L. QRUMBACH 2 C.12 

Rua S. Bento, 89 e 91 
-^ S. PAULO ~ 

Vendas por Atacado e a Varejo 
■IHffJI-*"-".... vy;:-- 

■ •d 



BRANDE L/ÇLVDAÇAO Rao Sio Bento, Z8-1 
immz Central Z407 

São Paulo 
R Casa Crystal está preparada com um 

lindo e variado sortimento 
de artigos próprios para presentes 

Porcellanas,  Crystaes e metaes  finos 
Variadissimo stock em artigos 

de phantasia- —  Preços vantajosos 

Rua São Bento, 28-ft  ■ ■ Telephone Central 2407 
i 

Vlltal: CASA COMBATE ^ Rua losé <Paullno N. 131 
Baaulna da|Rua Silva Vlnto — Telaplioaa Cidade «3*« 

r Nos Hospitacs e Casas de Sandc 
Só tem allivio e fica bom 

quem beber a 
/\gua Mineral Natural 

PLATINil 
n VICHY BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gastralgias goiosas e rheumaticas, 
rins figado e apparelfio biliar, in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo. 

I 

1 

Rua São Bento, 47 — Telephone 1536 Centralí— S. PAULO 
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João Tcllcs da Silva Lobo 
Cominissario, Importador e Exportador 

Escriptorio: Rua   15 de Novembro, 22-1.° Andar 
Telephone Central 3035 eu Caixa Postal 1173 

ç «i5«!« lia Num Mn. 38 o fc—*»»* In larílir lurtfeari. 35 ° Teteplm, hz. 131 
DMVíO Oarmaln* na 8. Paulo Ballwajr 

• • • § 
*»' • • • 
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Algoafto, AMuear, Café. Fel|go, Mtllio, 
Mamoim e Gênero» de eattva 

Único concessionário e depositário para o Estado de S. Paulo 

^« d0 COLORAU «=> 

m:''<9j] * v;r^^ *r^^ «^ fZ&Çff 

itada I Queiroz & Lobo, Limitada 
Cerâmica S. Caetano 

Escriptorto: Hua 15 de Novembro N. 22" t. Andar 
Teleptoone Central. 3035 ^ Caixa. 1173 

Fabrica: Na Estação de S. Caetano, na S. Paulo Railway 
, '.\::y Telepnone Cambncy. 78  

Fabricação  perleita  e  igual   ao  artigo   extrangeiro  importado 

TeUiaS  C  LadríUlOS  gystema  Mrfsclhcz 

Telhas de cumiéira, Tijolos tubulares e prensados. 
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EDMOND HANAU & C 
TEM ft HONRrt DE AVISAR R CHEGADA DE UM BELLO 

SORTIMENTO DE JOIHS, PRftTARIA, METAES E OBJECTOS 
DE ARTE, QUE, DEVIDO AO CAMBIO FAVORÁVEL, VENDEM 
POR PREÇOS EXCEPCIONAES. 

55, RU/\ S. BENTO, 55 - Sobrado 

.;.• •,"•• %..• •."•• v;."%,.• %,.• %..• ••.."••••*••.."•••• '••' ••' ••' ••• •••"^..*•••• V^'•^\mf •..^\i^%!<%,/•^w,,../%.^%.^%..P••.J'VSfySi 

Banca Francese & italiana per lAmerlca M Sud 
SOCIEDADE ANONVMA 

Capital Fcs. 50.000.000 - Fundo ôe reserva Fcs. 25.393.537,87 
Sede   Central:    F> A.F2IS 

SUCCURSAES: 
Argentina: Buenos Ayres. 
Brazii: São Paulo • Rio de laneiro - Santos - Curityba • Porto Alegre. 

Araraquara — Barretes - 
Ponta Grossa 

AQENCiAS: 

Botucatú — Caxias — Espirito Santo do Pinhal —  Jahü 
- Ribeirão Preto — Sâo Carlos - Sâo José do Rio Pardo 

Mocdca 

Correspondente official do Regio Thesouro Italiano e do Thesouro Francez 
Agentes na amerlca do Sul do: 

LONDON   JOINT  CITY  &  MIDLAND  BANK  LTD.   ~   LONDRES 
BANCA  COMMERCIALE   ITALIANA    -    MILftO 
SOCIETÈ GÈNÈRALE POUR FAVORISER ETC.    -   PARIS 

• BANQUE DE PARIS ET DES PAYS-BAS   —   PARIS 
OPERAÇÕES DO BANCO: 

Contas correntes á vista e a prazo fixo, em moeda Nacional e Extrangeira — Cobranças — Des- 
contos — Letras por dinheiro a prêmio — Cartas be credito sobre o Extrangeira — Saques sobre 
todas as praças do Brazil e do Extrangeira — Remessas Telegraphlcas para qualquer praça da 
Europa e d'America — Compra, venda e administração de títulos. 

Endereços Telegropülns: J   Brazil: SUDAMERIS 
I    Argentina: FRANCITAL 

8.   f^aulo 
Rua 15 de Novembro, 31 

Caixa Postal, 501 

Rio   dc»   «Janeiro 
Rua da Alfândega, 47 

Caixa Postal, 1221 
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Agora 
^^S progressos da sciencia nestes 

tempos modernos demonstraram 
que as substancias isentas de ouro não se 
podem converter neste metal precioso. 

Igualmente sabem os nossos intellectuaes 
que as enfermidades não se curam com re- 
médios secretos, e que nunca devem usar-se, 
para recuperar a saúde, substancias de com- 
posição desconhecida ou substitutos e imitações 
de medicamentos bem acreditados. 

i Que enorme beneficio representa para tod& 
a humanidade enferma um remédio cuja efficacia 
é mundialmente proclamada excellente pela classe 
medica — os "Comprimidos Bayer de Aspirina" 
— e suas combinações, identificados 
para sua legitimidade pela "Cruz Bayer" y^0^Ç ^S 
em cada  comprimido,  rotulo   tubo e J 
envoltório I l      \ 

Preço do tubo com 20 comprimidos 2$500 
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•   Antes 
Kl OS tempos remotos da idade media os al- 

chimistas tentaram fazer ouro converten- 

do os meíaes inferiores n^sta substancia preciosa. 

Do mesmo modo os curandeiros pretenderam 

sempre curar as enfermidades com subtan- 

cias mysteHosas, remédios secretos e até 

com mágicas, que na grande maioria dos 

casos, para não dizer em todos, não so 

nao podiam equiparar-se em efficacia aos 

medicamentos desse gênero, assim como 

também produziam resultados funestos 

i Que enormes prejuízos   occasio- 

nava á Humanidade tal  ignorância,   es- 

/  pecialmente aos pacientes e as pessoas 

Preço Õo tubo com 20 comprimidos 2$500 
*..«.• ••M..» %,«•* ••...•* ••...•* ••...•* **.*.•• *•...•• •••.^* ••••^ •••«•• ••.»••* ••«^••.••^M^,«M^ '»—r 
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UN JOUR   VIENDRA 
PERFUME D'ARVS O MAIS LUXUOSO 

ADOPTADO   PELAS  PESSOAS   ELEGANTES 

O MAIS CAPTIVANTE E PENETRANTE. 

Extracto, Locção, Pó de Arroz, Sabonetes, etc. 
ooo 

ABYS, 3. Bu« de Ia Palx. Paris - e em todas as perfumarlas 
Extracto   Qí   Locção   Gü   Água para Toíllete  cii   Pó de Arroz   eis   Sabonetes 

x ;  OOO   

Venòe-se em toôas as Perfumarias — Em grosso com o Agente e Depositário 

EaMi 

A. J. Ferreiro •IURUO General comora •  Rio de Janeiro 1 
^ 



Tuberculose 
Anemia 
Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

aüISaudelüViépr!!! 
Sao os tres factores principaes da vida que en- 

contrareis no Dynamogenoi. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do coração - Tônico dos músculos 

O Dynamogenoi é indispensável a todos os indi- 
víduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenoi é de resultados surprehendentes 
nos seguintes casos: 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Noctumos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNMMOGEMOL é de um effeito seguro 
e rápido. — Na  IMPOTENC1R, ao 3.° ou 4.° vidro, o doente obtém a cura. 

DYN/\MOGENOL 
não contém strychinina, arsanico ou qualquer outra droga vananoia. 

A formula do DYN/\MOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO I 

Rx parturientes   não  devem nunca deixar de tomar a Dynamogenoi durante a gestação e após  a  déli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em phosphatos graças a esta 
inegualavel  preparação.        Um   só  vidro   de   Dynamogenoi   representa para • senhora que amamente 

mais vantagens que tuna dúzia de garrafas d'ftgua Inglesa. 

V 
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E Certa a Economia de 
Pneumatícos 

PARA dar o maior serviço, os pneumaticos devem 
estar de occordo com o uso de seu carro. Pois 

não ha carro que seja melhor do que os seus pneu- 
maticos. Desde que um único typo de pneumatico 
nâo se adapta a todos os typos de automóveis, os 
pneumaticos devem ser escolhidos de uma linha com- 
pleta. Este sortimcnto completo será encontrado 
somente nos 

Pneumaticos 
da United States' 

Sflo construídos em cinco typos,—uma linha completa: 
O de marca "JVbôfcy" éo typo original, anti-derrapante 
e de suecesso. 
O de marca 'Chain' é o typo anti-derrapante de maior 
cfficiencia e força de tracção. 
O de marca 'Plain,'—é um pneumatico para as rodas 
deanteiras de extraordinária duração. 
O demarca 'Usco'é um typo anti-derrapante custando 
pouco mais do que o de marca plana. 
O 'Royal Cord' é o typo moderno 'multicord,'—a mais 
alta exhibiçao de  resiliencia,  flexibilidade,  solidez  e 
propriedade anti-derrapante em pneumaticos de tecido. 
£ aqui estão todos elles.—um typo para cada gosto, condicção de 
preço e uso. 
Nâo se esqueça de se informar do sortimento completo da 'United 
States.' 
Communique-se comnosco para informações detalhadas. 

A venda em todas    ) 
as boas casas 

li 
UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida São João, 92 
Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 
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OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CRR CO. 

O JORDftN "S1LHOUETTE" 

r\EVIDO á enorme procura que teem lido os automóveis Jordan — 
  — pedimos ás pessoas interessadas a fineza de fazerem seus pe- 
didos  com  a   possivcl antecedência. 

O JORD/\N "PLAYBOY 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

R o /UJTO IDEftL S íM 

HUA S. IO AO, 62 
Secção de automóveis e accessorios de 

únicos representantes no Brasil de JORDAN MOTOR CflR CO. 

;A 



Automóveis" HUDSON" 
SPEEDSTER 

Tyi3o gEgoggl 3 logair'^! 

O triumpho da industria automobilística. 
O seu acabamento, até nas mais peque, 

nas coisas, é simplesmente admirável! Pos- 
suir um carro d'estes é chegar ao termo fi- 
nal do conforto e commodidade. 

Teremos muito prazer em confirmar o que dize- 
mos fazendo uma demonstração minuciosa a qualquer 
interessado. 

VISITEM MOSSA EXPOSIÇÃO 

Sociedade Industrial e de Automóveis 
"BOM RETIRO" 

Rua Barão òe Itapetinmga n. 12 
SÃO PAULO 



Petróleo Haya 
[1 ![IJi 

Para impedir a queda dos cabellos, 
extinguir a caspa c exterminar 

a parasita. 
Usar diariamente para se obter 

a   mais  bella   e   opulenta   cabelleira. 
Perfume agradável 

Emprego Indispensável 

"    HAYAuli 

Todos estes  preparados  são   encon- 
trados cm S. Paulo 
nas seguintes casas 

Baruel & Cia., Fachada & Cia.. Mello Filho 
& Sobrinho e ]. Ribeiro Branco & Cia. 

iSD 

Agente geral em í Paulo 
Cláudio Bosisio 

CoiXO POStOl D. 415 

Rgua Figaro 
A rainha das tinturas 

para tingir os cabellos 

/VBUENO 
A ramha da^ tMtwas para tingir 

os cabellos £)ã OOí  COhçlhi brc:iccfc Oit ymalho* 
mais linda cor casíanha ou preta 

sem maihjíra -joeUs 

MARCA REOSTRADA 

Esta tintura inoffensiva de fácil em- 
prego, incomparavel para dar aos cabellos 
a mais bella côr preta ou castanha, é.além 
disso, um antiseptico e um fortificante do 
systema pular. Seus resultados são sur- 
prehendentes e maravilhosos, não mancha 
a pelle e nem a roupa e pode ser usado 
sem inconveniente algum. 

3=D 
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O pequeno Hudson 
Conforto 

<4   CylindT-os-i*} 

Luxo 

Rapidez 
Economia 

Durabilidade 
Acobo de chesor nova remessa destes afamados carros 

Visitem nossa Exposição 

Sociedade Industrial e de Rutomoveís 

"BOM RETIRO'' 
Rua Barão de Itapetininga ti. 12 

iL*. 
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SUPERIOR DESINFÇCTANTE 
Venõe-se em caixas òe 50 latas Oe 1 litro, ein latas õe 10 litros 

com torneira e em viòos òe 100 grammas. 
O mais perfeito õesinfectante antiseptico para lavagem òc casas. 

Não òeixa manchas brancas gorôurosas, e é o proôucto mais recom- 
menõavel para a saneação òe logares humiôos e subterrâneos. 

O único òesinfectante capaz òe neutralisar o cheiro pestifero òos 
monturos, sem reòuzir-lhes a potência fertilisaòora. 

Chamamos a attençâo òos snrs. criaòores òe gaôo c veterinários 
para o uso antiseptico oeste òesinfectante no tratamento òe febre 
aphtosa e moléstias congêneres, bicheiras, bernes e carrapatos. 

A' venòa em toòas as boas òrogarias, pharmacias, lojas ôc 
ferragens, e armazéns òe seccos e moihaòos òa ciòaòe e ôo interior. 

A.   BOYE   &   C 
RUA LIBERO BADARÔ N. 6 

CAIXA   POSTAL  N. 1410 TELEPHONE.  2007.   CENTHAL 

Importadores de Productos  Chimicos, Tecidos,  Ferragens, Machlnas,  etc. 
Importadores de diversos Productos do Palz. 

flmostras, impressos reclame, cartazes coloridos e preços forneci o con- 
cessionário para a venda do PHENO-DANiea em S. Paulo e no interior. 

INSTITUTO "CERES,, 
Rviía .José Bonlf&cio, 43—Telepl-iorie, Central, 4064 

=áá 

A MÊLMORTINTURA PABAO»CABE1105 = ,%BAPBA 
ÍÒ   ÀNNOS PE  EXISTÊNCIA 

í ^    r XAMBERT-Rio       | 

^ 'mm Ultiodo e a causa lateiite de Mas as Miestias (Bourdieu) 
— -oQcs—  

Depurae o vosso sangue e tonificoe o vosso organismo, usando a 

^ 

UPIRÜ 
^IL^/JV   JVI^A.X_J^JO 

v^3 
Licor exclusivamente vegetal — Dóse:ôuascolheres òe sopa por òia <4 



A extraordlnorlo economia proportlonodo pelas 
borracliai masslcas Goodyear 

A principal razão da grande popula- 
ridade das borrachas Goodyear 
não foi creada apenas pelo facto de 
uma única borracha massiça ter, por 
assim dizer, estabelecido um "record" 
de durabilidade. 
Innumeros proprietários de cami- 
nhões tem attestado as boas condi- 
ções de borrachas massiças Good- 
year, em equipamentos de 4 a 6 
em cada caminhão, depois de longo 

uso em estradas e caminhos pedre- 
gosos e em péssimo estado de con- 
servação. 
Kllcs reconhecem e declaram que o 
extraordinário numero de kílometros 
percorridos pelas borrachas massiças 
Goodyear proporciona-lhes uma 
grande economia além da absoluta 
segurança do serviço a ser pres- 
tado pelos caminhões de sua pro- 
priedade. 

Queira visitar-nos ou escrever-nos. 

Tíie Goodyear Tire & MM Co. of South Ainerita 
São Paulo 

A.-v.  Rio  Bretnco,  2S3 

Kio de Janeiro 

câds 3 
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cbeguei a ficar quasi assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrâo e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão t coqueluche, Consegui ficar assim I 

o 
o 

cia 

en- 
ar, 

tara 

vel. 
ima 
co- 

tes. 1 
NI- 1 
— 1 J 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VDRO    2&000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua ôos Ourives, 88 — S, Peôro, 100 



"O   PlLOQENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOüENlO- 

porque lhe Iara vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o P1LOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOQENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabePo. 
rtlNDfl PARA fl EXTINCÇAO DA CASPft 

Ainda para o traiatniDto da barba i Ido it toiletti — O Piiogenio 
Sempre o Piiogenio I O Piiogenio  sempre I 

IV venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

| Bexiga. Mi Mata. Mm, Diata Drica e AMísino. j 
A UBOFOBMINA, precioso antiseptico, desiniectantc e diu-    üL 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufliciencia renal, as cystites,    ^J 
pyelites, nephrítes, pyelo-nephrites, urtthrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

n9   ^^kk.    m   .^^1 1 
Deposito:   DROGARIA   GIFFOlfl   Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

=0000= 

o 
o 

PARFUMER1E IDEAL 
E2V1ILE   HAJVIEL 

Praça da Republica. 109-^  - S. P/lULO 
Telephone Cidade, 5029 /   . 

i   Qual  é o  maior de»tjo das Senhoras? 
E' dt ter utna cutls sempre fresca c macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o  vosso  desejo  será   satisfeito, 
empregando o 

CREME   IVINOÍ^ 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tomando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói « do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae d* preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave, 

. impalpalvel, invisivel, sem rival,  dando ao rosto   a transparência 
|e o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommcn- 
| dado, invisivel na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 

o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte. Basta empregar por meio de uin poüco^ de algo- 
dão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello decolte.   Alvo e  de uma fineza invejável. 

Creme espumoso Margot para substituir o sabão, para as cutis delicadas. Basta tomar uma 
pequena quantidade deste creme e com ella esfregar o rosto ou as mãos e em seguida passar água co- 
mo se pretende com o sabão commum. 

O Creme Margot tendo por base a glycerina, clareia e amacia a cutis preservando-a das irritações. 
A qualidade hygienica do Creme Margot toma-o vantajoso para a toillete dai crianças. 

Productos igualmente multo rccommendados da PARKUMERIE IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Onglelne em pó. Creme Ongleine, esc. 
NOTA: Os produeto» da PARFUMERIE IDEAL vendem-ie em todas as boas casas. 

i      - ■»■   ^    ■■■- oooo 
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ENTRADA ôo anno, 
como foõa gente, De- 
sejamos muita fcli- 
ciõaõe áquelles que 

foram nossos amigos no 
anno finôo e que, como 
tal, nos ajudaram a vencer 
com a sua sympathia e 
o seu apoio. O anno no- 
vo é sempre um ôealbar 

òe esperanças e nelle, como na fábula, resurge a 
iliusão òas suas próprias cinzas. O montão õe 
ruinas que nos entulha, nessa fim ôe chronome- 
tro, a estrada mais ou menos acciôentaôa ôa Viòa, 
é posto á margem òo caminho, para que sobre 
este pass e ocarro alaòo e luminoso ôo novo ôeus. 
Enguirlanôam-se os laôos marginaes ôa estraôa e 
uma nova floraòa rosea, feita òe aspirações e ôe 
sonhos, atapeta o leito sulcaôo, como uma granôe 
fita, na immensiôaôe ôo tempo sem meôiôa. Para 
traz, com toôas as ôesillusões e toôos os ôesen- 
ganos restou comtuôo um sorriso ôe pieôaôe; para 
o futuro, renovaôo sempre, ha em toôas as almas 
um sereno e confiante enthusiasmo, uma clara e 
bella alegria. Aguelles que foram felizes esperam 
continuar, nessa nova etapa, a feliciôaòe que lhes 
sorriu; áquelles que foram infelizes têm confiança 
no ôestino, que lhes ha ôe melhorar a sorte, ôou- 
ranôolhes òe uma esperança a prespectiva fre- 
vosa õa senòa. Para os prósperos, a fortuna reluz, 
nesses primeiros ôias, com o esplenôor ôe um 
granôe sol inoffuscavel; para os humilôes, a Viòa 
tem o encanto ôe tuôo ôe bom que se espera ôa 
alegria na pobreza e na simpliciôaòe. Toôas as 
luctas travaôas, toôas as angustias viviòas, toôos 
os tormentos que ôerramaram uma pouca ôe fel 
em nossa sombra ôe passante, tuôo se esquece 
ou se relembra, aureoiaôo ôe um soberano hero- 
ísmo, ôivinisaôo pela ôor e pela tristeza, e tanto 
mais nos sentimos maiores quanto mais ôolorosa foi 
a coroa que nos cingimos á fronte sanguenta, para 
resuscitar ôepois na victoria, armaôo ôe uma cou- 
raça incorruptível, feita ôe abnegação e sacrificio. 

Os poetas voltam-se ôe novo para a chvmera, 
illuôiôos e crentes, fortes ôe ambição e ôe Sonho. 
Surgem os planos, as pontes, as torres ôe tnena- 
gem ôo granôe castello ôo lôeal, esfuracanôo o 
ceo com os minaretes ôos seus altos cimos; na 
cumiaôa branca ôtapeja, offuscante, a banôeira 
esplenôente; pelas setteiras iiiuminaôas ôe alto a 
baixo ôe fogos futuos, ôebruçam-se castellãs ôe 
anfanho, loiras e linôas. São toôas as esperanças 
e toôas as aspirações que erigimos em gloria na 
especlativa ôe uma nova jornaôa. Os projectos 
òesenham-se em traços mais cl-ros e mais nitiôos; 
com a precisão ôe um <ecran> cinematographico 
passam pelos nossos olhos as visões e as scenas 
ôe uma viòa futura, só viviôa por emquanto em 
nossa phantasia e que ôeveremos realizar corno 
um voto; sonhamos com toôos os triumphos que 
ambiciona o nosso espirito inquieto e, sem querer, 

fazemos alarôe òo que ainòa está em ôelinea- 
mento vago em nossa intelligencia, sem funôo 
preciso e sem contorno pratico ôefinitivo. 

E' assim que toôos nós architectamos, sonhan- 
Òo sempre uma cousa melhor para a nossa viòa 
no anno que vae começar. E' por isso que são 
para elle também, os nossos votos òe paz e ôe 
trabalho constructor. Que no seu òecurso, sorria 
sempre á humaniôaôe uma aurora perenne ôe 
socego e òe ôivina esperança. O que foi a alegria 
ôo nosso passaôo e a sauòaôe ôo presente revi- 
verá em face melhor no futuro, garantinôo-nos a 
feliciôaòe, como um supremo obolo ôo Destino á 
belleza moral ôos homens e á fragiliôaòe c ao 
encanto òas mulheres. 

Como num sonho ôe graça os casaes felizes 
illuminam-se na noite á espera òe instante em que 
òeve escoar a hora primeira ôo anno, como a 
querer perpetuar neste o contentamento òaquelle t 
que passou. O munòo inteiro, ôe olhos fitos na 
ampulheta, vê cahir o ultimo grão òe areia e as- 
siste á ascenção ôe uma nova aurora no ceo, au- 
rora que rusume toòo o seu anseio e toôa a sua 
esperança. As sirenas òas fabricas, como vozes 
annunciaõoras òe um novo ôia ôe victoria opera- 
ria, enchem a noite solenne ôe longos gritos que 
morrem aos poucos no silencio, acorôanòo outras 
vozes na distancia 

Como que um anjo protector espalma as suas 
azas brancas sobre a terra, envolvenôo-a òe uma 
granôe pieôaôe e uma granôe ôoçura. A vigília 
extenôe-se pela noite a òentro e no seu alvoroço 
os noivos refazem as suas juras e os seus beijos. 
Os que a guerra ainòa mantém nos seus postos 
macabros aguaròam, silenciosos, que a paz com- 
pleta ôesça sobre os corações e ôe toôos os pei- 
tos que o soffrimento callejou na refrega se eleva 
uma suave oração que resume toôos os anseios 
e toôas as aspirações humanas. A noite é pro- 
funda e pieôosa e ao seu seio carinhoso se aco- 
lhem toôas essas multiôões òe almas sonhantes, 
toôas as almas ôo munòo, que sorriem tristes e 
esperam. Confiantes, olham o ceo, que se coalha 
ôe estrellas e mais baixo parece ôesôobrar-se, em 
luz e peròão, sobre os campos e as ciôaôes. Nes- 
sas e por onòe fervilha a humana leva, ha um 
murmúrio ôe esperança. Deus, não a òesilluôae 
na sua fé ingênua! Deixae que sobre ella paire 
esse alto espirito ôe confiança na vossa própria 
justiça e na vossa infinita bonòaòe. Não lhe ti- 
reis a illussão — único bem ôe que vive — e prote- 
ge-a, contra a tortura òe toôas as offensas physi- 
cas e Ôe toôos os males moraes. Vigilae por ella 
em vossa celeste omnipresença... 

E porque o novo anno é renovação, resurrei- 
ção, sonho, esperança, toôos os lábios se movem pa- 
ra bemôizel-o e a humaniôaôe inteira lhe sorri com 
a melhor e a mais bella òas preces: <Bemôito és 
tú, que ráiovas, em caôa coração o Ôivino bem 
ôa esperança! Gloria a ti, que és renovação, e- 
surreição, sonho, esperança! Benôito sejas!» 
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Perfil de   E. M. Cruz 

A minha amiguinha pertence a 
uma distineta familia paulista. De 
uma bondade extrema, captiva a to- 
dos que tem a lelicidade de conhe- 
cel-a. Não é verdadeiramente uma 
belleza, mas é a sympathia em pes- 
soa. Possue uns olhos quasi pretos, 
muito travessos, os quaes fazem du- 
vidar (a alguém) da sua sinceridade. 
Nariz pequeno, bocea bem feita, es- 
tando sempre a sorrir. E' duma côr 
morena rosada. Não é muito alta, 
tem um porte bonito e veste-se sim- 
plesmente. Mlle. E. M. Cruz apre- 
cia a dança, é muiio delicada e atten- 
ciosa, sendo muito querida das ami- 
guinhas, que são innumeras; tem 
também bastantes admiradores, mas 
eu creio que Mlle. é indifferente a 
todos,   exceptuando   um   joven  mo- 

reno, muito bonito, sympathico • 
distineto, o qual muito a aprecia; 
procura não demonstrar essa ami- 
zade, mas eu, que os conheço, sei I 
E são bem sincero achando que são 
merecedores, ft modéstia e a sin- 
ceridade, bondade e sympathia são 
as virtudes que mais a embellezam, 
aluando ao seu coração d'oiro o a- 
mor á familia. Reside á rua O. E. 
n.o par, em Sanfftnna- E' muito 
boasinha para quem lhe dedica estas 
linhas. Da leitora — Craoo-Rosã. 

Perfil  Mlle.  M. E. de A. Cardoso 

Reside a minha perfilada no hél- 
io bairro da Liberdade, á rua Con- 
selheiro Furtado n.o par. E' de es- 
tatura regular, possue um rosto en- 
cantador. Seus cabellos são casta- 
nhos encaracolados, e penteados com 

muita simplicidade. Olhos... oh I es- 
ses parecem duas estreitas que fas- 
cinam e seduzem. Suas palpebras 
são nuvens sobre estrellas. Sua boc- 
ea mimosa, ao entreabrír-se, faz ver 
duas carreiras de alvissimos dentes. 
O porte é elegante e esbelto o pas- 
so, tornando-se deste modo o en- 
canto de innumeras amiguinhas. 
Mlle. freqüenta muitos poucos di- 
vertimentos. Tem grande numero de 
admiradores, mas a todos 6 indiffe- 
rente. Consta que Mlle. amou sin- 
ceramente a um joven que... (ingra- 
to I) Para finalizar devo dizer que 
Mlle. 6 alumna da Escola Normal 
do Braz, onde acabou o 2° Rimo 
Pi., sendo ali não só queridissimas 
pelas, como também por todas as 
professoras. 

Disponha a amiga e leitora gra- 
ta — Mlle. Rost. 

0 MCLHOR.MAIS PURO  E  PFRFUMADO 
AWWniO   HYClLniCO, (URrtTIVO-PREStEVATfVO 
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D. At ÁRIA FARflA  DEIOiíTE 

Um bello retrato 

A exma  sra. d- Maria Faria Dente, virtuosa espoia do dr. João Dente   R tr.il > 
a pastel pelo cao. Domenico Failluti. 

XTO escol social paulistano, en- 
_ tre os elementos de intelti- 
gencia, de distineção e de bon- 
dade que se destacam ligura o 
nome da exma. sra. d. Maria 
Faria Dente, que representa um 
dos aspectos mais interessantes 
da nossa vida social, na qual 
constitue, juntamente com o seu 
esposo, o brilhante advogado dr. 
João Dente, um casal de extre- 
mado aflecto. 

Nas sociedades modernas, nas 
quaes constantemente o "brou- 
haha" da vida intensa e agitada 
desvia do lar as attenções do 
esposo e os desvelos da esposa, 
não são muito communs os e- 
xemplos de amor como o que 
liga esse distineto casal paulista, 
que dá, incontestavelmente, em 
nossa elite, uma nota de com- 
movido e extraordinário allecto 
conjugai. 

Procurando conservar cari- 
nhosamente a tradicçào de que 
no lar 6 que reside a felicidade, 
resume neste o seu mais bello e 
melhor cuidado. Dahi a admira- 
ção que cerca os dois esposos 
entre os paulistas, pois, aos nos- 
sos olhos assumem um caracter 
de flagrante relevo os attríbutos 
de amor conjugai, de intelligencia 
e de bondade, de que são ambos 
expoentes máximos. 

O retrato da sra. d. Maria 
Faria Dente, recentemente exe- 
cutado nesta capital pelo cav. 
Domenico Failutti e que repro- 
duzimos ao lado, 6 um dos mais 
formosos trabalhos do consagrado 
pastellista italiano, que tão bellos 
quadros tem executado em S. 
Paulo. 

Tivemos oceasião de apreciar, 
"de visu" o trabalho do profes- 
sor Failutti, que é um quadro de 
alto mérito no gênero, já pela 
sua execução, já pelo seu valor 
como retrato de expressão. Apro- 
veitando-se de todos os recursos 
technicos de que, com admirável 
vantagem, dispõe em sua arte, 
e pondo em jogo todos os valo- 
res physionomicos do modelo, 
fez o professor Failutti um qua- 
dro de real valor, conseguindo 
reproduzir, com habilidade, a 
bclleza, a graça e a distineção in- 
confundíveis do original. 

Uma das maiores diificulda- 
des do retrato, é justamente o 
de fazer estudo de expressão e 
não são raros os pintores que, 
só por o ter realizado, se toma- 
ram celebres. Taes estudos, é 
claro, requerem predicados de ap- 
prehensão pouco vulgares, e em 
pequenos detalhes de traço e de 
c6r esses predicados se revelam 
soberanamente, definindo, sem 
maiores argumentos, o valor do 
retrairista. 
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flndam   nuvens  no  céo:   e   eu   sonho  ao  vêl-as. 
E'  a  ca avana   branca, que  passa 

no  Sahara  azul, erguendo  a  poeira das estrellas . .. 
fllguem   manha   na   frente: 

seu  albornós   é  de fumaça, 
e  seu  alfange  é  a  curva  débil  do  crescente. . . 

Mas  aonde  irão  os  dromedários   brancos? 
E esses  turbantes- feitos  de gases? 

O  05   palanques  gingando  em   bambos  solavancos? 
Ronde  irão  elles?   flonde, 

si  não  existe  nem   um  oásis 
nesse  deserto  de  ar  em  que  só Deus se esconde? 

E  um     meharistaj-  dos  céos  falou-me:   í E'  para 
a  terra  estéril que  as  caravanas 

descem, levando a chuva, que é a alma deste Sahara. 
Rh!   pudessem,  um  dia, 

subir aos  céos  nuvens  humanas, 
numa  lenta ascenção  de  almas  em  romaria l> 

QUILHERME  DE  RLME1DR 

t*^ Jò 

Tio: Mas, diz-me cá; os teus rendimen- 
tos justificam, por ventura, que estejas resol- 
vido a casar-te? 

Sobrinho: — Receio muito que não. 
Tio; Então, que razão tens para dar um 

passo tão sério? 
Sobrinho: — Razão, não tenho nenhuma. 

Estou apaixonado. 

Senborinbã Anninhãs C. Ferreri, que \terminou o 
curso de Piano, no Conseroalorio Dramático e 
Musical de S. Paulo, lendo sido approoada pie- 
namenle, nos utlimos exames. E' filha do estimado 
negociante desta praça sr. Saloador Ferreri. 

■ 
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Expediente d' "fl Cigarra" 
|lj Dlrector-Proprietarlo, 
llj GEL RS IO P1MENTH 

Rcdacção: Rim S. BENTO, 9S-H 
Telcphone  No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d' "R Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tarío Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S  Bento, 93-ft, S. Paulo. 

Recibos - Rlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capitei, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do escríptorio  desta revista. 

AssignMíuras - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"R Cigarra,,, despenderão apenas 
12$00!), com direito a receber a re- 
vista  até 31  de Janeiro de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra ' avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores etfecü- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimercíaes entre a 
Republica Rrgentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

R Succursal d' R Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 3Í8, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escríptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

Rs assignaturas annuaes para a 
Republica Rrgentina, custam 12 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - Sâo representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 



Esse porquê... 
(Uma resposta ao teu diário) 

O   O 
Meu bom amigo. 
Também au fuscalvo de uma tarde 

que envolve a penumbra do meu sêr 
de saudade e de 
deliquio na doçura 
do seu bojo, estive 
pensando cm ti. E 
a tua carta vciu ac- 
cordar-me de muitas 
indecisões. O meu 
sonho, esse meu so- 
nho, que tu conhe- 
ces e que é o nosso 
sonho, rebentou o 
escudilho de suas 
azas com a surpre- 
sa do conceito que 
lizeste do entendi- 
mento leminino. Não 
é assim, meu amigo. 
O teu coração í um 
coração de hor.icm 
Não sei se mente. 
O das mulheres não 
mente nunca, pelo 
menos para nós mes- 
mas. E mais dilficil 
guardar uma paixão 
humana no cadinho 
do coração, que ex- 
teriorizal-a para o 
vulgo, ostentando-a. 
Os homens prefe- 
rem isso, nada sen- 
tem, nada, são bron- 
cas arestas ao lio 
da vida, e simulam 
uma sensibilidade 
extrema, excepcio- 
nal, elevada. Por 
quê? Se elles sou- 
bessem que ii'is so 
mos, mesmo dentro 
de toda altiveze ar- 
rogância que o nos- 
so sexo acoberta, 
simplesmente o que 
elles querem que se- 
jamos, então, con- 
seguiriam, do alto 
do seu raciocinio 
aourado, a maior 
conquista na nossa 
completa submissão. Tudo depende 
em dirigir com intelligencia o me- 
chanismo delicado da machina fragi- 
lissima que alenta a nossa   vaidade. 

Meu amigo, ensinaste-me a pro- 
curar a felicidade. Resta-meachal-a 
Onde? Neste momento estás longe 
de minha   alcova, desta   alcova  que 

amamos com as nossas impetuosida- 
des. E está longe, comtigo, essa fe- 
licidade que eu poderia achar. Sup- 
poem os homens que o nosso cére- 
bro seja tão amplo como o delles e 
que a sua feitura polyforme, abarca 
todos os ideaes possíveis. Não, nós 
só concentramos a nossa verdadeirri 
ventura  n'>  restricto motivo da pre- 

ã^iÊS^ÍÉ^fí 

Em cima: Team (to Corinlhians, que acaba de jnçar com o da 
União Recreativa do Cambucy, balendo-o por 2 goals a 0. 
Em baixo o team da U. R. do Cambucy. 
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sença masculina. Fora disso, ha sem- 
pre uma qualquer cousa que não 
existe e que nos faz falta. Ha esta 
voz ^ue nos segreda assombros e 
que anceia comnosco, dentro da re- 
volta de uma natureza que pede, que 
supplica. 

Achas, meu amigo,   consolo, até 

na minha ausência e gozas da illu- 
são de que sou presente pela reali- 
dade dos objectos meus que te- fica- 
ram. Mas eu não posso. i\s mulhe- 
res exibem mais. Querem tactear, 
querem sentir pelo gozo authentico 
de sentir e não pelo gozo illusorío 
de evocar 

Achaslc felicidade em beijar-me 
<as pontas fidalgas 
dos meus dedinhos 
de maravilha>, pela 
tua carta, sem mes- 
mu U-l-os de facto 
para a anciã de teus 
lábios. Por mim. eu 
não tria completa 
essa felicidade. Que- 
ro-te palpável, tal 
qual és era coipo. 
mais em corpo que 
em alma, com toda 
a viril bondade do 
teu gesto masculn, 
do teu olhar dulçu 
rino, da tua bocea 
sequiosa. Porque eu 1 
amo, amo como não 
chegas e conceber, 
porque és homem, 
e quando nós ama- , 
mos, amamos mais 
do que os homens, 
mais, muito mais... 
Somos uma labare- 
da que se não ex- 
tingue, um desejo 
que se não abranda, 
uma anciã que se 
não sacia com a só 
certeza de poder 
possuir, e sim com 
a verdadeira posse, 
patente, na realidade 
vigorosa de existir. 
Eis ahi. Se crês que 
eu não i omprehenda 
a tua alma ainda, 
pela barafunda dos 
ideaes que sufi^or- 
tas. que acalentas, 
que executas, enga- 
nns-te. Alcanço mais 
longe do que perce- 
bes. A medíocre 
equidade feminil, tem 
excepções. 

  Não comprehen- 
do, é verdade, co- 

mo tu mesmo não comprehendes, o 
porquê das cousas, o porquê do mun- 
do exterior, mas... este porquê... o 
porquê de nós mesmos, do meu, do 
teu, e deste amor que urdimos, não 
me é extranho. Cala-me fundo na 
alina o instineto de mulher que se 
desafoga de uma opprcssào. Quero a 

| j Thomaz, Irmão & C.Ia 
;  :    IMPORTADORES 
|  : Rua  da Quitanda, t& 

FERRAGENS J J 
Para construcçôes, officinas e fabricas • ; 

FERRAMENTAS f j 
Para artes, officíos e lavoura ;  : 

TINTAS E ÓLEOS | | 
Vernizes, esmaltes, etc. :..: 

••••••••• r ——«—>———•—«— 



Para Miss Kate lêr 
UI-LHE apresentado num 

Çarden- parly, ha duis 
mezes. 

Chamava-se Kate 
Bergsoni, linha um sor- 
riso enitnagtico, uma 

elegância sêcca e masculina, umas 
lindas mãos compr.das que faziam 
lembrar as mãos flamengas de cer- 
tos retratos de Memling, e apezar 
disso, ou talvez por isso mes- 
mo, um perturbador e indefi- 
nivel encanto, feito menos de 
belleza do que de frescura, 
menos de intelligencia do que 
de expressão Parece-me que 
a estou a ver ainda. Os mo- 
vimentos ágeis, a pelle loura, 
os olhos vivos como pontas 
de aço, uma raquetle na mão, 
um sweater de malha de seda 
muito cingido ao corpo, um 
polo de lã branca posto á 
banda na cabeça, uns torno- 
zelos nervosos, finos, elásti- 
cos, calçados de branco, que 
faziam pensar ao mesmo tem- 
po, não sei porque, nas pé- 
rolas côr de rosa, nos Irorough- 
bred inglezes e na rija flexibili- 
dade duma vara de metal. De 
lento, de molodioso, de feminino, 
só havia nella a voz. /ifastamo- 
nos a conversar, para um canto 
do j irdim. Conhecem, de certo, 
esse velho typo quasi extineto do 
jardim portuguez do século XVIII, 
com as suas ruas de buxo, os 
seus faunos de pedra, os seus 
caramachões de azulejo de Rato, 
os seus pequeninos tanques em 
concha, rasos, lavrados, gracio- 
sos como salvas de prata de D. 
João V, a sua horta carinhosa, o 
seu encanastrado de feijoeiros 
onde o sol brinca c donde gritam 
pavões. Foi num recanto assim, 
entre um banco de pedra e um can- 
teiro de rosas, abrigados num mas- 
siço de arvoredo que tremia, e fals- 
eava, e escorria ouro, — que nds 
fomos esconder o nosso splendid 
flirt. Falámos de tudo, distrahida- 
mente, um pouco ao acaso, — de 
política e de lennis, de Rodin e de 
corridas de cavallos, da musica de 
Ravel e dos nevoeiros ^e Londres, 
— e, emquanto as mãos brancas de 
Miss Kate Bergsom se estendiam 
como moluscos sobre a palha fulva 
da raquttíe. acabamos por faliar de 
litteratura. 

— Como   se chama o seu   novo 
livro ? 

— Mulheres. 
— E' uma obra de   historia   na- 

tural ? 
— Perdão 1  E' um livro de psy- 

chologia feminina. 
— Ohl 
O ar reprehensivo de Miss Kate 

Bergsom deu-me, por istantes, a im- 

pressão de que tinha dito uma in- 
conveniência. Os seus olhos pardos, 
mctallicos, em cujas iris inquietas 
pareciam misturar-se, na scintillação 

crua do sol, tons azues de água e 
manchas douradas de âmbar cin- 
zento, lixaram-se em mim, primeiro 
desdenhosos, em seguida perseruta- 
dores, por fim risonhos: 

— Para   que 6 que  os  senhores 
falam de cousas que não entendem ? 

— Como, Miss Kate... ? 

— Para que faliam os senhores 
de mulheres, que é precisamente a- 
quillo de que percebem menos ? 

Perante esta affirmação inespe- 
rada, confesso que tive apenas o re- 
curso de sorrir. Ia falar-lhe dos ro- 
mances de Bourget, das cartas de 
Prévost, dos livros de d'flnnunzio, 
—_mas a original ingleza cruzou fa- 
miliarmente a perna, abraçou o joe- 
lho anguloso onde se adivinhava, 
num rangir de seda, a compressão 
doce da meia, e emquanto o seu pé 
esbelto, adunco, vivaz, calçado de 
camurça branca, trepidava nervosa- 

mente no ar, disse-me com o 
mais britânico dos desdens: 
— Os livros de psychologia 
feminina que os senhores fa- 
zem, não interessam nada ás 
mulheres. São falsos desde a 
primeira até á ultima linha. 
Tenho lido centenas delles, — 
e não me encontrei em ne- 
nhum. Ainda ha-de vir o pri- 
meiro homem que faça a mais 
pequena idéia do que é uma 
mulher. Como querem os se- 
nhores falar de nós, j- se não 
nos conhecem ? O que ha de 
mudavel, de instantâneo, de 
fugitivo, de complexo, de de- 
licado, de quasi divino na mu- 

lher, — escapa absolutamente á 
observação e á intelligencia do 
homem. Conhecem apenas a e 
piderme, — e imaginam que co- 
nhecem a alma. lllusão 1 Se os 
senhores soubessem como são 
ridículos quando nos explicam, 
quando nos analysam, quando 
nos interpretam ! Dão-nos a im- 
pressão d'uma creança a apanhar 
uma sombra. Conseguem co- 
nhecer, quando muito, a côr dos 
nossos olhos, o tom da nossa 
pelle, a luz dos nossos cabellos, 
tudo quanto é exterior, tudo quan- 
to é grosseiro, todo quanto é su- 
perficial, — e, ainda assim, quan- 
tas vezes se enganam 1 A mu- 
lher, meu amigo, ha de ser sem- 

pre para o homem um mysterio.. 
No dia em que deixar de o ser 
— pobre dos senhores! — o 
nosso encanto acabou. Não, se- 
nhor psychologo, não me mande 
o seu livro J'en ai assez. Ou se 
m'o mandares, marque a lápis as 
paginas que não falarem de mulhe- 
res. São as únicas que me interes- 
sam. Good bye! 

Arrefecia. Sobre a nossa cabeça, 
no êxtase dourado da tarde, revoa- 
vam andorinhas. Ouviam-se ainda, 
ao longe, vagamente, as danças hún- 
garas de Brahms. 0 vulto branco 
da minha amiga ingleza perdeu-se, 
ondulando, nas sombras do jardim. 
Desde essa tarde, o meu livro teve 
mais um capitulo: 

Para Afíss Kate lêr. 

JÚLIO DANTAS 
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FESTIVAL EM BENEFICIO 

f\ DESDITA qvie aUin^iu. no anno 
** que passou, cjrn tama violência. 
os nossos infortunados irmãos do Nor- 
deste, encontrou em S Paulo uma 
luminosa barreira de caridade, que a 
ella se tem opposto, mesmo de lon- 
ge, com indiscutível etficacia. Da 
nossa capital têm partido valiosos 
embora modestos auxilies e vimos 
que, na sociedade paulista, tão pre- 
oecupada com as suas próprias vai- 
dades, ninguém deixou de pensar nos 
pobres irmãos (lagellados e de a el- 
les dedicar-se com uma pouca do seu 
esforço moral ou material. Assim, a 
idéia de enviar-lhes soecorros não 
foi só deste ou daquelle meio, mas 
de todos os elementos do mundo so- 
cial paulistano. Esse esforço huma- 
nitário e patriótico continua e Deus 
queira que a elle, finalmente se alliem. 
uma única vontade, todos os nossos 
patrícios. 

No dia 23 do mez findo se rea- 
lisou, no Conservatório, uma linda 
festa de arte e de elegância em be- 
neficio dos flagellados. Promoveram- 
n'a a senhorita Cecilia Lebeis, que 
além de um fino espirito é uma gra- 
ça encantadora e uma bondade sem- 
pre viva, e a conceituada professora 
de canto, senhorita Yvonne Bouron. 

Foi uma bella <soirée> de arte, 
em que se exhibiram quatro amado- 
ras de talento, as senhoritas Cecilia 
Lebeis, Edith Capote Valente, Au- 
rora Porto e a sra. d. Marieta Vam- 
pré. A senhorita Cecilia Lebeis, logo 
na !.■• parte, cantou com muita ex- 
pressão lindas composições de Gliick, 
Handel, Schubert e Fauré, além de 
ter tomado parte no trio das cartas, 
da <Carmen>, de Bizet, juntamente 
com a senhorita Capote Valente e 
a sra. Vampré. A senhorita Aurora 
Porto abriu a 2.a parte com a deli- 
cada < Valsa de Mireille> e encerrou-a 
com a <ballada> do <Guarany>, de 
Carlos Gomes. 

A sra. Vampré, também nesta ul- 
tima parte do programma, se fez 
ouvir nas composições de <Aiz>, de 
«Marie Magdeleine», de Massenet, e 
■íBallada MelancoIique>, de Rhené 
Baton. 

Os acompanhamentos foram fei- 
tos ao piano pelas senhoritas Bou- 
ron e Tibiriçá. 

Ao sympathico festival não faltou 
selecta concorrência, pois o salão 
encheu-se <au complet». 

ARTE   E   RELIGIÃO 

VAE, com certeza, marcar época 
a linda lesta de arte, de religião 

e mundanismo que se promove para 
o próximo dia 14 do corrente, em 
beneficio das obras parochiaes da 
Matriz de Santa Ephygenia, promo- 

vida   pelo respectivo   vigário,   padre 
dr. Gastão Liberal Pinto. 

Esse saráu literário e musical 
promette ser um acontecimento para 
o nosso mundo artistico, com a no- 

Taça Cidade de S. Paulo", ganha 
pelo Club Athletico Paulistano, 
no Campeonato de Foot-ball. da 
Associação Paulista dos Sports 
Athleticos. 

Virá do Rio fazer uma conferen- 
ciaTsobre Gluck o brilhante homem 
de letras sr. Coelho Netto. 

Os ensaios da parte musical, a 
cargo do maestro F. Franceschini 
estão proseguindo com enthusiasmo. 

Farão os solos as distinetas can- 
loras senhoritas Jessie Lisboa jWri- 
ght e IJa Machia. 

Tomarão parte nos coros, além 
de distinetos cavalheiros da nossa 
sociedade, as senhoras e senhoritas 
Lucila Amaral Pinto, Maria de Quei- 
roz Mattos, Albertína Jordão, Her- 
minia Russo, Constance Harrison, 
Luizinha Alvim, Ida Chuch, Maria 
A. Toledo, Ruth A. Toledo, Eurídice 
Meira, Luiza Meiia, Zuleika Meira, 
Mathilde Mathias, Vina de Freitas, 
Olga de Souza Queiroz, Nair Duar- 
te Nunes, Mana de Lourdes Malhci- 
ros, Cecilia Morethzohn, Consuelo 
Ratto, Octavia Jardim, Albertína Jar- 
dim, Aurelia Jardim, Maria do C. 
Castro, Judith Amaral, Nené Pinto, 
Erneslina Pina, Margarida Barros, 
Luiza Schmoli, Vera Paranaguá, Sa- 
rah Ramos, Valentina Monteiro, 
Edith Capote Valente, Nocmia Jor- 
dão, Alice S. Teixeira, Irmã de Souza, 
Antonietta Amaral, Lydia Mello de 
Freitas, Isabel Cardoso, Antonietta 
Serva, M. Amélia Prado von Atzin- 
gen, Zaleima Tapajós, Josephina de 
Barros, Annita Manara, M. de Lour- 
des Toledo, Anna Sadocco, Augusta 
Pinto, Jacy Gomide, Alzira Pedrosa, 
Cecilia Ferreire da Rosa, Ignacinha 
Vasconcellos. Rosalinda Wright, Ane- 
sia Barra, Christina Quirino dos 
Santos, Sybila de Oliveira, Maria do 
Nascimento, Elisa G. Lacerda, Olga 
Vergueiro, M. José Jordão, Lázara 
Neves, Bellinha Cardoso, Clelia Car- 
doso, Olga dos Santos, Áracy Bres- 
ser, lolanda Lisboa, Clotilde de Frei- 
tas, Helena Saldanha da Gama, Iray- 
ma Gomide. 

UNIVERSIDADE FEMININA 

DEALIZA-SE, no dia 8 do cor- 
**• rente, no theatro Municipal, a 
linda festa promovida pela Univer- 
sidade Feminina, com as sympathias 
da nossa elite social • intellectual. 

Além da representação da «Ceia 
dos Cardeaes> pelos srs. drs. Aguiar 
de Andrade, René Thiollier e Go- 
fredo da Silva Telles, haverá uma 
conferência de Carlos Malheiros Dias, 
sobre a obra literária de Júlio Dantas. 
A festa constará mais de alguns nú- 
meros de suecesso confiados a dis- 
tinetos amadores do escol paulista. 

PINKLETS 
iso 

va surprehendente da execução da 
opera < Orpheu >, fina jóia musical 
de Gluck. 



(a-çi&aiaÈL, 
vida em te querendo. Quero-tc como 
me quero • descjo-te como me 
destjo. 

Procuras a felicidade? Ensinas 
como|encontral-a|? Creio que não 
a achaste tão longe de mim. na só 
evocação da minha presença, como 
nào a encontro, como não a supporto, 
assim irreal. E' necessária a certeza 
de tc„ sentir* com- 
migo, na authentici- 
dade do meu corpo, 
que é a natureza, e 
do teu vigor, que 6 
a vida. Vem, eu te 
aguardo na toda ex- 
pressão de mim mes- 
ma, no quanto pôde 
dar a natureza hu- 
mana. 

Tua, com a an- 
ciã immensa de uma 
sinceridade que sup- 
plica, 

MflRIR HELENA. 

D socialismo na Japão 
O Japão já é o 

paiz mais socialista 
do mundo. Correios, 
telegraphos, cami- 
nhos de ferro estão 
na mão do Estado, 
de modo natural, 
Por meio de sub- 
venções e do < con- 
trole> que excerce, o 
governo domina as 
Companhias de na- 
vegação. 

Ha o monopólio 
de Estado do tabaco, 
e do sal E' o Estado 
que manufactura a 
maior parte do aço, 
lã, etc, garante a 
qualidade dos pro- 
ductos de axplora- 
ção c dirige os mer- 
cados dos principaes 
artigos de commer- 
cio. 

Como banqueiro 
o governo concede 
certas facilidades de 
pagamento em cer- 
tos ramos de commercio Durante 
os últimos distúrbios, elle negociou 
como qualquer negociante a compra 
c venda do arroz por baixo preço e 
mesmo, nessa occasiáo, suggeriu que 
elle só devia, para o futuro, com- 
prar e vender arroz. 

í\ propósito das difficuldades nos 
alugueis, pensou-se que, por inter- 
médio das municipalidades, o go- 
verno devia tomar a si o papel de 
contractor e proprietário. Ademais 
as Companhias de iramways e as 
Companhias electricas passam para 
as mãos das municipalidades e a 
notificação de   mercados municipaes 

Aspecto da assistência, no Campo da União Recreativa do Cam- 
bucy, durante o ultimo match ali jogado entre o seu team e 
o Corinihians e do qual resultou a victoria deste ultimo, 
por 2 goals a 0. 

fará surgir uma   regulamentação of- 
ficial dos gêneros alimentícios. 

No Japão, mais do que em qual- 
quer outro paiz, ha uma predispo- 
sição especial para uma absorpção 
gradual de todas as actividades pelo 
governo. Qualquer que seja a exas- 

peração das amprezas particulares 
á vista da ingerência official nos seus 
próprios negócios, essa ingerência 
é um facto: é que em nenhum paiz 
se busca tanto apoio do Estado quan- 
do se trata de novos emprehendi- 
mentos 

Bem que as necessidades da 
guerra tenham contribuído nos paizes 

occidentaes para fa- 
zer do Estado o ma- 
nufactureiro geral, o 
fornecedor univer- 
sal, não se pôde 
considerar isto um 
progresso salutar. 
Ha o perigo do des- 
perdício financeiro, 
dado que não ha 
mais logar para uma 
critica útil, nem para 
annulação provei- 
tosa. 

Tudo esta rela- 
cionado e coorde- 
nado neste mundo: 
os effeitos com as 
c o u s a s, os conse- 
qüentes com os an- 
tecedentes, os fins 
com os meios; nada 
6 fortuito, vago e 
sem razão sufficiente 
da sua existência, o 
que demonstra a 
sabedoria infinita 
com que tudo feito, 
existe, e tem de pro- 
ceder na extensão 
do espaço e suc- 
cessão  dos  tempos. 

Oi 
A impunidade to- 

lerada pressuppõe 
cumplicidade. 

CW 

Do sr. Emiiio 
Hamel, proprietário 
da Perfumaria Ideal, 
recebemos algumas 
amostras do magní- 
fico "Creme Ni- 

Rouge   Ni- 
LC 

non 
non" e "Pó de Arroz Ninon", acre- 
ditados productos de sua fabricação 
e que têm conquistado a preferen- 
cia das familias paulistas. 

Agradecemos. 

i 

> 

n SAUVAS A praga dessas formigas extlngue-st Inlallivclment* paio processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o loxlco 'CONCEIÇÃO" (Formicida Moderna). 
Este formicida serve em todas as machinas a fogarelro. A extlncçio llca 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

Q= 

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Emprcza Commercíal "A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

Agentes TELLES   IRMÃO  & Cia. • Rua BAa Vista, 3* - SSo Paulo 
onda também se presta qualquer inlormaçào sobre machinai para Lavoura À 
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Enl&ce Rocha   A-zes-v^do - L-^c:c»mt>^ JVlont^lro 

Os noioos sr. Raul Lacombe, importante industrial nesta praça, e d. Jacyra da Rocha Azevedo, filha do dr. 
Rocha Azevedo, iltustre prefeito municipal, e de d. Maria Eugenia Lima da Rocha Azevedo. Testemunhas: 
dr. Washington Luis, senhorilm Nair da Rocha Azevedo e dr. Alves de Lima, por parte da noiva; e por 
parle do noivo, d. Margarida Alvares de Lima, Alfredo Guerner e Aurélio Fonseca Cayres, photographados 
após as cerimonias civil e religiosa realisadas na   residência dos progenitores da noiva á Av. Paulista, 55. 

0 sr. Raul Lacombe Monteiro e sua exma. esposa, d. Jacyra Rocha Azevedo  Lacombe Monteiro, cercados 
d» genlís senhorüas após o seu casamento. 
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Ospriureifospassosdeiiniesmptor 
Trata-se do autor do «Hprés moi> o 

sr. Henry Bernstein. 
Pode-se dizer que seu 
renome data da pri- 
meira representação 
do sua peça, criti- 
cada fortemente por 
Francisco Sarcey, 
quu assistia ao res- 
pectivo ensaio geral. 

A artista prin- 
cipal, Mlle. X , es- 
perava em scena o 
levantar do panno; 
um de seus amigos 
tazia-lhe companhia. 
De repente, devido 
a um engano do ma- 
chinista, o panno le- 
vanta antes da hora 
marcada. 

A artista assus- 
ta-se; mas o visi- 
sitante, conservando 
todo o sangue frio, 
imaginou desempe- 
nhar um papel im- 
provisado. 

— Hlé a volta 
senhora - disse elle 
á actriz — voltarei 
amanhã para o re- 
lógio. 

Em seguida des- 
appareceu e a peça 
teve inicio. 

Quanto a Francisco Sarcey, que 
não queria saber da escola realista, 
fez   uma   chronica   severa   sobre   a 

O publico nada 
percebeu da falsa 
manobra. 

Instantâneo tirado para  "Â Cigarra", no  Prado  da Moóca, por 
occasião de uma das corridis do Jockey Club Paulistano. 

peça do sr. Bernstein e uma das 
cousas, entre muitas que disse, sob 
uma ironia bem dissimulada, foi que 

não sabia como ex- 
plicar o appareci- 
mento de um per- 
sonagem no primei- 
ro acto, faltando em 
relógio: seria para 
ver o que não havia 
em scena, ou para 
trazer um outro ? 

Sarcey voltou no 
emtanto para ver a 
peça e notou que a 
scena do relógio 
desapparecera. 

< —Fez muito bem 
o talentoso escriptor 
— escrevia elle no 
dia seguiute — em 
seguir o meu con- 
selho>. 

R vontade omni- 
potente de Deus ope- 
ra sobre os átomos 
inlinitesimos da ma- 
téria, como a nossa 
individual sobre as 
moléculas integran- 
tes dos membros do 
nosso corpo, e nesle 
sentido poderíamos 
talvez asseverar que 
o universo 6 o corpo 
incommensuravel da 
divindade. 

* 

i 
LSD Oi 

Turma de bacharéis que receberam, solennemente. o grau a 20 d ■ Dezembro de Í9I9, pela Faculdade de Direito 
de S. Paulo, posando para "R Cigarra", no saguão daquelle estabelecimento. 
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^Qõ***!^ 
Campos do Jordão 

ENCKNDOdiaa 
dia innumeros 

í/'1 obstáculos cre- 
ados pela sua 

situação de logar 
montanhoso, a re- 
gião denominada 
Campos do Jordão 
vac progredindo. 

Fia f.ilta^de casas, falta de 
transporte e p<ir isso de con- 
lorto, mas pouco a pouco com 
a tenacidade dos doentss que 
precisam curar-se naquella 
clima • das muitas pessoas 
que procuram revigorar a sua 
saúde, tem-se construído bas- 
tante Somente o transporte 
continua deificiente para ma- 
terial de construcção, para 
cargas, o que impede o surto 
mais rápido d'aquella estação 
climatorica. 

Ha pouco tempo inaugu- 
rou-se a luz electrica, de que 
"A Cigarra" deu noticia, e 
agora a familia Backcr con 
seguiu organizar uma empre- 
za, de 200:ÜOO$000 rs. de ca- 
pital, para construir um hotel 
para  veranistas. 

Os primeiros concessioná- 
rios da Estrada de Ferro, drs. 
Emilio Ribas e Victor Godi- 
nho, que ha tantos annos 
luetam para conseguir dotar 
aquella região de conducção 
lacil e commoda, de uma 
villa sanitária e sanatórios 
para que doentes sãos gozem 
das infinitas vantagens da- 
quclle clima excepcional, não 
puderam ainda encontrar os 
capitães necessários á reali 
sação dos seus planos. R el- 
les se deve, porém, a inicia- 
tiva e execução da Estrada 
de Ferro, serviço de grande 
relevância. 

Tratando-se de uma região 
de grande altittude, 1640 me- 
tros, porque a naturesa só 
pode proporcionar climas tão bons 
em zonas montanhosas, a Estrada 
de Ferro teve de venci r grandes 
dilliculdades na Serra da Mantiquei- 
ra, que ella transpõe com rampas de 
10° o e na extensão de 17 kilome- 
tros, e, por isso, desde o começo 
comprehende-se que a tracção a 
adoptar-se seria a electrica, que me- 
lhor, mais segura e economicamente 
vencer semelhantes rampas. 

Dilliculdades financeiras européas, 

nriundas, a orincipio, da guerra dos 
balkans e tepois da grande cjntla- 
gração quasi mundial, impediram 
que os capitães estrangeiros pres- 
tassem mais esse auxilio á prospe- 
ridade da noss.i terra. 

A companhia construetora des- 
pendeu na construcção da difficil 
estrada 5.2ii0:0OO${)00  rs. dos quaes 

Lm pinheiro secular, tirado pelo distineto 
amador pholographico sr. Jorge Morris, du- 
rante um pôr de Sol. em Campos de Jordão. 

4 500:000$000 rs. foram approvados 
pelo governo do Estado, que fisca- 
lizava a construcção. Tendo a com- 
panhia solicitado o apoio do Con- 
gresso, para vencer as difficuldades 
financeiras do empreiteiro, o Con- 
gresso patrioticamente autorizou o 
governo a encampar a estrada até 
a quantia de 4.5OO:0O0$0O0 rs. já 
approvada por seus fiscaes. Cum- 
prindo as determinações do poder 
legislativo, o dr. Cardoso de Almei- 

da, secretario da Fazenda, tirou par- 
tido da situação difficil do emprei- 
teiro, impondo a encampação por 
3 000:0005000 rs., sob o prttexto de 
que 1 500:0<«$000 rs. ficariam para 
a conclusão das obras, de que a lei, 
a que dava execução, não tinha co- 
gitado. Existe, por tanto, um saldo 
do Thescuro de 1 500:0003000 rs. 
para effectuarse a conclusão, isto é, 
a electrificação da linha, que, con- 
struída, o governo receberá. 

Até   hoje    não   foi   feita   esssa 
electrificação e é este  o   maior em- 
baraço   creado   ao   desenvolvimento 

dos Campos do Jordão. 
E' de esperar, porém, que 

em curto prazo essa situação 
se modifique. 

O dr. Washington Luiz, 
futuro presidente de Estado 
de S. Paulo, ha muitos annos 
cuida de desenvolver as fon- 
tes de águas mineraes e es- 
tações de saúde existentes no 
território do Estado Sabemos 
que elle cogita de executar 
os seus projectos fazendo, co- 
mo governo, voltar as vistas 
da administração publica para 
a creação de estações hydro- 
mineraes e climatericas, me- 
lhorando o trafego de E. de F. 
de Campos do Jordão e auxi- 
liando os projectos de melho- 
ramentos locaes. Applaudi- 
mos sem reserva seimlhante 
orientação. 

Não  faltam   soluções p^.ra 
esse problema administrativo. 
As   nossas   estações   hydro- 
mineraes   e   climatericas  lêm 
já    proprietários   enthusiastas 
que se esforçam por melhorar 
as   condições   da   vida   local. 
Basta ao governo   ir   ao   en- 
contro das suas aspirações e, 
sob o auxilio de uma lei sabia 
e justa, que   lhes garantam a 
execução de bons planos, con- 
cedendo-lhes favores directos 
ou  indirectos e impondo-lhes 
vantagens   reciprocas.   Tam- 
bém não faltam meios de con- 
seguir esse intento. Por exem- 
plo: o Congresso pode aueto- 
rizar o governo a emittir apo 
lices   para   realisação   desses 

planos.   O   governo   fornecerá, com 
essas    apólices,   o    capital   para   os 
melhoramentos projectados, median- 
te o exame das plantas e projectos. 
orçamentos da despeza   e   realisada 
a construcção sob sua fiscalisação. 

Os proprietários ou concessioná- 
rios das estações hydro-mineraes e 
climatericas   comprometter-se-hâo a 
fazer reverter no   fim de   50   annos 
á propriedade   do   Estado   as terras 
e   fontes   que   possuem   e   as   con- 

mrcm 
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Venez à moi,, 
o 

-o- 
o 

Venez  à   moi,  vous  qui   pleurez 
une  tendresse  dénsoire 
Racontez-moi  tous  votre   histoire 
vous   les  faibles,   ies   ignores 

Car je   sais   des   mots   qu    consolent, 
des   mots   plus  dou^  que  des   baisers 
qu;   rendront  vos   coeurs  apaisés 
et  calmeront votre  chair  foile 

Venez  à   moi   les  mcompris 
Mous   partirons  au  crépuscule 
en   laissant  ici   nos  crupules 
et   nos  ames   parées  de   gns 

Mous   partirons   parm    Ia   foule 
vêtus  d'orgueil   et  de   grandeur, 
nous  partirons  das   Ia   spiendeur 
d'être  ceu^-là   qu'un   dest n   foule, 
un  destm   mauvais  et  railleur, 

 SERQE  MILLIET    

' 

p/\Lf\VRAS 
no   ESTRANGEIRO 

— Eu não sei comprehender qual 
o motivo por qu« Deus não me ap 
parece como aos homens da Biblia. 
e me talla '. 

O criador vive assistindo aos 
meus desanimos, e também eu me 
sinto dentro da sua coragem. Quan- 
to a mim me parece, que soilro 
olhando ás dores dos outros e ainda 
sou lera si for mister .. . 

•   • 
h ventura mora nos bosques;   e 

delia fugi ! 

Quando eu era pequeno, um dia 
certa menina   ameaçou-me   bater; e 

eu entrei na minha casa, chorando : 
e todos sorriram ... Eu soflria dos 
primordios da época: a acção lemi- 
nina. 

N'aquelle tempo, andavam já os 
aífectos bordando primicias nos co- 
rações ; a pequenada cantava os hym- 
nos do catholisismo, em ordem, den- 
tro da igreja; as meninas sabiam 
de virgens e os anjos repartiam os 
bon-bons com os  camaradas   .. 

a •       • 
E tudo parece mais um sonho 

que nunca existiu sinão pela ventura 
de ser recordado. 

Desta maneira cuidando em cou- 
sas tão doloridas, que são o patrio- 
tismo do coração, o Extrangeiro que- 
dou em tamanha tibiesa de alento, 
que se deixou levar para os domi- 
nios do somno. 

Ainda   bem    que   para    a    vida 

amargurada existe o lenitivo desse 
transe a que a noite assiste e enrija 
aos indivíduos, minorando-lhes a dôr 
quando existe: o somno 

Escrava da sua vontade, a vida 
suspende-se entre um ser que não a 
sente e mais alguém, si este existir; 
o pensamento morre para a terra, 
porquanto mesmo nas agonias do 
sonho, este não é bem deste mundo 
e tantas vezes íaz pensar na reali- 
dade dos outros, tão bem leitas e pa- 
recidas são as imagens dos previle- 
gios que fogem da terra. 

CELIO  RURELIANO 

Rio.-5-12-1919. 

Gti 
O retiro para o sábio não é so- 

lidão, mas sociedade e correspon- 
dência com Deus. 

^ 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha o favor 
S. Ate. LauclUan & Cia.—"Rua Quitanda, 8    S. «Paulo 
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restaes. quebram a impetuosidade 
dos ventos, que, nos Campos do Jor- 
dão, têm pouco mais da velocidade 
dos ventos calmos. 

Não ha nos Campos do Jordão 
a registar a passagem de cyclones 
destruidores ou de ventos impetuo- 
sos, que lembram as rijas correntes 
áreas das paragens   do velho conti- 

nos a pelle queimada sem que te- 
nhamos sentido o calor solar 

f\ nebulosidade media da Villa 
Ja^u^ribc é inferior a 4,4, isto é, lá 
se tem 4,4 centésimos de céu en- 
coberto ao passo que tal fracção e- 
leva-se a 50 o o em Davos, o ata- 
mado sanatório suisso. 

Quanto ás horas   de sol desanu- 

V/dís   uma   oisla   dd   região   de   Campos do Jordão,  com  d pedra  do 
Bahú ao fundo. 

-O 

nente que possuem a mesma altitude. 
üs ventos nordeste e noroeste 

sopram na proporção de 30.H o 0 
São ventos seccos. As correntes do 
sul tím uma proporção de Irequen- 
cia de 22 o o. São ventos Irescos, 
humidiis e Iracos, o que accentua o 
caracter do clima pouco humido da 
Villa  Jaguaribe. 

".1 luz, principalmente pelos seus 
raios chimicos, tem uma acçào in- 
contcstavelmente benéfica sobre a 
vida, tanto animal como vegetal, 
dimanando do sol quasi toda a a- 
cçâo renovadora e vivilicanle, que 
se expande sobre a Terra, presa ao 
grande centro do systema planetário 
pelos laços impereciveis da attra- 
<;ção newtoneana". 

t\ lorça ou delicencia da lumino- 
sidade regula até certo ponto, a dis- 
tribuição da tuberculose. Onde não 
entra a luz, medram os micróbios 
de toda a espécie e entra o medico 
para tratar as infecções que ellas 
acarretam. 

Os bacillos da tuberculose mor- 
rem em b horas de exposição i luz 
e antes desse prazo já ficam ate- 
nuados. 

Pí luminosidade intensa dos Cam- 
pos do Jordão, não tão intensa co- 
mo a dos sertões do Ceará ou dos 
desertos da África, explica a falta 
de contagio da tuberculose naquelle 
clima ideal, como exerce influencia 
poderosa na cura dessa affecção. 

Algumas horas de exposição á 
luz solar naquellas   paragens deixa- 

viado, os registos dão, para Villa 
Jaguaribe. 2243 hs das 4420 hs. du- 
rante as quaes permanece o astro 
acima do seu horizonte. A taxa de 
insolação relativa é pois de 53 o o, 
ao passo que em Davos é de 41 o 0# 

insolação relativa, quasi o dobro da 
registada em  Davos. 

O grau actinometrico mais ele- 
vado foi obtido em julho e nessa 
necasião a transparência atmosphe- 
rica e do firmamento é extraordi- 
nária A' noite, o lirmamenlo parece 
povoado de um mundo de estrellas 
infinitamente maior do que o que se 
nota em S.  Paulo. 

A media annual da temperatura 
é de 1 3o 1 centígrados Os extremos 
absolutos são 28° 8 acima de zero 
e de 7t> 2 abaixo de zero. Diiferença 
entre os extremos é de 3h, ao passo 
que em Davos é de 41° 4. 

Nos Campos do Jordão chove 
quantitativamente quasi o dobro 
do que em Davos — Platz, oceor- 
rendo. porém, taes precipitações em 

I 34 dias, ao passo que em Davos 
a queda da chuva e da neve dá-se 
em  140 dias. 

Temos, assim. 231 dias sem pre- 
cipitações para Villa Jaguaribe, con- 
tra 225 para  Davos. 

"Na Villa Jaguaribe temos um 
clima temperado e muito mais re- 
Çular. maior numero de dias de bom 
t^mpo, ventos mais fracos, tempe- 
raturas menos extremadas e insola- 
ção mais longa e calma e muito 
mais transparente, facto este tão 
propicio á cura   pela luz'". 

Vemos por estes dados que o 
t lima dos Campos do Jordão é su- 
perior ao de Davos Platz, consi- 
derada a melhor estação ciimaterica 
do mundo pelos europeus. 

E' mais um privilegio com que 
a natureza dotou o solo fertilissimo 
de S. Paulo e não é possível que o 
povo progressista desta terra não 
consiga   alli   estabelecer" uma    con- 

.1 DíIIJ O. Bosco, construidJ pWov .S'j/t*Síj/ijs de S. Pjuh C7i terreno d 'ádn pelo dr. 
Uumintios Jaguanbe, num d<>* mdis dprdziDeis sítios de Campos d» jurdão. J mariiem 
da Estrddd d Ferro. E' destinddd j sdudlorio de repouso pdrd os membros dd Con- 
Çreíidçáo e dlumnos. 

Em Villa Jaguaribe ha apenas 33 
dias no anno sem sol, ou com elle 
inteiramente encoberto. Nos mezes 
de    inverno    registam-se   60 o o   de 

fortavel estação ciimaterica. que, 
por justiça, teria de ser reconhecida 
como a  melhor do  mundo 

ESCULAPIO. 
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strucções executados com o auxilio 
do Estado. Os sacrifícios do Estado 
seriam compensados pelos juros e 
pela amortização dos litulos de di- 
vida emittida, sacrifícios que iriam 
ficando cada |anno mais leves, ao 
mesmo lempo que se approximava 
a época da posse definitiva. Ho ca- 
bofdc^n annos o governo   recebe- 

de dos Estados em que ficam. Mui- 
tas dellas voltaram á propriedade do 
Estado em conseqüência de contra- 
ctos a de ftivores recíprocos. O Es- 
tado, qtte não morre, como os par- 
ticulares, mediante favores necasio- 
naes, obtetn a posse das estações que 
lhes proporcionarão rendas íabulo- 
sa1;.   diredas   e   indirectas.   Todo   o 

Uma belíissima vista de Campos de Jordão, zona privilegiada, na serra 
da Mantiqueira, no Estado de S. Paulo, considerada como um dos 
melhores climas do mundo, a 1.700 metros acima do nivel do mar. 
Ve-se no fundo, em realce, a celebre pedra do Bahú, com 500 metros 
de comprimento. Photographia tirada pelo sr. Jorge Morris. 

mundo civilisado procura Vichy e lá 
deixa capitães que fomentam a pros- 
peridade da França. 

— Voltemos, porém, aos Campos 
do Jordão, que nos levaram a estas 
rei. rencias. 

Sobre o clima de Campos do 
Jurdão o Dr. Belfort Mattos publi- 
cou interessante resenha no Annua- 
rio Demographico de 1417, da qual 
exlrahimos alguns dados. 

Sabe se que a humidarle relati- 
va, a abundância das chuvas, a ve- 
locidade dos ventos e o numero das 
tempestades crescem, geralmente, 
com a altitude; nos Campos do Jor- 
dão, porém, nada de semelhante sue - 
cede, por isso que a altitude do 
posto meteorológico, sujeitando - o 
á influencia dos ventos oceânicos, 
acha-se já perto da camada que li- 
mita essas correntes, a confinar com 
uma camada de calma relativa o 
que determina a velocidade media 
de pouco mais de 4 metros por se- 
cundo nos ventos que sopram nor- 
malmente em  Villa Jaguaribe. 

A humidade e as chuvas, para 
( hegar aos Campos do Jordão, pre- 
cisam vencer os obstáculos oppostos 
pelas serras do Mar e da Manti- 
queira, como dos valles a atraves- 
sar, o que retem boa copia de hu- 
midade, expurgando o ar dos Cam- 
pos do Jordão e tornando secco o 
seu clima. 

Essas mesmas sinuosidades a 
transpor e as innumeras irregulari- 
dades do solo, em bòa parte coberto 
de culturas cultivadas e portanto ar- 
borizado ou  coberto de arvores flo- 

ria estabelecimentos, que valerão cin- 
co ou seis vezes mais do que as som- 
mas dispendidas, levando-se em 
conta todos os juros e ônus do ca- 
pital gasto. Além disso, o Estado 
cumprira o seu dever, proporcionan- 
do desde já ao publico o gozo de taes 
estações. 

O clima do Campos do Jordão 
não convém somente aos doentes. 
Todas as pessoas que habitam o 
nosso clima, quente e exaustivo, ve- 
ranistas procedentes de todo o Bra- 
sil e até do extrangeiro, gozariam 
das vantagens da privilegiada esta- 
ção climaterica, robustecendo em 
pouco tempo a saúde e revigoran- 
do-a para as luetas da existência. 

E' lacil conceber-se a somma de 
lucros indirectos alcançado pelo Es- 
tado, com a procura do seu solo 
nas estações climatericas e hydro- 
mincraes. 

Varias fontes minerats europeas, 
c entre ellas Vichy,    são proprieda 

\ 

Uma pilloresca vista da Serra da Mantiqueira, descortinada da Estrada 
de Ferro de Pindamonhangaba a Campos de Jordão 

Q= ;D 

R Salvação das Creanças Quando o leite de peito é insufliciente, a Farinha 
de Cereaes "Maltada,, é de um recurso inestimá- 

vel para supprir aquclle defficit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias 
Agentes: TELLES, BARBOZA & Cia Kua Anhangabahil. 35       São Haulo Brasil 

a 
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l\   victoria   feminista 

Já se disse qua a Grande Guerra 
toi o 89 do feminismo.  Proclamam 
se afinal "os direitos   da mulher", e 
ninguém ousa mais negar lhe o pa- 
pel cie collaboradora 
no vida administra- 
tiva e  política  do 
Estado.    Em   todos 
os paizes que toma- 
ram parte activa no 
conflicto, a acção fe- 
minina deu aos exér- 
citos um auxilio in- 
calculável. A  victo- 
ria   dos  aluados foi 
em parte   a victoria 
das   mulheres  alua- 
das: e   já   agora os 
philosophos, os  so- 
ciólogos, os legisla- 
dores, os homens que 
influem,   directa   ou 
indirectamente,  na 
ordem   publica,   re- 
conhecem, de modo ca- 
tegórico, que a  mulher 
adquiriu a faculdade de 
intervir e influir no go- 
verno social. 

O exemplo inglez é 
a esse respeito muito 
característico. Em 1913, 
o sr. Asquith, presiden- 
te do Gabinete, comba- 
tia o suffragio feminino 
na Câmara dos Com- 
muns, e declarava com 
toda energia do poder: 
" Se as mulhsres pre- 
tendem o direito do vo- 
to, que trabalhem para 
conquistal-o!" Mas veio 
a guerra, e as mulhe- 
res trabalharam — nos 
campos, nas minas, nas 
fabricas, no policiamen- 
to das cidades, nos tran- 
sportes, nos hospitaes, 
nas ambulâncias milita- 
res.^na retaguarda das 
linhas de fogo; e quan- 
do rcappareceu no Par- 
lamento o projecto. qjje 
afinal lhes veio garantir 
o suffragio, uma das 
vozes mais autorizadas 
que se ouviram a de- 
fendel-o foi a do grande 
chefe liberal. E, recor- 
dando o que dissera em 
1913, o sr. Asquith reconheceu que 
as mulheres haviam conquistado am- 
plamente esse direito. 

A lei brasileira, tão ampla no 
seu espirito, não impede a partici- 
pação feminina na administração pu- 

blica; apenas o costume, que é a 
lei mais forte, ainda conserva as mu- 
lheres num afastamento que só agora 
principia a diminuir. A secretaria 
das Relações Exteriores já admittiu 
o principio de que  ellas   podem as- 

lardím da Maneia 
(Para "B Cigarra,,) 

I» 

Os meus alumnos do Jardim da Tnfancia 
São os meus professores nesta vida: 
fias horas de aula, encurtam me a distancia 
De nma edade melhor, indefinida... 

Se eu tenho força para a vigilância 
De livral-os de um tombo na corrida, 
eiles teem força de conter-mc esta anciã, 
Civrando-mc da idea de suicida I 

Os meus alumnos são meus professores: 
Aprendo mais que ensino, de bom grado 
Confesso os meus alumnos superiores. 

Aprendo mais que ensino      é de consciência! 
Oue vale o que eu ensino, comparado 
Com o que elles me ensinam de innocencla? 

Caura fonseca e Silva 

pirar a carreira diplomática; a di- 
rectoria dos Correios, que ha muito 
tempo conta numerosas mulheres 
encanegadas de serviços postaes, re- 
solveu que na própria repartição 
Central a venda   de  sellos passasse 

a ser feita por mulheres; o Ministé- 
rio da Agricultura e outros depar- 
tamentos officiaes empregam nume- 
rosas dactylographas; o ensino pri- 
mário no Rio e nos Estados está 
quasi inteiramente confiado a profes- 

soras; as empresas 
telephonicas empre- 
gam commumente as 
mulheres no serviço 
de communicações; 
a Estrada de Ferro 
Central, administra- 
da pela União, já 
procura admittir o 
trabalho feminino 
nos encargos de se- 
cretaria . .. Todos 
esses exemplos são 
alguma cousa, sem 
contar que annual- 
mente saem das es- 
colas superiores al- 
gumas diplomadas 
em medicina, direito, 
engenharia, pharma- 

cia, odontologia, obste- 
trícia, etc 

Não é a victoria fe- 
minista? Quereis tam- 
bém a mulher parla- 
mentar ou secretaria de 
Estado ? Esperai um 
pouco .. Agora já mu- 
daram os ventos, e não 
tardará certamente a 
hora cm que tenhamos 
de ir supplicar ás nos- 
sas encantadoras patrí- 
cias a graça de um vo- 
to para os nossos cor- 
religionerios políticos. 

CIS 

Raphael: um assum- 
pto, um estudo; Miguel 
Ângelo: um problema, 
uma philosophia; o pri- 
meiro, o artista ideal, 
o segundo, o poeta ideal, 
Raphael: simples, ex- 
pressivo e bello; Miguel 
Ângelo: apaixonado, 
possante e universal. 
Eis a differença entre 
a arte mais transcen- 
dente e o gênio mais 
transcendente. O pri- 
meiro é uma escola, o 

segundo e uma universidade. 
as 

A musica é uma illusão metaphi- 
sica, cujos segredos são muito sen- 
tidos, mas nunca proferidos. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

ôevem usar o VMimoL O melhor fortificante 
phosphataõo - Engor- 
da e fortifica o sangue. 
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Sobre o Mo de Sbelley 
'EVO-TE esta   coroa  votiva de 
     rosas brancas,   6 Solitário! a 
ti, que toste o Poeta da minha vida. 
Descansas emfim do teu grande so- 
Concedeste afinal ao Universo a 
gloria suprema de repousarem nelle 

os teus desejos sa- 
grados. Não na Ter- 

ra somente   quiz   o   Destino que fi- 
casses sobrevivendo, quasi diviniza- 
do, á tua morte  prematura, mas no 
Céo, no mar,  no  Kosmos   e sobre 
tudo cm ti mesmo, ó i\lastor! 

Não foi em vão que sonhaste. 
Em todos os jardins da Poesia e da 
Belleza florescem as sementes má- 
gicas que as tuas mãos purificam, 
semeando...   Em   toda   a  face   do 

Mundo os mesmos passantes, indi- 
gnos de penetrarem os Templos que 
construiste para os Iniciados ape- 
nas, sentem, sem que o percebam, 
o orgulho de ser teu semelhante na 
fôrma e nas feições physicas, ao 
menos Tu, sim! foste uma gloria 
humana. Em toda a Natureza — que 
o teu espirito vestiu desta nuvem 
doirada e etherea, atravéz da qual 
cremos tudo illusão, um Reino ma- 
ravilhoso de Mab — em toda a Na- 
tureza murmura, eterno,   o   ecó dos 

de Heróe e de Santo — eu' costumo 
entrever a tua figura, por ontre a 
nívoa de um tempo que não mor- 
rerá porque nelle viveste, como uma 
grande Sombra, archanjelizada pelo 
martyrio, a extender as mãos para 
o horizonte ou acenando com uma 
palma para os mares verdes, onde 
as vagas se abrem como túmulos 
languidos . .. 

Tu tocaste a própria Luz, ó mys- 
terioso Ariel! e ficaste o predilecto 
dos deuses, para sempre. 

Rs tuas 
imagens fo- 
ram   definiti- 

O 
O 

MRRCHM hUPCIML 
   Oi   GU   

Por  uma  tarde assim, de  uneção  mysteriosa, 
flgonisando  em  tons de  pérola  e de  rosa. 
De  indizivel  doçura  e silencio  sagrado, 
E' que foste talvez  para  o  altar de  noivado. 
No  enlevo  emocional  dessa   hora  derradeira, 
Sob  a  grinalda  de  botões  de  larangeira, 
Deverias  estar,  de tão  pallida,  quasi 
Fundida  no  brancor dos  setins  e da  gaze   . . 
Deverias  lembrar,  pelo  modo  tristonho, 
Pela suave expressão de dolencia  e de sonho, 
Pela  delicadeza  e  pela  formosura, 
(Jm   mystico  perfil  de  antiga   illuminura. 
E  foste  para  o  altar  pensativa   e  serena, 
Lyricamente desfolhando  uma  açucena ... 

Quando, em prece, curvaste os joelhos na almofada, 
Uma  restea  de sol  pela  vitral  coada 
Caminhou   pelo  chão  recoberto  de flores 
E  incidiu  sobre  ti,  desfeita  em   morticores. 
E  ficaste  a   brilhar , .. 

Nesse  instante  preciso 
0  dever,  para  nós, fechava  um  paraiso. 
E as  palavras de fogo, os adeuses supremos 
Que  eu  disse para  sempre ao Éden que perdemos, c 

Expiraram  sem  gloria,  inúteis,  sem  sentido. 
Sem  que tu  da  distancia  os tivesses  ouvido. 
Cheios  da  minha  angustia e de meu choro ardente, 
Na  evocativa   paz da tarde confidente. 

PRULO QONÇRLVES 

hymnos que cantaste, a melodia in- 
finita das maravilhas que suggeriste, 
sonhando ... 

Ainda hoje, em todo o Azul, lu- 
minoso e profundo, ecoa a harmo- 
nia celeste dos teus passos. . Vibra, 
perenne, no ar sonoro, a musica 
dos teus poemas-immortaes Sob a 
luz da tua estreita — cujos raios im- 
marcesciveis acendem em torno á 
tua fronte branca uma  dupla coroa 

Corcnrdinm! 
Coração dos 
corações, no 
teu vibraram 
todos, num 
rythmo, que 
ainda perdu- 
ra. Todos pa- 
raram quan- 
do ceixou de 
pulsar o teu, 
que marcou 
alguns dos 
minutos mais 
bellos da exis- 
tência ! Bem- 
ditas as Ho- 
ras da tua vi- 
da, que fo- 
ram como di- 
vindades re- 
veladoras da 
Belleza. 

Abençoada 
seja a Luz 
que floresce 
sobre esta pe- 
dra branca, 
trazendo ao 
meu pensa- 
mento um 

pouco daquel- 
id melodia ra- 
diosa em que 
fluetuaste co- 
mo um cysne 
e em que te 
afogaste co- 
mo uma aguía 
enferma, de 
grandes asas 
feridas . .. 

HOMERO 

PRATES 

HO 

O Cardoso: — O' homem I com 
que cara vens hoje! Succedeu-te 
alguma cousa má? 

O Chaves: — Minha sogra foi 
hontem a uma companhia de segu- 
ros, para segurar a vida ... 

O Cardoso: — E recusaram-a? 
O Chaves: — Qual cousa! Dis- 

seram-lhe, que está capaz de viver 
quarenta annos ainda 1 
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Acaba de receber um di- 

ploma ruc galardòa 03 seus 
estorros e attesta a sua com- 
1'etcncia no ramo de alfaiata- 
ria o sr. Francisco Lettiére, 
di|i|onia este coníerído pela 
Mitchell Cutting Mcademy de 
Nova York. universalmente 
conhecida e apregoada como 
uma das melhores do Uni- 
verso, cuja direção technica 
está confiada ao proficiente 
sr. Carl T. Haglund, secun- 
dado pelos seguintes srs. Her- 
man í\. Newman, presidente: 
Robert C. Sarborn, vice-pre- 
sidente: H. A. Bingham, tlie- 
soureiro; Louis Chaves, se- 
cretario. 

E' o justo triumpho de um 
obreiro. que possuido de muita 
força de vontade, constância 
e applicai.ão e unicamente 
instigado peloimmenso desejo 
de apprendcr, obteve a justa 
recomi ensa de seus esfon.os; 
fazemos votos para no futuro 
mantenha sempre a mesma 
coragem e forra de animo, 
afim de que possa attingir a 
meta das suas aspirarões Os 
annos de estudo que com a- 
finco c sem desanimo gastou, 
elevam-no agora a um ponto 
de destaque, que lhe permittirá 
zer frente   ás   difficuldades   que 

fa-       centram   entre   nós   os que se dedi- 
en-       cam  á elegante arte de  vestir. 

O sr. Francisco Lettiére 
vem preencher uma lacuna 
que entre nós se fazia sentir, 
pois bem poucas são aqui as 
casas que se dedicam a esse 
ramo de negocio, que sejam 
geridas por pessoa technica 
competente, com cabal profi 
ciência para attender, não só 
as evoluções da moda, como 
também és extravagâncias dos 
gostos, c, o que é mais essen- 
cial, á configurarão mais ou 
menos caprichosa da natureza, 
além de muitos outros requi- 
sitos que só pessoas que se 
tenham dedicado a essa arte 
podem  avaliar. 

Raras são as pessoas que, 
como elle, podem attestar, com 
factos comprobatorios, que se 
tenham dedicado com afinco 
ao aperfeiçoamento de seus 
estudos na arte do corte de 
trajes, pois, além de já estar 
diplomado por outras Acade- 
mias, ainda mostra firme pro- 
pósito de não descuidar em 
aperfeii;oar-se em toda e qual- 
quer renovarão que, com o 
andar dos tempos, fôr intro- 
duzida, na sua difficil arte de 
vestir. 

Sirva o   presente   diploma ao sr. 
Lettiére como um excellente estimulo. 

>JD CU 

•■Cãnçào^XdpolUãná* ,_ quadro dã srd. Bertd Worms, premiado na 
Exposição de Bellas .-ir/es do Rio de Janeiro. Esse bello traba- 
lho figura na aciual exposição daquella distincla artista, no 
salão da Casa Editora " 0 Livro,.. 

, I distincla senhonla Aldancta Petil, que acaba 
de ser diplomada, com primeiro prêmio, na 
Escola de Contabilidade "Carlos de Carvalho,. 

(EMECJFHIF^J, 

i SENHDRAScSENHDRITAS 
HÃO DEIXEM HE USAR  ESTE MAHAUILHDSD 
PREPRRHQO 4 VENDA EM TODAS BOAS 
PHRRMnClAScDRQCHRIRS.DEPDSITDCE^ 
PHARM^ClftS.JoAb-RuA BRESSER -\76 
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Os I^rogressos da   I^ecuarlei no  HI-MSííI 
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Repruduclores e produclos nacionaes das Fazendas Sanld Belmira^^SantajVIaría jChíca, de propriedade du sr. Ulaou Fontoura d Almeida, grande 
criador no Rio Grande do Sul e na Republica Oriental de Uruguay: t.o — Reproductor "Hereford.. importado da Republica Argentina. 
~-0 — Um bello exemplar "Durando. prodncto nacional, IEstância Santa Belmira de propriedade do sr. Olaco Fontoura d'Almeida na Republica 
Oriental do Lruguay) Figurou na exposiclo de animaes de Bagé. 3.o - Reproductor -Hereford.. importado da Repub.ica Argentina. Estância 
de Santa Maria Chica do Município de D. Pedrito no Estado do Rio Grande do Sul e de propriedade do sr. Olaoo Fomoura d'Almeida. 
4.0 —  Um lote de oitellos (para cortet, da criação do sr   Olaoo Fontoura dAlmeida, vendidos a 5/5*000 rada. 



Os   F^rogressos   d^   F^^c^u^ri^   no   ESi~eisil 
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1 

Reproductor e productos de propriedade do criador em grande escala sr. Olavo Fontoura de Almeida, que dispõe de duas grandes es- 
tâncias no município de D. Pedrito, no Rio Grande do Sul e na Rep. Oriental do Uruguay; l.o — Reproductor "Durand, importado 
da Inglaterra pela quantia de 2ú:000S0O0. 2.0 — Productos nacionaes ''Hereford„ da Fazenda Santa Maria Chica do município de 
D. Pedrito no E. do Rio Grande do Sul e de propriedade do sr. OUDO Fontoura d'AlmeÍda. 5.o - Producto nacional MDurandm d* 
criação do sr, Olaoo Fontoura d^llmeída. Figurou na Exposição de Bagé, E. do Rio Grande do Sul. 
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'SAUDADES' Prof. Thales 
õe Anõrade       S. Paulo. 

"Saudade" o novo livro de Thales 
de Andrade, se^ue o mesmo destino 
que a pequena brochura com que, 
ha poucos mczes, nos brindou. E' um 
livro destinado ás creanças, escripto 
não sem prcoccupação, ao contra- 
rio, com a preoccupação de ser 
agradável aos pequenos estudantes. 
Como tal, lel-o o seu autor um li- 
vro simple», de narrativa fácil, mas 
onde procura sempre tocar a alma 
dos seus pequeninos leitores com o 
rsconto de toda uma mocidade cheia 
de episódios que a elles e mesmo á 
gente grande, parecerão interessan- 
tes e edificantes. De uma maneira 
singela, sem tomar assim uns ares 
de homem fazedor de máximas, es- 
creveu o autor um livro de diversão 
intellectual muito útil aos princípios 
de moral que se devem incutir, des- 
de cedo, no espirito das creanças. 

Afora as transcripções inteiras e 
as reproducções de paginas de pu- 
blicaçães ás quaes se refere a nar- 
rativa e que se poderiam evitar, é 
o livro de Thales de Andrade um 
livro interessante e muito sympathico 
ás novas correntes pedagógicas. 

"RENOVAÇÃO' 
Lacerda de Moura Dello 
Horizonte. 

O movimento feminista no Brasil 
tem tomado ultimamente um grande 
turto, nào tanto, reconheçamos, pela 
idéa que elle representa, porém mais 
pelos espíritos que a elle se têm 
adherido, nem sempre attrahidos pela 
sua substancia,   senão por circums- 

tancias especiaes. E' claro que, ta- 
lando desses espíritos, nos referimos 
ás mulheres intelligentes que com 
elle se tem preoccupado. O movi- 
mento, aliás, é dos mais sympathi- 
cos, pois visa uma maior elevação 
do nivel social do elemento feminino, 
elevação esta já naturalmente veri- 
ficada desde que as necessidades 
das nações chamou para os postos 
antes occupados pelos homens a re- 
conhecida fragilidade feminina, que, 
justiça se lhes faça, nelles se man- 
teve com a máxima galhardia 

O que visa, porém, a autora de 
"Kenovação" não é um movimento 
revolucionário, estrepitoso, de impo- 
sição eleitoral: pelo contrario: ella 
quer que a mulher se imponha cada 
vez mais dentro da sua missão na ter- 
ra,chegando a cdcançar assim, pelo seu 
próprio esforço pacifico, o logar que 
lhe reservam as sociedades mais a- 
deantadas do futuro. Não é, pois, 
esse livro, uma bandeira vermelha. 
E", antes, uma bandeira branca, es- 
voaçante, a indicar, festiva, o cami- 
nho que deve emprehe.ider a mu- 
lher na sua marcha de conquista 
social intelligente e pacifica. 

Discurso õe recepção na Aca- 
demia Brasileira   õe   Letras 
Amaõeu Amaral. 

Já os jornaes cariocas se mani- 
festaram sobre o discurso de Ama- 
deu Amaral quando foi da sua re- 
cepção na Academia. Não pôde, 
pois, ser novo o nosso juizo, ainda 
mais quando esta secção, em ver- 
dade, se não destina a critica, mas 
ao simples registo dos livros rece- 
bidos. O discurso de Amadeu Ama- 
ra! foi merecidamante classificado en- 
tre os mais bellos que tãm sido pro- 
nunciados no Syllogeu e lendo-o, 
saboreando-o em sua esplendida for- 
ma e em sua maravilhosa estruetu- 
ra, verificamos a justiça dessa clas- 
sificaçio. O discurso do poeta pau- 
lista sahiu dos moldes communs 
para assumir as proporções de um 
bailo estudo sobre Bilac, como até 
hoje, ao nosso vêr, pela sua profun- 
deza e pelo seu brilho, ainda não 
foi feito no Brasil. Dir-se-á que Bi- 
lac morreu ha pouco tempo e que 
não se poderia ainda ter escripto 
esse estudo. Pensamos de modo in- 
teiramente   diverso   e estamos   con- 

IJUVCNTÜOE nCEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

f\ JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTUDE ftLEXMNDRE.   ISJ 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias t Drogarias 

vencidos de que em outro paiz um 
poeta com as dimensões que assumi- 
ra ultimamente, o glorioso cantor da 
"Via Láctea" e da epopea nacional 
das Bandeiras teria já, sobre o seu 
nome, uma respeitável bagagem de 
estudos e monographias que o tor- 
nassem cada vez mais conhecido 
dos seus próprios patricios. 

•VIDA ROCEIRA" Leon- 
cio õe Oliveira — S. Paulo. 

Ha, em a nova literatura brasi- 
leira, uma tendência — ultimamente 
muito accentuada — de se fazer 
cousa essencialmente nossa, não 
só com o caracter de producção 
brasileira, mas também com um sa- 
bor tão regional que as faz quasi 
incomprehensiveis para as outras re- 
giões fora das quaes foram feitas. 
Cirande como é o Brasil, com diffe- 
renças tão sensíveis de costumes e 
de língua rústica, esses livros se cír- 
cumscrevem, se delimitam ao Estado 
ou á zona em cujo ambiente as 
suas scenas se passaram. O '"Vida 
Roceira" seria mais ou menos isso 
si não tivesse tido o seu autor uma 
preoccupação muito louvável de não 
só fazer um livro regional, mas tam- 
bém um livro de contos interessan- 
te sob qualquer ponto de vista, in- 
formando-o de curiosas singularida- 
des da língua rústica paulista. 

A melhor noticia, aliás, que se 
poderá dar deste livro será a de que 
a presente referencia vem a propó- 
sito de uma nova edição que acaba 
de chegar-nos da "Vida Roceira". 
Como se vê, o publico lhe faz uma 
justa e unanime acolhida. 

UD 

— Pois não é verdade que al- 
guma vez ha de ter pensamnntos, — 
perguntou ao peeta a menina ro- 
mântica, — que sejam absolutamente 
indiziveis ? ... 

— Sim, minha senhora: é exa- 
ctamente essa observação, — res- 
pondeu o poeta interpellado, — e 
até muita vez mesmo, sobretudo 
quando procuro uma rima, que me 
não açode chego e ter pensamentos 
que eu não podia imprimir, de ma- 
neira nenhuma. 
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DftRIS loi sempre o paiz da Can- 
çâo. rtlém.   na   coluna   sagrada 

de Montmatre. todas as noites, cem 
poetas, mais ou menos jovens e mais 

voca ireneticos applausos á Itália 
legendária dos tamboris, do cava- 
Ihcirismo rústico, da alegria laran- 
tela: á  Itália doirada, leve, medrosa. 

^feíE^Saâ^^gí2aE:gí2aSgí2aESí2aEB# 
0 sr  João Baum 'lorcend '.. pnr o cs 

e Palestra. InsUnlaneo ap 
sia > f/os ultimas jogos entre PjuHslano 
anhado para "A Cigarra". 

rv. i 

a   sua   divina   bocca,  feita   para   as 
cançõesl. .. R Cavalieri! 

Mas não são sd os povos latinos 
e meridionaes, irmãos da França 
pelo sangue e pela tradição, os que, 
em Paris, cantam e encantam. 

Também as nações Ho Norte estão 
aqui representadas por admiráveis 

artistas que evocam formosas pay- 
sagens de sonho, eternos crepús- 
culos invernaes, e lentas aven- 
turas de pagens louros, de prin- 
cezas de olhos verdes, de velhos 
reis de immensas barbas brancas. 

Ultimamente, tenho freqüenta- 
do de preferencia os concertos 
onde se cantam canções do norte, 
russas e scandinavas, flamengas 
e escocezas, bohemias e madgya- 
res. e das minhas excursões ar- 
tistieds por essas ultimas Thules 
da lyrica popular, conservo deli- 
ciosas recordações e significati- 
vos dados de psychologia. O no- 
me dos cantores desappnreceu já 
da minha memória, e nem sequer 
poderia dizer se foi no Olympia 
ou nas Folies-Bergères, no Eldo- 
rado ou no Scala que os ouvi. A 
única impressão que nellas con- 
servo 6 uma imagem nebulosa e 
um echo rhylmico em cujas ondas 
sonoras se confundem, sem se 
combinarem, os accentos domi- 
nantes de muitas longinguas. As 
recordações melhores são as mais 
vages, - assim como os nossos 
mais profundos amores são, por- 
ventura, os que nos inspiram al- 
guns rostos entrevistos, nVima s<) 

ou menos populares, plasmo- 
diam, ao som de pianos an- 
tiquissimos, as eslruphes ala- 
das dos seus repertórios No 
bairro Lalino, a canção sen- 
timental 6 popular e rompe 
nas noites mornas do outono 
dos lábios dos estudantes para 
celebrar ainda, como nos tem- 
pos de Béranger e Dupont, 
os encantos de Mimi e Lilette. 

No boulevard, encruzilha- 
da do mundo que se diverte, 
rua em que se faliam todas 
as línguas, feira eterna de 
graças cosmopolitas, a canção 
ingleza, húngara, hespanhola, 
italiana, triumpha sempre, ape 
sar das conlerencias em que 
Lemaitre, Coppée e Barres 
aconselham aos seus compa- 
triotas o ódio aos extrangei- 
ros e a santa cruzada contra 
o espirito transbordante dos 
pevos modernos. 

A Otero, a Guerrero, a 
Tortojada, embaixatrizes'_ da 
graça, da belleza hespanhola, 
cnthusiasmam os parisienses, 
sempre que apparecem, com 
as   suas jotas,   com   as suas - 
peterenas, com os seus sor- 
risos perversos, com as contorções 
dos seus corpos morenos, com as 
crispações symetricas dos seus bra- 
ços mis ... A Cavalieri, fluida t fina 
como   as  princezas  de Clouet, pro- 

Intenso "torcimento,, nas archibancadas no Parque Ânlarctica, durante o match 
entre o Paulistano e o Palestra. 

um pouco ainda paga e sempre muito 
instinetiva e muito delicada, cuja 
alma palpita nos versos no povo 
napolitano . . . Oh! a Cavalieri, com 
os seus olhos de  diamante negro, e 

manhã, e alguns sorrisos recebidos 
do alto d'um balcão florido, n'um dia 
de nostálgicas chimeras e de impos- 
síveis desejos . .. 

QÓMEZ CARRILLO 
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Manias de músicos celebres 

Cada musico tem a sua maneira 
<'c despcrlar o gênio. Donizetti recor- 
ria ao cale, o único 
«elixir de amor» que 
conseguia enlhusias- 
mal - o. Cita-se que 
srt Voltairc suppor- 
tou melhor o regi- 
men, pois que, sem- 
pre moribundo (a 
dar credito ás suas 
rartas) continuou a 
bebei-o até a idade 
respeitável de 84 
annos. 

Donizetti não pas- 
sou dos 50; morreu, 
dizem os biographos, 
viclima de uma vida 
dissoluta, dos exces- 
sos de trabalho e 
de uma doença ner- 
\osa, á qual a sua 
bebida favorita não 
loi talvez estranha. 

Meyerbee r não 
podia compor senão 
no meio da tempes- 
tade e dos elemen- 
tos   desencadeados. 

Fez construir so- 
bre o telhado de sua 
casa urn pavilhão en- 

vidraçado, que lhe servia de gabinete 
de trabalho. Ahi, no nevoeiro e na 
chuva, ao clarão dos relâmpagos, ao 
urro do vento encontrava tons subli- 

Um hello produclo nacional de sangue anglo-arahe {para mon- 
taria e tiro) obtido pelo adeanlado criador no Rio Grande 
do Sul e no Lruguay sr. Olavo Fontoura d"Almeida. 

mcs. Tinha tal convicção dos felizes 
resultados deste methodo romântico, 
que, aos primsiros rugidos da tro- 
voada, deixava tudo para subir ao 

singular gabinete, 
onde aguardava a 
visita da inspiração. 

O doce Haydn 
era dotado de cos- 
tumes mais simples. 
Krguia-se de manhã, 
passeava no seu ga- 
binete, que punha 
cuidadosamente em 
ordem Collocava ao 
alcance da mão tudo 
que lhe era preciso 
para escrever: papel, 
pennas e raspadei- 
ra; depois, vestia o 
unilonne de galla, 
cingia a pacifica es- 
pada, ageitava diante 
do espelho a cabel- 
leira e enfiava no 
dedo um certo an- 
nel preferido. O an- 
nel, a cabelleira, a 
larda e até a espada, 
eram-lhe tão neces- 
sários como os pu- 
nhos de rendas eram 
a Buffon para com- 
por os seus livros. 

i^ ♦ y* »>■ *- ■ 
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Um aspecto do elegante palacete em que [uneciona o acreditado Gymnasio Anglo-Latino (Antiga Escola 
Guerreiro) amplamente installado, com rasto jardim ao redor, e provido de Iodos os requisitos de 
hygiene, educação e instrucção. á Avenida Paulista n 27. O Gymnasio Anglo-Latino é dirigido de 
accõrdo com todos os requisitos da pedagogia moderna e tem um excellente corpo docente e 
administrativo. 
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Bancujete   off^i^e-c^iclo  p^I^   C2c>mi3^nl-iiei   At-mour 

Aspecto do banquete offerecido, na Rotisserte, pela directoria da Companhia Armour aos seus auxiliares. 
Foi esta a primeira festa organisada e nella tomaram parle cem pessoas, entre as quaes os srs : F. B. Carter, 
presidente: A. S. Mdlan, vice-presidente: S. Vi. Fowler. secretario: F. U Smith. thesoureiro: C. B. Thomson, 
direclor: L. E. Mac. Cauley. director: T. E. Park, supplente: engenheiros, chefes de secção, etc. Ao cham 
pagne, o primeiro brinde foi levantado pelo sr. Carter, em honra do presidente Epitacio Pessoa, do presi- 
dente W. Wilson, e as duas Américas. Também falaram os srs. dr. Reynaldo Porchart, A. S. Midlan, dr. 
Mendonça Filho, C. B Thomson e S M. Fowler. Presidiu o banquete o sr. Ch. Hoover, digno cônsul dos 
Estados l nidos. O salão esteve lindamente decorado, destacando-se entrelaçadas as bandeiras dos Estados 
I nidos e do Brasil. 

J 

Outra photographia tirada por occasião do banquete offerecido pela directoria da Companhia flrmour aos seus 
auxiliares e no qual tomaram parte cem pessoas. 
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Uma Caixa de Pastilhas 

VALDA 
bem empregada e utilisada a propósito 

ií^l^ • vossa Garganta, 
vossos Bronclitos, 

vossos PulmOes 
CURARA os Defluxos, Orippe, Influenza, ConstlpaçOes, 

Broncüitos, Astltma. Empliyseina. etc. 

Vondom-M •■§ todas 
Geran: Sn. FQDfill I lUOT o tu 

as Pluurmacias • Drogarias 
imnl [aun. 113 o caiu 1L 824 o M K | 

■ ■^j^cadOt 



Jonsas da época 

Parece que nesta escura e tene- 
brosa noite da actualidade, em que 
as luzes do bom senso e da harmo- 
nia entre os seres humanos que ha- 
bitam a Terra se apagaram, só bri- 
lham, nesta tréva immensa, como um 
pharol perdido entre as fúrias de uma 
tempestuosa borrasca, as verdades 
terrivelmente verdadeiras pronuncia- 
das pelo summo pontífice, nas suas 
apreciaçõee sobre a marcha dos 
acontecimentos mundiaes. 

Enclausurado na santa vastidão 
do Vaticano, apreciando e analysan- 
do, nos seus múltiplos aspectos, as 
differentes phases por que passa o 
mundo neste século, tem, S. S., aliás 
ao abrigo das irresistíveis seducções 
terrenas, proferido aterradoras pro- 
phecias. 

Não ha mesmo, quem se dê ao 
trabalho de uma cuidadosa medita- 
ção sobre a actualidade, que deixe 
de concordar com as suas lógicas e 
pessimistas conclusões. 

Nas poucas occasiões que tem 
tido S. S. de se communicar pela 
palavra com os do mundo exterior, 
não tem deixado de lhes accentuar a 
sua profunda e justa   preoccupação. 

i\ssim, desejando-lhe   Boas Fes 
Ias, os membros do Sagrado Colle- 
gio que o foram visitar, ouviram em 
retribuição,  entre   outras   cousas,   o 
seguinte: 

eil&Res 
«... A humanidade não hesita em 

divertir-se mesmo entre os escoin- 
bros e minas das nações devastadas. 
R sociedade está contra Deus. R 
liberdade tornou-se licenciosa. 

R sociedade procura a sua pró- 
pria destruição. Esta folia natural- 
mente resultará no esquecimento do 
super-natural e forçosamente levará 
os que a ella se entregam á revolu- 
ção e á anarchia... > 

Taes foram as textuaes palavras 
do summo Pontífice, apreciando esta 
folia da humanidade. 

Mas ella, ao envez de ouvir-lhe 
as palavras sensatas, volta-se enco- 
lerizada para o representante de Deus 
e solta-lhe no rosto uma tremenda 
gargalhada de escarneo. 

Que quer S. S. com as sueis im- 
pertinencias? 

Impedir decerto esta impetuosa 
corrente que a arrasta neste fatal 
turbilhão de loucuras e desvarios ? 

Impossível! exclama o mundo 
numa risada  homerica. 

E por entre as minas e os es- 
combros das cidades devastadas, a 
humanidade indifferente vae desfilan- 
do num cortejo de luz e de vaidades, 
num frenesi de pmpas e ostentações, 
calcando aos pés os túmulos dos 
herdes sacrificados pela sua liber- 
dade. 

Nem as cruzes humildes e rústi- 
cas que salpicam a Terra lhes põe 
n'alma, como um tributo de home- 
nagem aos que deixaram esta vida, 
um pouco de luto e de saudade. 

Que quer pois Sua Santidade? 

Que após asses longos annos de 
morticínio e de misérias, não se ex- 
pandissem tumultuosamente, entre 
risos e alegrias, entre ílôres e musi- 
cas, os sentimentos humanos que se 
calaram pezarosamente durante o 
troar dos canhões e o espoucar das 
metralhas? 

Impossível I exclama o mundo, que 
ri e folga perdidamente. 

E' que a Morte, com todos os 
seus horrores, pairou ameaçadora- 
mente sobre todas as cabeças; e to- 
dos comprehcnderam a sua fatali- 
dade. 

Viva pois aquclle que proferiu 
esta desastrada máxima, que res- 
ponde com amplitude ás impertinen- 
cias de Sua Santidade: 

«Gozemos a vida em quanto é 
tempo; e lembrai-vos de que ella é 
curta s a Morte é implacável.> 

Paquita. 

R' amiguinha "ElOr de Outomno" 
(Rio Prelo) 

Venho indagar si por assa cida- 
de não se acha um rapaz de esta- 
tura alta, tez morena, cabellos pre- 
tos e penteados para traz; olhos da 
mesma cõr, onde se vê reflectida 
toda a bondade que sua alma en- 
cerra. Traja-se seguidamente de pre- 
to, as suas iniciaas são i\ V. e a 
sua profissão 6 engenharia. Desde 
já fico lhe immensamente agradecida 
e esperando   ser   attendida,  finalizo. 

Hcceite beijinhos da — Flor da 
Prímaoera. 



SanfAnna volt 

Meiga Cigarra». Vi e admira: 
Tenente Palmeira 6 uma fina fldr da 
elite sanfannense; Pedro Costa, de- 
dica-se somente ao foot-batl, despre- 
sando as suas admiradoras; (ahLin- 
grato, si soubesses como morro por 
til); alguém não acha opportunidade 
de dizer ao Olyntho: o teu amor 6 
como o relâmpago, briha e fulmina; 
Carlos, o amor para ser eloqüente não 
precisa de syntaxe nem de rethori- 
ca; Elisa G, meiga entre as meigas, 
adeja em torno de magnéticos olhos; 
(não temes as settas do travesso 
Cupido?); M. Tizza, enebria a todos 
com o seu delicioso sorrizo; José 
Lima, está descendo do seu throno; 
(a tua altivez para onde foi, rapaz?); 
M. Doll, reúne em si todas es bel- 
las qualidades; Tenente Villaça,tem 
uns olhos tão ternos, que receio con- 
templal-os, pois temo que elles me 
captitrem; Z. R., altamente sympa- 
íhica, oecupa um logar de honra no 
coração  do   V ;   Otto,   tornou-se 
retrahido; (será alguma paixonite 
aguda?); Lopes, 6 extremamente 
bondoso e amável para com todos; 
o Cap. Sampaio é um excellente par- 
tido; (mas, como conquistal-o, si elle 
nem siquer me volve uma olhadela ?); 
Nctto, 6 possuidor de nobre coração; 
(com muito gosto faria unia fitinha 
com elle, mas... como não se preza... 
não perco meu tempo); Lila,égran- 
demente apreciada pela sua belleza 
moral; Marinita, vive sempre sorri- 
dente; Faria, imita a abelha que, bei- 
jando todas as flores, por nenhuma 
se afeiçda; Attilio, está fazendo uma 
promessa a Santo Antônio, para ver 
si a descobre; (oh! permitta Deus, 
pois só assim serei convida para a 
bençam nupcial; Rubino, nem por 
um decreto esquece a sua celebre 
cartolinha; J. Moreira, surprahendeu 
a todos com a sua excessiva modés- 
tia; (pensei que tivesse mais altos 
ideaes); P. Bellcgarde, tornou-se ain- 
da mais insinuante com a farda; 
Rangel, anda romântico... suspiran- 
do por uma melindrosa...; Antônio 
Carlos, vive eternamente desilludido 
e finalmente Xavier está querendo 
ser anjo; (olhe, rapaz, cada qual no 
seu lugar I Querida <Cigarra>, estou 
me tornando prolixa; perdoa tua 
cordeal amiguinha e assidua leitora 
— Lyrlo do Valle. 

Perfil de E. G. G. 

Para poder definir os traços deste 
anjo, é preciso ser bastante inspira- 
da. Nascido no mez de Maria, tal- 
vez numa tarde poeticamente bella, 
ou então numa noite estreitada, em- 
quanto a lua envolvia a terra na sua 
meiga luz. E' extremamente sympa- 
thico e oceulta no seu intimo as 
mais preciosas qualidades de nobre- 
za de caracter. E' dotado de senti- 
mentos grandiosos e é a bondade em 
pessoa. Mr. é bem joven ainda, pois 
conta apenas 22 primaveras risonhas. 
E' filho muito dedicado e 6 um ami- 
go verdadeiro. E' moreno claro, ca- 
bellos pretos, repartidos ao lado. Mr. 
i de  estatura  alta,   muito  elegante. 

«Ü 

^S LEITÜRt 
traja-se com esmerado gosto. Seus 
lindos olhos são escuros como as 
trevas negras de minha existência, 
são melancholicos como se acha a 
minh'alma. Para melhor o conhece- 
rem, digo que é guarda-livos de uma 
importante fabrica de calçadas e re- 
side á rua S, n.o par. Mr. í muito 
retrahido, não freqüenta quasi nada, 
apenas é assiduo freqüentador das 
matinês do S. Pedro a das soirées 
do S. Paulo Si ama ... ? Creio que 
a uma lourinha que reside lá pelas 
bandas das Perdizes, a quem conhe- 
ceu por apresentação de um amigo. 
Foi a conseqüência de uma brinca- 
deira que os levou ao delicioso rei- 
no do amor. Amam-se muito e, es- 
tando juntos, esquecem-se de tudo 
para lembrarem apenas do seu amor. 
Sabem agora quem é? R leitora 
constante — Coracáo Dorido. 

Duapparen em ponto tempo 
as mm, mim, mm. 

m o nse lio 
\ "CREME AURA M 

O  seu   rosto   tornou-se 
macio e claro 

IMra. Snr. A. Santos 
CMPITAL 

O lím desta 4 communic ar-Ihc, com 
Ifratidc satislacão. o resultado que o- 
btive com o uso do "CREME AURH"- 

Desgostosa em ter o rosto cheio 
de ESHINHrtS, SHRDrtS E MHN- 
CHHS, depois d* usar diversos cre- 
mes e águas de ^toilette.,, sem ne- 
nhum resultado, aconselhada por uma 
das minhas amiguinhas, em boa hora 
comecti a usal-o; e hoje, felizmente, 
vejo-me com a pelle clara e macia. 

Muito grata pelo beneíicio que me 
proporcionou o seu preparado. 

(a) QERMflNrt RODRIGUES 

K veada   nas   casais 
LEBRE, FHCHHDfl, e naj drogarias: 
ÍIMJIRHNTE, FIGUEIREDO, MORSE 
E YPIRflNGrt. 

Pote pequeno, 5S000 
Pote grande, 7$000 

Único concessionário no Brasil 

R. SANTOS 
S. PAULO 

g|:*=*s* = »=*=*=«=*s«*e*s»E»s«x*=j^ 

Notas de ftvaré 
Passeando pelas ruas desta en- 

cantadora cidade, notei: a gracinha 
de Nhasinha, o desembaraço de Lu- 
cilla, a sympathia attrahcnte de Ner- 

cê Cruz, a meiguico de Odette, o 
mau gosto de Malhilde a respito do 
pequeno, a belleza de Lilita, a ener- 
gia de Mariquita, (fez muito bem em 
dar o fdral), os novos amores da Z., 
o retrahimento de Adau, a elegância 
de Inah, o susto de Laurinda com a 
nota da 'Cigarra>, a mania do flirt 
do Joujou, a elegância do Chico, 
(para onde se atira), os contínuos 
passeios do J. Galvão na linha, o 
namoro do Licinio com Z., e, final- 
mente, o porte altivo do Olympio R. 
Da leitora assidua e collaboradora 
— Norma Talmadge. 

Baile em Pederneiras 

No baille Pederneirense realisado 
no dia 28 de Dezembro, em casa do 
sr. Machado, pude notar: a belleza 
de Nair, a linda toilctte de Maria P., 
o charme de Mlle. Odette, a extre- 
ma sympathia de Maria B., a tristeza 
de C. ao avistar o dr. C. 1. L. C. H-, 
os olhos de Lourdes, a elegância do 
dr. Cláudio, fazendo suas fuinhas com 
certa senhorita extremamente sym- 
pathica, o modo de dançar do Oni, 
C. Magalhães fazendo declarações a 
certa loirinha, a melancholia do Mat- 
tosinho, a delicadeza do Nogueira, as 
gracinhas do Rosa, o retrahimento 
do Zacharias. 

Da leitora — Manacá.' 

Preciso comprar 

Preciso comprar: Uma entrada de 
cinema para o João Fonseca (assim 
na carona é feio...) Umas pernas de 
páu para o Renato V. Cerqueira, 
afim de poder acompanhar seus ami- 
gos. Outra namorada para o Olivio 
U. Avilla, mas também que se cha- 
me Eugenia. Duas latas de banha 
para o José Quadros. Duas caixas 
de illusôes para o J. fl. Garrett. Um 
pouco mais de gosto para o W. 
Coelho. Mil arrobas de coragem para 
o Oswaldo Rraujo. Uma barrica de 
saudade para o F. Guilherme Men- 
ke, e mil arrobas de boa vontade 
para o senhor redactor publicar es- 
tas tolices. 

Da leitora — Fleur (TOrangar. 

Perfil do Braz 

Reside o meu perfilado, á rua 
Brigadeiro Machado, n.o impar. Suas 
iniciaes são D. P. I. Conta sdmcnt* 
algumas risonhas primavécs, estatura 
regular, moreno, cabellos castanhos, 
mas que cabellos Santo Deusl Tio 
artisticamente penteados I E' possui-. 
dor de uma bocea mimosa • da um 
sorriso encantador. Seus olhosl Qua 
seductoresl Toca divinamente violi- 
no. Amou-o sinceramente. Traja-se 
sempre de azul marinho. Emlim, o 
meu perfilado é o... sueco. Tem va- ■ 
rias admiradores, dentre as 
sou a mais fervorosa. 

Da sua leitora — E. A. I. 



(SIOTONICO 
ONTOURR. 

BIOTONICO 
FORTIFICANTE vôe effeito rapiôo 
e seguro em ambos os sexos e em 

toòas as iôaôes 
Levantando rapidamente as forças dos  orga- 
nismos   debilitados   que   necessitam   de   um 

prompío reconstituinte 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 
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O verdadeiro remédio das doenças da Pelle. 
-s»- O verdadeiro remédio das Familias. -i 

0 ARinOLIHO E O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS.—É O fDELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
-«a- 

O ÜRISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para   a barba,  para os dentes e para combateras 

Mm 
Sardas 
Espinhas 

[raios i Frieíras 
\ Feridas 

i imím 
» irritações v Perda do cabeiio s 

Dures 
Eczeniaj 
Dartros 

Ooeínadoras 

iDflanades 
A' venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbearia o armarinho. 

J 
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Impressões  de Luciana 
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Mil beijos- Recebe esta tartinha 
original e apaixonada .. . assaz ori- 
ginal, porque só gosto e aprecio as 
oríginalidades. Ha tempo percebi que 
soflro moralmente de uma doença 
incurável... Pois bem, participo-le 
<Cigarra>> que, embora não encon- 
trasse o verdadeiro remédio para 
curar meu soffrimento, achei uma 
receita, que talvez trará um pouco 
de alivio á minha dor, receita essa 
que eu, e iú vamos juntos analyzar, 
para vermos se as formulas estão 
de accordo com a doença que me 
fere o coração. E' meia noite !... 
Fora geme o vento, numa tenebro- 
sa fúria fazendo vergar os galhos, 
os ramos das arvores e dando-me 
uma taiste impressão da próxima 
tempestade... Meu coração assim se 
debate de encontro ao cáaos quasi 
tempestuoso do amor e da desillu- 
zão. Oh I eu me consolarei quando 
tiver a certeza de que sou amada 
como o é a moreninha Alice Lima 
pelo seu noivinho... (meu Deus, 
quando ?) Pois o seu apaixonado é 
a base da sinceridade... Mas... eis 
que, um surdo arranco do vento lá 
fdra, meu coração, que quasi con- 
solado estava, de súbito se entris- 
tece, pois senteso rodeado nova- 
mente pelo* desanimo ; sente-se pre- 
so ás garras do abandono, como 
por óra está o coração de Edith pelo 
esquecimento do barãosinho ... ah I 
Mlle. porém é tão orgulhosa que ri 
indiflerentemente disso ... mas seu 
coração... Esta tristeza que me a- 
bate o animo, mais recrudesce por 
ver que o meu amor foi incompre- 
hensivel, que o meu affecto foi ba- 
ter ao coração frio do loirinho F. 
P., que não soube calcular o meu 
.itfecto, o meu sentimento sincero e 
ideal. Por isso é que desilludida e 
torturada, eternamente eu procuro 
nos eflirts e nos bailes> a distracção, 
como procura e sempre encontra o 
garrido moreninho A. N. E ,. . que 
vale essa volubílidade, se depois 
meu coração se prosta vencido e 
mais triste, ao cahir novamente na 
dôr, na monotonia, que o envolve 
sempre, pensando tanto nesta vida 
repleta de miséria, de hypocrisia, 
como é sempre o que pensa o lin- 
do Sylvio ? Ah I ainda me resta 
um relâmpago, um raio de esperan- 
ça... Porque não serei fria e indiffe- 
rente como a loirinha e rosada N. 
Tavares ? Quntos corações se ba- 
tem de encontro ao seu, que parece 
estar encerrado numa muralha de 
granito, surdo ás paixões, ao amor... 
e Mlle. ri... ri... assim quizera eu 
ser... Apezar de tudo, meu coração 
suspira ... duvidando ainda ... pois 
suflre e quer amar... amar... com a 
delicadeza e com a sympathia do 
bello e gentil A. Pereira... quem se- 
ria o seu anhelo, o seu ideal?... Mr. 
É tão bello, mas em seu olhar se 
descobre   uma   nuvem   de   tristeza I 

Amor... amor... é linda esta palavra, 
mesmo somente pronunciada... Meu 
coração concentra-se no amor so- 
mente e interiormente sabe descre- 
vel-o, mas exprimil-o no papel pa- 
rece difficil t.. , Parece evaporar-se- 
me a inspiração tal como as lindas 
aspiraes do cigarro do Luciano N. 
quando philosophicamente medita 
sobre esta vida de tristeza e Iria 
realidane. Minha alma é tomada 
pela dôr, embailada pelo canto frio 
da desillusão... mas .. não percebem, 
não vêm como meus lábios sorriem, 
talvez num sorriso bello como o tio 
sympathico Zezinho Lima ? ... Será 
que Mr., risonho e feliz, não soffre 
do mesmo mal ? Deus queira que 
não I .. . Mesmo assim, meus lábios 
sorriem como disse — mas meu co- 
ração soffre e chora como o do 
Pierrot, apoz tantas illusões e can- 
tos apaixonados . .. Não seria assim 
o coração do bello B. Lima ? Nunca 

Hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiimimiiiimiimimiiinmmiimiiiiiiiiiiu 

Siga 0 Bom 
Caminho 

| se quereís viver feliz.    E á cada 
1 nova etapa, antes de seguirdes 
| adeante, examinai o estado de 
| suas forças physicas, pois qual- 
| quer que seja o alvo de sua vida 
| não podeis aJcançaJ-o, se não con- 
| tais com uma saúde abundante. 
| O sangue é a força motriz do 
| corpo humano e Vmce. nâo po- 
| dera ir longe, se elle fôr de má 
| qualidade;  como também não 
f gozareis boa saúde se o sangue 
g fôr impuro.    No entanto, ao co- 
i meçar um novo caminho, rege- 
| nerai vosso sangue, com as 

Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams 

|      que são o melhor renovador sao- 
|      guineo conhecido. 
|       Vmce. aeale-»e debÜ 
| Vmce. neceuita-u 
i Vmce. deve provel-a>. 
| NÃO PERCA TEMPO 
nniiiiiiiiiiuuuuiiuiiuiii 

mc confwsou algum segrtdo, mas, 
pelas suas conversas, deduzo que 
Mr. é um perfeito Pierrot. E ... o 
vento aos poucos deixa de zunir... 
emquanto que fortes pingos de chu- 
va batem de encontro á vidraça... 
Isto me tortura o coração, lornan- 
do-rne mais taciturna e mais desil- 
ludida... tanto como a loirinha N. P. 
pela ingratidão do A., que é ingrato 
eepor demais ... Tenho medo desta 
solidão que me rodeia e me crucia 
a da nesta tempestuosa noite de 
insomnia Ah I não ler siquer um 
coração que me anime, nâo ter si- 
quer um sorriso que me alivie esta 
tortura moral!... siquer uns braços 
para livrar-mc deste abysmo inson- 
davel em que jáz um coração por 
se ver lançado na incomprehensão 
do ideal, cheio de sonhos e chimé- 
ras I Ninguém me ouve... Curvo a 
cabeça vencida pela dôr... O que 
vejo ? Enfim não estou só ? Pois a» 
meu lado, triste, mas sorrindo-me 
consoladoramente, está o lindo per- 
fil do sympathico e delicado Sylvio 
B., que, talvez distante, longe, longe 
ouviu o grito lancinante desta alma 
irmã que soluça df dõr... Talvez 
Mr., soffrendo como eu, quizesse 
arrancar-me deste abandono, desta 
solidão?... Seriamos acaso irmãos 
de soflrimentos ? ... Bendigo-o e, 
neste supremo momento, adoro sua 
alma, bendizendo o seu coração. 

Recebe <Cigarra> esta cartinha, 
que é um pedaço de minh'alma, que 
te beija ardorosamente. Tua sempre 
collaboradora   — Luciãna. 

Prêmio 

Dá-se uma dúzia de cravos ver- 
melhos a quem informar quem 6 a 
adorável creatura que no dia 4 do 
corrente, na soirée Kox do São Pe 
dr... oecupou a frisa 23, Vestida de 
branco e com um grande chapéu 
rosa O motivo da curiosidade é o 
numero de admiradores que adqui- 
riu e resultantes commentarios sob 
a sua nacionalidade. Alem de tudo 
move tal iniciativa consolar um des- 
consolado c bello joven que vive em 
brazas desesperado á procura da bel- 
íssima desconhecida que mais não 
pude ver. Das leitoras — Curiosas 
Humanitárias. 

Perfil de P. P 

A minha perfilada í de allura 
regular, clara, de cabellos louros e 
cacheados, sobrancelhas cerradas e 
bocea mimosa, em que se vcem duas 
carreiras de dentes lindos como pé- 
rolas, nariz ofiladinho, olhos mais 
ou menos castanhos. Consta que tem 
suas 16 primaveras. Deu seu cora- 
çãosinho a um certo joven, que a 
ama muito. Freqüenta aula de piano 
na rua Guarany, em que desempe- 
nha muito bem o seu papel. 

E' assidua freqüentadora do Mar- 
coni, onde vae acompanhada quasi 
sempre de seus irmãos e sua mamãe. 
Qureis conhecel-a? Ide ao bairro da 
Luz, á rua Prates numero impar. 
Da leitora e collaboradora— Maria. 



Notas de Piada 
(Pensão Modelo) 

Na noite de Natal, consegui a- 
panhar na Pensão Modelo, as se- 
guintes novas: Moças: — flntony, 
sempre pensativa... (que será ?) ; Co- 
linha, recita adtniravelmente ; Nay- 
de com sua vóz argentina nos deli- 
ciou com 'Pí morte de uma rosa>; 
Judih sempre retrahida, talvez pen- 
sando em alguém. Moços: —Décio 
sempre espirítuoso c inspirado (oh ! 
musa I); Ricardino sempre promplo 
para um baile; Hildo, valsanno pa 
rece esquecer-se do mundo; Isalti- 
no, deliciou-nos com um precioso 
discurso, versando sobre o í/\môr>; 
Ferraz, galanteando C, talvez...; Eu- 
clydes não quiz com|]artilhar da a- 
legria, por andar saudoso...; e o Pc- 
drinho, porque será que não quiz 
brincar ? — A tua agradecida col- 
laboradora — Musa. 

—^S LEITORA 
tomou-me a attenção todo o tempo, 
com suas gaiatices; Lourdes S. ap- 
parentemente muito satisfeita ; srtas. 
Bucno de Camargo, sempre chies; 
Mauriza e Genny F., são duas in- 
dispensáveis para mim ; Odilla F., 
uma das que mais gostou da lesta ; 
Dulce D. Azevedo, também merecia 
um abraço pelas pazes feitas; Lucy 
M. não sabia o que fazer com os 
dois Doris; e a única cousa que eu 
não gostei foi do De Lucca, que 
cada vez me trata com menos ama- 
bilidade e sem haver causa para isso. 

Da collaboradora — D6é6. 
Perfil  de   B. P. 

Talvez poderei mediocremente 
traçar a silheta que o nosso Deus 
creou nesse corpo  rico de formosu- 
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"Exclsior Club" 

'Cigarra> querida. Como sabes, 
sou muito bisbilhoteira c por isso 
estive colhendo algumas novidades 
na matináe do «Exelsior Club>, para 
i'as contar: o que predominava, e- 
ram as dansas e os <llirts>. Rs 
Bôas-Festas eram dadas a todo o 
instante, a a mocidade divertia-se 
satisfeita naquelle ambiente cheio de 
risinhos sublis que se escapavam 
das boquinhas tredas das nossas 
queridas <melindrosas>. O que eu 
mais apreciei, foi a constância do 
Henrique Nog. ..; (assim é que eu 
gosto). Na próxima festa hei de le- 
var uma machina photographica para 
tirar uns estantaneos; as poses são 
tantas que é pena pcrdel-as. O Gil- 
berto D. Azevedo é um dos forne- 
cedores dellas; o Jára. coitado, es- 
lava enlrg a cruz e a caldeirinha; o 
William Maluf, receba os meus cum- 
primentos pelo grande acontecimen- 
to... (as pazes feitas); Dorival Bue- 
no, (Dori ou Dddú) para mim era 
o mais bonito da festa ;   Dori G. S. 

ra. Possue o meu perfilado 22 riso- 
nhas primaveras, cabellos e olhos 
pretos; alto c bem feito de corpo e 
de um moreno cor de jambo. Sua 
bocea é de perfeição admirável e 
nella paira um leve sorriso, deixan- 
do vêr os dentes quaes riquíssimas 
pérolas do Oriente. Parece estar 
sempre sorrindo. O meu perfilado só 
tem um defeito: í um pouco fiteiro. 
Si soubesse quanto o amo, ao me- 
nos teria um pouco de compaixão 
de mim. Reside á rua da Alegria 
n.o par. E' italiano e um rapaz mui- 
to distineto; por isso conta grande 
numero de amigos e admiradoras. 
Da amiguinha e leitora— Marí V. 

Presentes do  Papae Noél 

Oh I <Cigarra>, vem contar-me 
quaes foram os presentes que te 
trouxe de festa o querido Papae 
Noél; elle me disse que eu não fui 
exemplar durante todo o anno, que 
dansei muito, que chorei por causa 
das ingratidões dos rapazes, que a- 
molei muito a <Cigarra> com as mi- 

nhas listas e perfis, emfim, que fui 
muito travessa, mas como a sua 
bondade 6 infinita, elle me perdoou 
e me trouxe os seguintes presentes; 
uma linda boneca que fala e ri, tem 
o rostinho de Mauriza Fernandez; 
os lindos olhos de Edith Camargo; 
e os cabellos de Luiza P.; um pe- 
queno automóvel, guiado pelo Gil- 
berto D. de Azevedo, terdo como 
passageiros o Zézé D. Azevedo que 
vae para a rua das Esperanças, 
Guiomar G. que vae para o Largo 
das Melindrosas e eu que viajo para 
o Paiz dos Sonhos. Deu-me também 
um collar que tem muitas continhas 
sendo uma dellas a Yayá Silva, ou- 
tra a Altina B. Camargo, outra a 
Lucy M.; e o feixo 6 feito de um 
pedacinho de coração do Dori. Si 
quizeres vSr estes presentes, <Ci- 
garra>, vem visitar-me e não stf os 
verás, como conhecerás a amigui- 
nha  —   Tango argentino. 

Para ganhar no bicho 
<Cigarra>. Como sou muito tua 

amiguinha, vou ensinar-te um <truc> 
que descobri, para ganhar-se infal- 
livelmente no bicho. E' o seguinte: 
furta-se um pouco da seriedade do 
Caiuby ; a belleza do Andrade Jr.; 
as lindas sobrancelhas do Dddú B.; 
o convencimento do Oswaldo C.; 
a gracinha do }. Blois; a boa pelle 
do Chiquito M. (até parece moça); 
os sapatos ultra-chies do Mottinha; 
as poses do Cláudio E.; a frieza do 
Paulo R.; o porte <mignonne> do 
]orge M. Barras; o desappareci- 
mento do Ariosto Lobo; as risadi- 
nhas graciosas de Aracy F ; a pose 
natural da Zizinha F.; a sympathia 
de Eunice F.; a gentileza de Alice 
B. C.; e a costumavel bondade da 
<Cigarra> cm não desprezar a listi- 
nha da leitora —   Tango argentino. 

A' "Estreita Errante" 

Querida maninha.—Perdoa-me se 
não obtiveste proropta resposta. So- 
bre a nossa correspondência aáo ha 
equivoco algum. E' esse perfilado, 
sim querida, que possue o appellido 
de <Chicharrâo>. Crendo, portanto, 
que estas linhas serão sufficientes 
para desvanecer as duvidas, largo a 
penna contente, por ter auxiliado fa- 
voravelmente uma das collaboradoras 
da querida revista <A Cigarra>. Da 
tua eterna auxiliar e amiguinha — 
Estretla d'Alva. 

S/=VBnMETE MNITDL: 
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De Pederneiras 

ftdmirei-me bastante com o ap- 
parerimento das collaboradoras <Rosa 
e Violeta>, e com isto folguei! Mas 
também as censurei, por dizerem 
que; M. C. está saudosa do Rio e 
vac se enforcar aqui, (que interes- 
sante!?); que Amélia levou um res 
peitavel fora, (que calumnia!); que 
Emiliò M. é orgulhosa, (é porque não 
conhecem quão delicado e sensível é 
seu coraçãosinhol); que E. Rosa está 
triste; pois eu não o acho, a noiva 
6 uma bellezinha. Aconselharam tam- 
bém ao Mattosinho umas estacas. 
Oral ora! não vêem que, si elle fi- 
car esfaqueado, não poderá visitar a 
pequena ? Disseram que o dr. Netto 
é íncançavel nas fitas. Pudera! Quem 
é que se cansa em fazer fitas! Eu 
não me canso.   Só agora   é   que fi- 

Paulicéa, (jue a Conceição fez o mes- 
mo, mas já voltou, que a Nair já 
reside entre nós, que a flnesia gos- 
tou muito de Jahú; a Lilia e Izaura, 
amiguinhas inseparáveis, estão sem- 
pre bonitinhas. Em goso de férias já 
se acham comnosco o bella portu- 
guesita Knninhas e as gentis Òdette 
e Lourdes- Dr. Dccio, é sempre o 
mais retrahido, e o Camillo, tão no- 
vo em nossa terra, 6 já querido 
pela -- Flor de Abóbora. 

Vilia Buarque 

O que invejo na Vilia Buarque: 
invejo Dinorah Carvalho, pelo talen- 
to pianistico; fracema Caldas, encan- 
tadora loirinha, cheia de meiguice e 
encantos; os lindos lábios de Julieta 
Caldas; Carmen Andrade, por ser 
chie; Edith, por namorar o vizinho; 
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fONlCO de agradável perfume 
cura a caspa, a queda dos 

cabellos desenvolve seu cresci- 
mento, tornando-os macios e 
abundantes. 

Seu uso torna-se indispen- 
sável em todos os toucadores; 
rejuvenesce como por encanto 
tornando-se  assim  o  thesouro 

da juventude. 
Vende-se   em   todas   as 

perfumarias, pharmaclas e drogarias " 
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qu*I sciente que o Olyntho 6 mani- 
vella, (não creia, Mr.). Porque não 
disseram a verdade, como de Ruth, 
Dinah, Viccntina, Candinha, etc? 
Essas são mesmo bonitii.has. Maria 
José não só tem os cabellos lindos 
como também os olhos! Alice tem 
muita razão para ser pretencíosa, 
pois 6 sem duvida a moça mais chie 
entre nós. Áurea tem bella pose; 
isso é mesmo. E é bella. E porque 
será, leitoras, que quizeram omittir 
os outros ornamentos da nossa so- 
ciedade? Não se lembraram talvez 
que  Adhebar nos deixou  para ir á 

Maria Carvalho, por ser tristonha; 
Edith L., por ser mimosa; Odettc, 
por ser miudinha; Thereza, por pa- 
recer com Doroly Dalton; Noetnia 
RcOs, por ser boasinha; Margarida 
Monteiro de Barros, por ser melan- 
cholica. Rapazes: Humberto de Mc- 
gris, pelo flirt com a loirinha da rua 
M. S.; Odilon, por voltar aos amo- 
res velhos; Paulo Rangel, por ser 
o arroz doce de toda a festa; Au- 
gustinho Rodrigues, pela bella esco- 
lha; Arthur Rodrigues, lindinho; Quei- 
rozinho, amável; Romeu Fernandes, 
por brigar com a pequena; Homero, 

por parecer com Wallace Reid; Ga- 
brielzinho, por ser noivinho; os Pi- 
rajás, pelo vasto cumprimenio que 
taxem a certas demoiselles... Muito 
bem! E finalmente invejo do sr. re- 
dactor pelo modo ideal com que aco- 
lhe as graciosas leitoras. 

A leitora assídua — Odalisca. 

Theatro Brasil 

O que mais noto no Theatro 
Brasil: Violeta P. de Barros, andd 
muito triste...; Andréa Worms, não 
tem apparecido: será porque o ba- 
charelando não vae ?; Martha P., 
anda muito trste: qual o motivo ?; 
C. V., consta que ainda não arran- 
jou um flirt: coitadinhal; Nair Ma- 
ragliano, a assidua freqüentadora, 
anda muito risonha ! Quanto aos ra- 
pazes, noto: que o Paulo Escorei 
ainda não arranjou nenhuma melin- 
drosa ; Dino Leal está agora tão 
santinho: porque será?; Rubens M. 
tem apparecido : pprque não vae ao 
Royal: José M. Amaral Camargo, 
porque olha tanto para os camaro- 
tes ?; Porque o Sertorio vae sentar- 
se na primeira fileira de cadeiras, 
será   porque  gosta   da   musica ? . .. 

Da eterna leitora — A Menina 
mais melindrosa do Theatro Brasil. 

Confidencias 
O traço predominante do meu 

caracter: fiel. A minha paixão do- 
minante: amar o nobre e o justo, 
O dote que prefiro em um homem : 
os bons sentimentos e a honradez, 
O dote que prefiro na mulher: alti- 
vez A minha principal qualidade: 
fazer o bem. Meu deleito principal: 
ser um tanto opiniosa. A minha oc- 
cupação preferida: bordar. O paiz 
onde desejaria viver: na terra em 
que nasceu Camões. Qual seria a 
minha maior desgraça: convencer- 
me da realidade. A cor que prefiro : 
branca. A época em que desejaria 
ter vivido: no tempo em que havia 
mais sinceridade. Os meus escripto- 
res e poetas predilectos: todos os 
que teem o dom de entristecer-me. 
A minha flor preferida: cravo-rosa. 
O que eu mais detesto: a affecta- 
ção. O que me seduz: uns olhos 
azues, e uns lábios rubros. O sport 
que prefiro: remar. O meu instru- 
mento predilecto: o piano. Os meus 
melhores amigos: os trabalhos de 
agulha. Como desejaria morrer: na 
mais completa felicidade. O estado 
presente de meu espirito: agitado. 
A minha divisa: ser constante. 

Da leitora — Margarida. 



Perfil d« |. il. r 

Foi numa bella tarde, que o co- 
nheci. E nunca mais me fugiu da 
vista Os seus bellos cabellos pre- 
tos, penteados a poeta; a testa lar- 
(/a que prova intelligencia, os seus 
olhos castanhos; o seu nariz que 
é regular; os seus lábios rosados; o 
seu corpo ágil e elegante; trajado 
com muita simplicidade. Gosta muito 
da roupa preta. Mas o que sinto é 
que parece gostar de uma mocinha 
que mora perto de sua casa. Reside 
A rua Maria Paula. Da amiguinha 
a leitora —  Violeta. 

Avenida Club 

Na ultima matinée dançante desta 
sociedade, além de diversas toilettes 
ricas, consegui tomar nota das se- 
guintes expressões de certas senho- 
ritas: Mariquíta, dizendo ao Moreno 
que elle era sem duvida o boneco 
das moças. Marcondes, etfirmando a 
Elisa que ella era a sua predilecta. 
Emilia, muito alegrinha, parecia um 
botão perfumado. Edith, num flirt 
com certo rapa/. Teixcirinha, á pro- 
cura de sua fulgurante estrella; ella 
nunca chegará, moço!... Lolita, in- 
difíerente a tu Ho, até ao M— Maria, 

KdLTróRci 
primaveras e creio que já foi ferida 
pelas seitas de Cupido. Mlle. reúne 
era si todas as qualidades de uma 
joven adorável, sendo o enlevo de 
seus pães. O único defeito que tem 
é não me estimar como eu a estimo. 
Agradecida pela publicação desta. R 
amiguinha e leitora — Zobeida. 

Um festão 

«Bondosa <Cigarra>. Venho pedir 
que publiques em tuas deliciosas 
paginas umas notinhas tomadas na 
chácara B. de F., no dia 24, por 
oceasião do anniversario do M. D., 
dono da casa sr A. V. Sei dizer 
que a noite esteve esplendida e ... 
dançando, vimos amanhecer o dia 
25. Notei que os convivas escolhe- 
ram essa noite para o flirt Lálá e 
Guaraciaba estavam admiradas por 
verem chegar tanta gente. Yôyfl B., 
embevecida com as palavras de um 
certo moreno; (menina, cuidado com 
os morenosl.) Mercedes, deliciando- 
se ao lado do Tharciso. Finoca, num 
báita engrosso com o Ralpho.   Lour- 

sempre falando no Luiz. Entre os 
moço», noto: Antônio, briguento; A. 
S., muito amável; R. C, muito gen- 
til; S. F., cada vez mais feio; Bibi, 
já não me comprímenta mais; G. C , 
apaixonado pela F.; A. N., nem 
pensa em sua noiva; A F, porque 
será que espera o bonde 19 só as 
dez e meia?; Pedro, querendo dan- 
sar com a N. somente o <fox-trot>. 
E o sr. redactor muito homzinho, se 
publicar esta. Da assidua leitora e 
collaboradora — Pretty Girl. 

Pelo   Belemzinfao 

Em uma destas manhas príma- 
verís, passeando por asse populoso 
bairro, passei por um bello jardim, 
onde vi as seguintes flores: Achei- 
as tão bonitas que tive a idéia* de 
comparai-as com as minhas ami- 
guinhas: — Uma linda violeta roxa 
recordou-me Esther com a sua pri- 
meira paixão... pelo N.; uns encan- 
tadores lyrios que lembravam a lin- 
da cór de Nely ; uns lindíssimos bei- 
jos   comparados   á linda   bocea  da 

I\ soberana das tinturas para cabellos e barba 
Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 
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dançou muito bem. José Cardoso, o 
sympathico medico, á procura de 
illusdes perdidas. Aracy, pena foi ter 
•flliido tão cedo! Lopes, depois do 
suecesso do fox-trot, for dormir na 
loilbtte. Marcondes, incançavol, não 
largou um segundo de sua pequena. 
Emilia Teixeira, a linda demoiselle, é 
sempre a rainha da festa. Adeus, 
gentil <Cigarra>, o coração cheio de 
atfeclo da tua — Cigarra Doe». 

Perfil de D. Neiva 

A minha perfilada reside no apra- 
sivel bairro de Santa Cecília, á rua 
das Palmeiras, n.o par. E' uma jo- 
ven meiga e modesta. Os seus ca- 
bellos são de um castanho apparen- 
temente louros. Os olhos castanhos 
escuros, traduzem a grandeza de sua 
alma. O nariz bem feito, os lábios 
côr de coral, mostrando-nos alvos 
dentes. Seu corpo é elegante e bem 
feito. Traja-se com simplicidade, mas 
elegantemente. Mlle. conta 21 ou 22 

dite, chie, nem fazia caso da gente 
por causa do BarãoI Achei que A. 
Martins estava triste; porque será? 
Zéca, gostando de troçar com todos. 
Renato e Geraldo, estavam adoenta- 
dos... Celeste, apezar de não largar 
do noivinho, dançou bastante. Niobe, 
quasi não engrossou o Pedróca. E, 
finalmente eu, que estou com sauda- 
des das olhadelas delle. Agradeço a 
benevolência da bôa 'Cigarrinha». 
Da leitora — Será Qut? 

Carla de Pretty Girl 

M. C, esperando seu amor todo 
o dia á janella; A. C, continuada- 
mente com seus recados; V. C, 
sempre falando em seu primo M.; 
Paulina V., contentissima por ser 
diplomada; M A., estudiosa; A. A., 
querida; Celina C, pensativa; a se- 
riedade de M. Medeiros; a formo- 
sura de Rosinha M.; o retrahimento 
de Clarita; os lindos olhos de Maria 
E.; as risadas de Alice G.;  Adelia, 

Santa; uma bella rosa rubra como 
os lábios da Tininha; uns mimosos 
myosotis lembrando a Emilia com 
seus lindos olhos azues; umas bo- 
rras angélicas perfumosas como o 
hálito embriagador de Amelinha ; 
umas seduetoras camelias graciosas 
como Judith; uma altiva papoula re- 
cordava a Cotinha com suas faces 
rosadas; uma singela margarida 
lambrava a mimosa Colaquita; a 
triste saudade comparável ás sau- 
dades que Luiza sente por alguém 
ausente. No centro deste jardim a- 
chava-se um viveiro onde gorgea- 
vam diversos passarinhos. Eram ei- 
les: — Tucano, Colaço; arara, Pom- 
peu ; vira, Luiz M.; coruja, Gaby; 
chopim, Sutherland ; sabiá, Christo- 
vam; pangará. Nogueira; avinhado, 
Mario G.; bem-te-vi, A. Campi; Ca- 
bochinho, Dr. Evarísto; perequito, 
Nfiní M. — Publique, sim? Dada 
já te agradece e te envia um mi- 
lhão de beijinhos a tua amiguinha e 
leitora — .Mnphã. 



KOLLR 
Notei num baile 

O chiquismo de Laura, a impo- 
nência de Olga, o sorriso de Elvira, 
a quietude de Semiramis, a vaidade 
de Nenê, a melancholia de Carme- 
linha, a belleza de Rosa, o desem- 
baraço de Dolores, os cacheados de 
Carmela Rosa, o Toniquinhismo de 
F., a seriedade de Herminia, a gra- 
cinha de Alice, o penteado de Nega, 
o Romeunismo de Piedade e a sym- 
pathia de Lazinha. Rapazes: a pose 
de Guaraciaba, ■ elegância do dr. 
Braga, a tristeza de ftntonico, a ale- 
gria de fldolpho, os requebrados de 
Coracy, o cynismo de Lultí, o repu- 
blicanismo de Romeu, a verbosidade 
de Carlito, o queijinho de Oscar, a 
íleugma do <dr > Apparicio, a pa- 
ciência de flurelio, a alliança do 
Dicto Leme e Angelino e a pallidez 
de T. França. Pela publicação i^uito 
agradece a amicuinha e Idtora assí- 
dua — Haiderabadina. 

Carla de  "iMlle. Ironia" 

Ah! ah! Com que csh-ipitosR e 
mesmo gostosa gargalhada íinaüsei 
a leitura da carlinha a mim dedicada 
e assigr.ada pela mui inspirada e um 
tanto e&pirituosa Mlle. Vnlly. Mr. fl. 
P. S. ri-^e sempre de fodas as im- 
pressões que inspirai Pois, cora cer- 
teza se ru da inícneionada carlinha 
de Mlle. Vi''ally e rir-se-á aj^ora lam- 
bem, o que desde já estou advinhan- 
do, pôde crer que o acompanho 
cgualmenU-, num momento em que 
a hilaridadu nos força menos a rir. 
Ahl Mlle. Wally, o nome do sympa- 
Ihico e attra;'cnte Mr. A. Ser trazido 
assim pelas lislinhas da <Cigarra> 
por meio di; risinhos e provocando 
algumas sacodiucllas de hombros? 
Apiedo-me... A belleza é dom da 
natureza (puaera!). Ora, Mlle., a ins- 
piração, o que é senão uma cousa 
inspontanea c simples, o dom supre- 
mo da Natureza Moral I Se a tal 
Mlle. coliaboradora da <Cigarra>, a 
quem Mlle. Wally, não sei com que 
intenção, também ainda indicou na 
mesma carlinha, nada mais fez do 
que falar uma verdade! — Agora, se 
Mlle. Wally crê outra cousa, nada 
tenho que ver com isso . . . Porque 
Mlle., que parece ser tão espirituasa, 
o não perfila simiihantemente? E' o 
caso de se perguntar... Deveria mes- 
mo, com sua penna, que não é falha, 
e com seu pensamento, que parece 
ser altamente superior, perfilar com 
franqueza a suprema sympalhia e... 
mesmo attrahente de Mr. A  (pu- 
deral) E... ainda a tal Mlle. que so- 
nhou, que creou na phantasia, e que 
usou de toda a inspiração que tinha, 
talvez não fez mais do que cantar 
uma expansão que lhe ia na alma 
ao periilal-o. Mas .. . uma vez que 
Mlle. Wally crê que o mesmo perfil 
foi esboçado com muita imperfeição... 
e que... talvez o não ache mesmo 
simiihantB, deve r-om a mesma su- 
prema intelligencia e ineguaiavel ca- 

pacidade dar lhe os últimos retoques. 
Creio que ficará uma obra de per- 
feição. Que maravilha ha de sahirl... 
Sc alguém ama o A. P. S.? (Pude- 
ra sói) Amem-n'o a vontade e que o 
padre os una para toda a eternidade, 
no mais auspicioso Conjugo-Yobisl... 
Ah! ahl Eu sou Mlle. Ironia, e, por 
isso, não faço mais que me rir. 
Ahl ah! Mr. A. P. S. que se riu 
tanto das impressões que inspirou e 
que ainda não se cansa, ria se agora 
commigo. Que Mlle. Wally não dei- 
xe de fazer coro com esta formidá- 
vel gargalhada. . Ohl Mlle. Wally, 
infinitamente te agradeço o ter-me 
dado um momento tão feliz, em que 
pude divertir-me ávontede. Ahl Mlle., 
com sua intenção, e Mr. A. P. S., 
com seu dom de rara belleza  na'u- 

gani», nfto quiz dançar; Epaminon- 
das, triste porque. .; Eunco, tam- 
bém; Teco, escolheu a menor dama, 
(porque será, pois havia outras 1); 
Antônio, sempre risonho; Raul, até 
que sempre tornou a dançar; Jonas, 
muito elegante; e nds, sempre tris- 
tes, pois também estamos brigadas... 
— Acp e June. 

Moços e moças na berlinda 
Adalia, por ser uma eximia pia- 

nista ; Benedicta pela sua modés- 
tia ; Arminda, pelas suas esperan- 
ças (isso mlle. quem espera sempre 
alcança); Iguacinha, pelas suas mi- 
nhas com o T.; Maria, muito sin- 
cera ; Helena, por não ligar aos seus 
admiradores; Judith, pela sua voz: 
e, finalmente, a Toti, por nunca ... 
nunca   ..   nunca ...   sahir de casa ! 
— Moços: Prado, por não poder 
passar as férias em S. Paulo (será 
por falta de . ..   fique  socegado não 

ral e com seu todo sympathico e 
ultra-attrahentc... I\h\ Com uma sa- 
codidela de hombros, com um sor- 
riso de prazer, com uma estriduia e 
argentina gargalhada finaiiso, agra- 
decendo a Mlle. Wally haver pro- 
porcionado ensejo a que minha iro- 
nia pudesse vir á tona, para, já não 
digo criticar, mas... para me dislrahir 
um pouquinho da inércia que quasi 
me envolvia. Adeusinho ou até breve, 
pois espero ter mais uma vez o su- 
premo prazer de te responder.— 
Mlle- Ironia. 

Baile em S. Pedro 
O que notamos no ultimo baile, 

foi o seguinte: a falta de Juiia e Ma- 
riquinha, a saudade de Olga, a ale- 
gria de Emilia, (porque será?), Jar- 
dilina não quiz dançar, Francisca 
lambem, Iracema triste, mas dor- 
mindo numa- esperança. — Rapazes : 
Carlos, não perdeu uma valsa; Eu- 

contarei a ninguém I); Antoninho, 
por M.-raujar uma noivinha gaúcha ; 
Hudolpho e o Costa, por andarem 
guabirusando; Tião por estar ás 
espreitas; Ovidio, por querer con- 
quistar o coração de...; Ladario, 
pela su altura; c, finalmente, o Jor- 
ge, por nunca chagar o seu grande 
dia. Da leitora — Vooózinha. 

Moças do Bom Retira 

Mlle. Adelaide: os seus amores, 
brotam e murcham logo qual tênues 
flores ; Mlle. Magdalena : risonha, 
brejeira, e bastante... fileira; Mlle. 
Alzira: seu corpo florescente e es- 
culptural, abriga uma alma doce e 
virginal; Mlle. Conceição : ao lison- 
jeiro Cupido deu alma e coração; 
Mlle. Luiza: retrahida e delicada qual 
pombinha immaculada; Mlle. Mari- 
quinha: vivaz e tentadora, «ilirta» a 
toda hora. Da leitora - Formiguinha. 



Triste epílogo 

E' bem triste recordar, saudosa, 
um amor tão cheio de vida, sepulto 
quando começavam a 
sorrir-lhe as doces es- 
peranças prometttdoras 
de um futuro immerso 
em felicidade t. .. mais 
triste, poríni, se nos pa- 
rece, quando verdadei- 
ramente dedicamos esse 
nobre sentimento, nas- 
cido no fundo d'alma, 
para o vermos assim 
zombado pela hypocri- 
sia e falsidade de quem 
por (nossa infelicidade) 
seja o escolhido do co- 
ração. Assim, os capri- 
chos do destino fizeram 
desvanecer de meu peito 
duteissimas esperanças 
com avidez guardadas, 
para as ver mortas e 
sepultadas, no immenso 
abysmo que nos separa. 
Foi n'uma noite que eu 
o vi; simples syntpathia 
mutuamente demonstra- 
mos ... porém, foi só 
passado um longo annc 
que tomamos a nos ver, 
tendo principio então 
um amor de fogo, que 
promettia durar eterna- 
mente. Dois mezes de- 
pois, devido a innocen- 
tus leviandades que se 
perdoam na mocidade, 
eis que nos zangamos 
certos de que em breve 
tudo voltaria á paz a á 
felicidade, sem prejuízo 
para o nosso amor, que 
cada dia mais augmen- 
lava, em mim pricipal- 
mente. Estudei meu co- 
ração, e, pasmada, vi 
que toda aquella cham- 
ma devoradoura desap- 
parecera como que por 
encanto, e daquille amor 
lão puro e bello, sim- 
plesmente restavam va- 
gas e indeléveis lem- 
branças. O tempo pas- 
sou rápido; ha dias, po- 
rém, tudo mudou... En- 
contramo-nos... ao aper- 
tar-lhe a mão, encon- 
trei-a quasi fria... a sua 
voz um tanto tremula, 
fazia advinhar a com- 
moção que sentiu ao 
ver-me assim de repen- 
te. Porém, em seguida, 
serenou, e, como se um 
diabólico pensamento 
o assaltasse, sorriu e 
derramou na ferida san- 
grenta do coração, 
umas palavras nitidas e 
tão bem comprehensi- 
veis que provavam ter- 
me esquecido. Cantou, 
ao findar o baile, um 
canto tão triste, tão me- 
lancholico, que inda ho- 
je,   relembrando-o,    as 

^rflLLRBO 
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Para a CUTIS usae os factores da 
GRANDE BELLEZA 

O lanop (branco ou rowo) é 
o extraordinarío succcdanco do 
pó de arroz. 

O lanop torna a culis macia 
e lisa, com todos os encantador,! 
altractivos da mocidade. 

O lanop é para a cutts o mes- 
mo que o urvalhu para as ilOres. 

O lanop como o ftougll sáo 
inlatlivcis na arte de agradar, at- 
trahir e triumphar. 

O lanop é usado sò, ou com 
o Rougtl, devendo, neste caso, a 
applicaçflo de um ser feita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente terminada. 

Para colorir a cutis o delic-a- 
•io Rouglt nSo tem rival. 

Obicm-se com o Rougll do 
mais tenue rosco . ao encarnado 
vixo. 

A c6r desejada e obtida é igual 
i corraspondenle natural. E' lixa. 
E' bella. E' «oberba. 

O uso d'estes dois inoflensivos 
e possantes ladores Ja Belleza, 
dando altractivos fascinadores pe- 
culiares í Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sionando, apenas vistas, aunta 
mais sio esquecidas. 

A' venda: nas casa» — Baxin, Clrto, Pcrlumarla Nunes nas 
prlncipaes Pcrlumarlas como tm casa dos depositários: 

Roa dos Ourives, 88 - Rio de Janeiro 

lagrimas assomam aos 
meus olhos, e uma dor 
extranha, mysteriosa, 
porém cruel, me assalta 
no peito o coração 
cheio de amor ... sim 
de amor, porque aquella 
canto despertou em mim 
aquella chanima arden- 
te, aquela paixão de 
fogo que me aquecia a 
alma tão soffrcdora ... 
Quando senti que o 
meu amor era immenso, 
puro, casto a santo, eis 
que os caprichos ineffa- 
veis do destino nos atira 
para bem longe, sepa- 
rados para sempre pelo 
profundo abysmo que 
representa a minha des- 
ventura Eu sou uma 
infeliz t Triste epílogo 
este... 

Da leitora—7udeJC.» 

No   Belemzinho 

Porque Mlle Cola- 
quinha leu tão tenebroso 
futuro ao... Foi cruel- 
dade. Talvez Mlle. não. 
soubesse ler is deveras 
o futuro de quem depu- 
nha na adivinha as 
maiores esperanças I E 
MHe. disse que a loira 
o amava e era amada I 
Puro engano Se Mlle. 
tivesse levantado os 
seus lidos olhos pretos, 
teria lido nos delle tanta 
ternura que aqui valia 
a uma declaração de 
amor! 

— Os meus sonha- 
dores olhos verdes li 
lá estão sempre tran- 
qu lios e encantadores a 
tudo seduzir com sua 
placidez fascinante. Im- 
penetrável se me asse- 
melha aqualle coração. 
Ha quem diga, porém, 
que Mlle. Esther possue 
como conlidente, intima 
e inseparável amigui- 
nha. E as linguas com- 
pridas de sempre nâo 
tardaram a dizer que 
ouviram, certa voz, par- 
ta de segredinhos que 
versavam sobre uns 
olhos castanhos e lin- 
dos cabellos cdr de 
ebano ... Não precisa 
empallideccr, Mlle. Es- 
ther, pois eu nada mais 
direi. E fique certa que, 
si 6 quem eu penso, o 
meu único desejo actuai 
é felicital-a por tio apu- 
rado gosto 

— Naquella lesta 
campestre Mlle. Lulza 
estava sempre a rir e a 
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No Bom Retiro 

O que notei no Bom Retiro: Os 
lindos olhos de Emma M., o coração 
bondoso de Itália P., o orgulho de 
Noemia G., a elegância de Helena 
M., a sinceridade de üngelina P, 
Lola C, dizendo que a vida 6 um 
sonho, são chimeras, illusões, e o 
mundo não é mais do que um mar 
de soffrimentos. — Rapazes: flfljerto, 
sincero; Constantino ü., pedante; 
Francisco M., não se aborreceu de 
tantas? Constantino M , delicado; 
Paulino G., amável. 

Da leitora eterna — Meg. 

De Bernardino   de  Campos 

Neste delicioso recanto, quasi 
esquecido, em uma estadia minha 
de dous ou três dias, descobri pre- 
ciosidades. Assim notei: a ausência 
de Mariquinha Machado; a tristeza 
de Deocleciana; os amores de 1.; 
e elegância de Luiza; a graça de 
Marina P.; a alegria de Nhanha e 
Maurina Corrêa ; o socego de Ce- 
lina; os cabellos de Analia; os o- 
Ihos de   Chiquinha e a bondade   de 

Seus olhos são grandes, meigos e 
scismadores; e sua cabllcira castanho 
clara torna-o em extremo sympathi- 
co. Mr. J. C. usa óculos e freqüenta 
as aulas do Externato Lolito, onde 
é muito estimado. R respeito de seu 
coração, nada sei; mas não duvido 
que as settas do travesso Cupido já 
feriram coração. Freqüenta o Club 
rtthlelico São Paulo, do qual é só- 
cio. Termino dizendo que reside á 
rua Helveti n.o par. 

Da leitora — Rtsedã. 

Perfil de J. A. — (Caçapava) 

O perfilado que hoje me serve de 
modelo 6 um dos mais distinetos jo- 
vens caçapavenses. De estatura me- 
diana, moreno pallido, na sua face 
nota-se uma graciosa pinta que o 
torna mais fascinante. Seus olhos 
castanhos traduzem toda a belleza de 
sua alma e a bondade de seu nobre 
coração. Usa os cabellos, que são 
também castanhos, penteados para 
traz e com todo o esmero. Traja-se 
com apurado gosto e simplicidade. 
Aprecio immensamente o seu modo 
amável de conversar, a sua prosa 6 

meu affecto? Deus queira que, no 
anno novo, conserves sempre o teu 
coração,—que tantas vetes bateu al- 
voroçado junto ao meu peito—inteira- 
mente livre, inteiramente virgem de 
outro qualquer affecto, que não seja o 
meu. E longe, embora, afastada de 
mim, o meu amor te acompanhará 
sempre, velando pela tua graça e 
pela tua fragilidade. 

Sempre tua — /Igar. 

Adelaide e Selika 

São duas deliciosas creaturas, dois 
anjos de bondade e ternura, ou, tal- 
vez, melhor, duas diabinhas, porque, 
com a' sua graça irresistível, o seu 
talento, a sua verve, deixam os mo- 
ços com a cabeça virada. Adelaide 
Vicente de Carvalho e Selica Pinto ! 
Vejo-as sempre juntinhas, muito 
amiguinhas, no S. Pedro. E, si são 
duas tetéas, pela fascinante belleza 
que irradiam, sob o ponto de vista 
intellectual que direi de ambas? Já 
as ouvi na interpretação de grandes 
mestres da musica e fiquei deveras 
encantada pela sua organisaçâo ar- 
tística. Como ellas tocam piano I Com 
que arte. Santo Deusl Sei de um 
rapaz que anda louco, sabem por 
qual dei Ias? Por... ambas I O coita- 

Querels   um   t>om   poir   de   calçaclo *? 
lôe á CASA  SÃO   PEDRO onòe encontrareis os mais chies e moôernos para senhoras,  ho- 

mens e crianças, artigos 6e fino gosto, manipulação com toòo esmero e perfeição. 

ESTE  MEZ  GRANDES REDUÇÕES NOS PREÇOS 
L^cti^o   do   Aroucl-ie, 

Telephone Cidade 5215 Casa São Pedro 41 

Cdta. — Agora os rapazes: as cos- 
telletes do Edgard; a verrr.elhidão 
do Antônio; a reti ada do Fausto ; 
a paixão do Manéco ; Carlito, cho- 
rando de saudades de Itapetininga ; 
as graças do Cleophano; a gordura 
do Braulio; a garganta do Antenor; 
e o tamanho do Jarbas. 

¥.' bem pequenina, e portanto 
não a mandarás para o cesto, não 
é? Beijos da collaboradora c ami- 
guinha — Estreita errante. 

Perfil de J. C. 

O meu perfilado 6 possuidor de 
um porte magestoso; talvez não seja 
hcllo, mas as suas excepcionaes qua- 
lidades, alliadas a sua formosa intel- 
ligencia, fazem de sua pessoa um 
perfeito genlleman, admirado pelo 
seu nobre coração, e modestíssimo 
modo de se conduzir, não se ufa- 
uando  de  suas optimas   qualidades. 

attrahente e tem dom de agradar a 
todos. E" muito alegre, expressivo, a 
todos elle fala com um sorriso nos 
lábios. Sei que possue diversas ad- 
miradoras, sendo uma dellas uma 
moreninha que nos visitou em Junho 
passado. Porém, creio que Mr. não 
corresponde, pois consta que seu 
coração está preso em Piracicaba, 
onde actualmente se acha estudando 
agronomia. 

Da leitora assidua Mary. 

A' "Dama dos Olhos Pretos" 

Minha linda amiguinha: Retribuo 
os votos de felicidade que me man- 
daste pelo anno novo. Não t'os re- 
tribui immcdiatamcnte em cartão por 
pensar encontrar-te c poder fazel-o 
assim, pessoalmente. Beijo-te as 
mãos, — doente, gravemente doente 
de saudades de ti. Porque não ap- 
pareces?  Porque fugis te,  assim, do 

do náo sabe qual deva escolher. E' 
bdal E' magnífica! Contanto que el- 
las não me tomem o meu pequeno, 
que também freqüenta o S. Pedro, 
serei sempre sua amiguinha e admi- 
radora. Desculpem as expansões da 
leitora — Goiabada. 

Notas de Margarida 

O que tenho notado ultimamen- 
te : Maria Ladeira, gentil; Helena 
Seabra, anda tão retrahida, porque ? 
Carmen, está preoecupado; Silvia 
Barreiros, com saudades de Santos; 
Margarida, cada vez mais bonitinha ; 
Emma tem andado tristonha; Con- 
ceição está muito contente: (cuida- 
do) ; Simone, sempre mysteriosa ; 
Giga, estudiosa; Magda, contente 
com o novo professor; Ida com 
saudades de sua priminha. 

Da sincera — Margarida. 



Já que nâo 
o motivo de eu dizer 
Confidencias nào sâo «zactM, vou 
te explicar. Erro algum cometteste, 
nem tio pouco julgo conhecer teu 
intimo mais do que tu própria. Mas, 
então, será possível que ainda nío 
entendesle? Creio que nio é ne- 
cessário descrever aqui as tuas Con- 
fidencias ; rcierindo-me a cilas... 
está explicado. De mais a mais, 
basta dizer <Confidencias>, para náo 
estarem ao par das cousas aconte- 
cidas ... i claro. Pois entlo não a- 
chas que eu tenho razão? Mas -a- 
gora, peço-te desculpas, pois foi 
uma imprudência minha escrever-te, 
mas eu nunca poderia pensar que 
te ias zangar. Se adivinhasse, nun- 
ca teria feito tal. Mas náo falemos 
mais nisso, nem tão pouco toques 
em casamento, porque esses rapa- 
zes, coitados, são tão convencidos e 
podem estar a arrebentar... de in- 
chados I De resto, eu, nada, absolu- 
tamente nada tenho com elles. 

Da amiguinha — Collegainha. 

Perfil de A. F. 

E' o joveu mais bello da Bella 
Vista. Tem Mr. A. F. poucas pri- 
maveras, edade cm que a- vida ástá 
cheia de illusfies fagueiras. Toca 
muito bem piano e mostra especial 
predileção pela musica. «Dor secre- 
ta...) Disseram-ma que Mr. chora to- 
da vez que a ouve tocar... No seu 
rosto, da um moreno pallido, brilham 
dois olhos... mas que olhos... negros 
como a noite sem lua, quietos e pen- 
sativos como os de um monge a re- 
zar.. Oh I olhos que me enfeitiçam, 
quando sereis meus? Uma cousa 
ma faz pensar: porque será que Mr. 
quer ter cabellos louros? Que riso, 
o delle I Franco, irresistível, até pa- 
rece que Mr. jamais tem conhecido 
o amor... O seu andar nlo tem ri- 
val, não tem qualificativos . . . Para 
terminar digo que Mr. tem estatura 
regular (por eraquanto) e mora na 
rua Augusta, trezentos e dezenove. 
Da essidua leitor e amiguinha — 
Dor Secreta. 

Notas do Braz 
Moças: o porte da Nerína G., e 

bcllcza da Angelina T., o lindo olhar 
da Cacilda C, a elegância da Mer- 
cedes C, a desenvoltura da There- 
za P. Moços; a pose do Mortari, a 
vo« do Hugo A., a pintura do Dvo- 
genes, a garganta do Oscar, o olhar 
do Nenê T., o orgulho do Joio de 
L. Da leitora    r/iedíber/s/e. 

Perfil de A. P. A. 

O meu perfilado possua 19 an- 
nos, mais ou menos, lábios verme- 
lhos como rubis, dentes findos, ca- 
bellos (o que mais adoro nelle) pre- 
tos, repartidos ao lado direito; e os 
olhos... qua direi ? Não sei, nâo ha 
palavra que consiga traduzir toda 
a bondade e todo o amor que aquel- 
les olhos sabem exprimir;   adoro o 

^ rnm^ 
querido perfilado, como adoro a que- 
rida «Cigarrinha>. Para terminar, sr. 
redactor, direi que o meu perfilado 
á «cometa» rio Estado de Goyaz, e, 
conforme corre, deixará de viajar 
este anno. Deus queira que assim 
seja. Corre também que o meu per- 
filado é amado por nina senhorita 
que reside no Bom Retiro. A esta 
senhorita tenho a dizer que tome 
muita cautela, pois o A. P. A. é 
meu. Da leitora—C/umenfa. 

Notas chies da Liberdade 

Notam-se: a bondade de Zilda 
Oliveira, a melancolia de Aurora 
Barros, a delicadeza de Dulce Bor- 
ges, a constância de M. Passalac- 
qua, a elegância de Ida B.. a serie- 
dade de Elsa B., a singeleza de A- 
dalgiza Aguiar, a ausência de Vir- 
gínia S., a alegria de Helena B., a 
meiguice de Lydia Bemini, a sym- 
pathia de Julinha P., a amabilidade 
de Heloísa B., a tagarelice da B. 
Da amiguinha e admiradora eterna 
—Crysantmmo. 
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Notas de S. Pedro 

Eis o que noto: Cilda sempre 
alegresinha, Dalila inconstante, Fran- 
cisca tristonha, Vice pensativa, E- 
ponina sempre saudosa da Paulicéa 
(porque será?) Julinha risonha. Lili- 
nha constante, Anesia muito alegre 
(fazes bem). Rapazes: Carlos volú- 
vel, Jarbas engraçado, Raul constan- 
te, Eugênio tnstonho, Nicola fabri- 
cando costeilos no ar, Eurico illudi- 
do, Duca aspirando novas illusões, 
Jonas desilludido, Alaudio esperan- 
çoso. Da essidua leitora — Amor e 
Saudada. 

A Light em scena 

Querida < Cigarra >. Transpondo 
os degraus da vasta escadaria da 
Light, consegui saber o seguinte: — 
O Penteado anda perdendo as «es- 
tribeira» por causa do primogênito ; 
Cardoso anda procurando «Negrita» 
para tingir as cabellos, que estão fi- 
cando brancos devido ao noivado; J. 
L.  não  pôde  realisar o seu sonho 

dourado por dever e insignificante' 
quantia de I'tâ00$0ü0. (Peça-a em- 
prestada ao sr. Gelasio); M. Gue- 
des está cada vez mais enthusios- 
mado com a sua «andaluzo»; Alves 
Lima dá-se muita importância por 
ser filho de Medico. (Chi I que cau- 
sa mais feia, moço; Totó recebendo 
a Loja Flora em peso pelas grades I; 
o Braz sempre maníaco com os 
feiras; Lamaneris freqüenta assidua- 
mente a Brasserie. Porque será; o 
Teixeira, quasi avO, sempre Dirtando 
as normalistas; Walter, depois de 
subir ao throno, nem sequer com- 
primenta mais os conhecidos; O. 
anda namorando pelo telephone. 
(Cuidado, moço I); o coitado do Fa- 
ria de tão magro já parece um va- 
rapáu. Aconselho a Èmulsão; que 
o Ferreira (das lâmpadas) sempre 
attrabente com o seu bello sorriso; 
Maríno é o «sueco» da sympathia; 
Peixe anda caçando sapo com bo- 
doque, (cumulo do impossível); La- 
raiva anda á caça de um dote. A 
pretenção é demasiada; e, finalmente, 
eu, por falta de serviço, aprovei- 
tando o dia para especular com a 
vida alheia e enviar-te esta listíaba. 

Beijinhos da indiscreta — Dédé. 
Notiofaas da Liberdade 

O que mais me chamou a atten- 
ção em um passeio que fiz á Li- 
berdade: — O chie espantoso da 
Fagundes; a btllcza da Iracema; a 
profunda tristeza da NènS Porque 
será ? ; a delicadeza da Jandyra; o , 
nevo penteado de Heida; os longos 
passos da Martha; o elegante porte 
e os lindos olhos da Rosalia S.; o 
andarzinho da Euphemia; o lindo 
rostinho da Chiquita F ; Porque se- 
rá que Marietta anda tão triste ? 
Fique certa moça que lhe corres- 
ponde ; a sympathia da Lauro. — 
Rapazes: — O amável comprimento 
do Fagundes a certa senhorita; o 
encantador riso do Acíro; os attra- 
hentes olhares do Joãozinho a corta 
senhorita; José M., deixe de ser al- 
mofadinha; a elegância de Coto B.; 
Nínê F. cada vez mais gordo; o ri- 
so sympathico de um certo rapas 
claro, de estatura regular, morador 
á rua Barão de Iguope. Não sojs 
ingrato, moço ? Sou uma das suas 
admiredoras. Porque me negaste di- 
zer o seu nome ? 

Da leiiora — Rosa Cfoin». 
Ao B. Carvalho 

«Porque não me amos, 
não me faz feliz ? Tenho 
xão ardente, uma paixão de ioões. 
Ah t se tu soubesses quanto eu ssf- 
fro, não me darias esse rude des- 
prezo. Não imaginas quanto pensot 
quanto choro a tua falta. Uma sd 
palavra tua far«me-ia feliz. Tu ais 
ás bello, não tens nada de 
mas Deus quiz que eu te 
tanto, a ponto de dor o minho 
por um sorriso, por om effccto teu. 

Do leitora — Dédé. 



=KDLLREDRte- 
brincar. No, entretanto, olhos pres- 
cutadores veriJicaram que Mlle. sem- 
pre deixava escapar um suspiro de 
desanimo, quando via entrar alguém. 
Como se preoecupam com Mlle. I 
EUe estava nesse dia, longe, bem 
longe, talvez contemplando as belle- 
zas de... Não adeantarei mais nada, 
Mlle. Luiza. Talvez não goste que 
se descubra tudo assim I Nada de 
cuidado e mais coragem I EUe lá de 
longe tem no coração a sua imagem. 

— Mlle. judith já não se me apre- 
senta com aquella encantadora jo- 
vialidade, que a torna tão attrahente. 
Qual será o motivo que levou Mlle. 
a compenetrar-se assim? Dizem as 
más linguas que o motivo 6 certo 
encantador joven que anda pondo ás 
voltas o coração de Mlle. E' pelo. . 
tanta seriedade? NSo tenha receio; 
eu nada direi; mas peço que acceite 
um conselho: Não seja assim tão 
esquivu, que elle não ptície ser indif- 
ferente a tantos encantos de que é 
possuidora. Vamos, e, sempre con- 
tente, ponha-se a cantar commigo o 
hymno da VictorialII 

— Foi realmente um desastre a- 
quelle desencontro I Porém Santa 
nada sabia. Alheia á apresentação 
que lhe estava projectada, ella dei- 
xou de Fazer o triângulo aquella tar- 
de. EUe a esperai-a impacientei Fi- 
cou seriamente desapontado com o 
fracasso. No entanto, o amigo bon- 
doso que se prontificou a auxilal-o, 
garantira que Mlle. não faltaria! Cou- 
sas do destino!  Cousas do destino! 

— Não queria eu estar no cora- 
ção de Cotinha com a tempestade de 
ciúme que lá se desencadeou. R loi- 
rinha em nada foi culpada. Mlle. 
simplesmente limitou-se a conceder 
delicadamente as contradanças. Foi 
tudo questão de acaso. Mlle. é mui- 
to arrebatada; nada lhe falta para 
se convencer da sinceridade dçlle. 
Quanto ao resto deixe esquecido Foi 
mera volubilidade de momento. Va- 
mos novamente a rirl 

E' tudo o que tinha a contar-te, 
querida <Cigarra>. Tua sincera ami- 
ga — Bisbilhoteira. 

Nostalgia (A Odelle) 

K tarde declina .suavemente; ou- 
ve-se ao longe o sino da egrejinha 
que toca vagarosamente as < Ave- 
Marias>. Como uma prece, as ba- 
daladas repercutem em nosso cora- 
ção, enchendo o de uma paz ineffa- 
vel. Nesse siluncio magestoso da na- 
tureza, minhalma envolve-se numa 
tristeza immcnsa e dolorosa; vejo 
um a um todos os meus sonhos de 
ventura destolharem-se, levados pe- 
lo turbilhão de novas ideas que me 
opprítnem e despedaçam o  coração. 

Vejo passarem ante meus olhos 
os felizes dias da infância, essaven- 
iurosa quadra da vida, onde tudo é 
innocencia e alegria. E eu choro.. 
choro as minhas roseas esperanças 
mortas, os  meus   dourados  sonhos 

que se findaram para sempre, cm- 
quanto a Lua caminha pelos para- 
mos azues do firmamento, empalli- 
decendo tudo . . . Da amiguinha — 
While Lizzie. 

OMEtilOR 

ICLEA 
.DEnTIFRlCK) 

ICLEH 
O melhor elixir dentifricio 

Marca Registrada 
em   todo o  Brasil 

CLL/À é o único dentifricio que 
limpa os dentes • os torna 
brilhantes sem estragar o 
esmalte. 

CLEA. é o único que transfor- 
ma o máu hálito, num hálito 
puro e agradável 

CLE/\ é o único que conserva 
a bocea fresca e deliciosa- 
mente perfumada durante 
muitas horas. 

CLE/V. é o único que destróe 
verdadeiramente os micróbios 
da bocea e impede a carie 
dentaria. 

CLE/l é emíim o único denti- 
fricio que limpa, desinfecta, 
perfuma e purifica. 

CLE/\ vende-se nas pharma- 
cias: S. Bento, Seabra, Sal- 
va vidas; nas casas Lebre, 
Husson, Brasileira, Mineira, 
Salão Brasil, Club Commer- 
cial, etc. 

Preço 2$5U0 

eposíta: Caixa, 1791-Teleptione, Cidade, 81 
Nota: Remettc-se para o Interior. 

<Central de Araraquara> 

O que mais notei numa secção 
do agradável Central: os olhares 
terim duma joven campineira; a e- 
legancia da Isaura;  os   risos altra- 

hentos de Alzira • Alice; ■ ingenui- 
dade das S.; a ingratidio da Appa- 
recida; as Rtínhas da Z.; os olhares 
chie das Minervino; a inconstância 
da L.; os olhares retrahidos das pri- 
mas do Odilon; a tristeza da Chris- 
tina. Entre os rapazds notei: as pro- 
sinhas do Odon; o caradurísmo do 
/Vndrelino; os apuros do Delphino ; 
as companhias do V; as conquistas 
do Bento; o palestrismo do Sylvioe 
do Moura; as perseguições do E.; a 
sinceridade do Moacyr e a presen- 
ça dum Mackenzista. Da leitora — 
Torcedora Americana 

Avaré perfilado (A. Queiroz) 
Seu olhar ceruleo é um ponto de 

attracção. Esbelto e gentil, é dotado 
de fino espírito. Adora o rig-time ; 
exímio bandolinista, tendo especial 
predilecção pela musica sentimental. 
Recita com gosto, e no palco se re- 
vela um verdadeiro artista, muito a- 
preciando a musa caipira. Seu co- 
ração congelou-se, pois nem o vulcâ- 
nico olhar da gentil... o aquecerá. 
Monsieur ufana-se da invulnerabili- 
dade do seu coração e apregoa o 
celibatarísmo. Pois será ? Julga o 
amor um sport indispensável, e flirta 
a valer, sem distinguir loura ou mo- 
rena. Alegre, muito alegre, jamais 
provou da taça do infortúnio. Conta 
24 ou 25 annos. Muito grata, a lei- 
tora—Aí/fe. Géca Tatu 

Margarida 
Não sei ao que te queres referir; 

assim como quem ésl — Julieta. 
De Poços de Caldas 

Notam-se em um hotel desta ci- 
dade : Mlles.: Zina, muito impres- 
sionada com •Lea!dade>; Iza, prefe- 
rindo a estação _< Primavera>; Maria, 
num flirt com diversos (escolha um 
só dentre elles); A., com ciúmes de 
alguém; Filóca, trista com a próxi- 
ma partida de alguém ; Antonietta,' 
sempre alegre. 

Rapazes: José Moreira, muito 
nervoso ; Stamato o mais alegre e 
flirteur de Poços (comtudo s<5 cons- 
tante com S.); Archanjo, fiteiro; Se- 
bastião namorando uma paulistana ; 
e finalmente Ottorino tão elegante 
que quasi (quasi, heim ? I) abalou 
meu coração. Agradece a leitora — 
Mocinha' má. 

Dentista 
Num elegante gabinete, sito á 

rua ***, acha-se a disposição das 
gentis leitoras um bello <Tiradentes> 
finamente educado, dando de si as 
melhores referencias, para tratar de 
clientes moças e bonitas. Feias, só 
sendo milionárias Velhas, não se 
acceitaqi nem para collocar denta- 
duras. Pede-se as senhorítas que 
precisarem de seus serviçns profis- 

- sionaes, o obséquio de o avisarem 
com alguns dias de antecedência, 
pois o sr. José tem todas as suas 
horas tomadas pela sua numerosa 
clientela do Triângulo. Serviço ga- 
rantido e preço de não temer con- 
corrência. Da leitora—Ramalhetede 
Pérolas. 



■ MHe WaBjr» 

Lendo o ultimo numero da «Ci- 
g«rr«>, nào pude deixar da sorrir ao 
deparar com uma carKnha, posto 
quasi que dizer e affirmar á uma 
dedicada... Embora não seja dotada 
de grande intelligencia soube com- 
prehender perfeitamente a intenção 
de Mlle. Ora, graciosa cWaUy>I Mr. 
ri-se mesmo das impressões que 
causa? Então terá oceasião de mais 
expandir o seu lindo sorriso, quando 
finalizar a leitura da minha cartinha... 
Minha penna foi falha, minha inspi- 
ração insufficientissima, mas não 
pense que, por isso, gastei algum 
quarto de hora para descrever o 
perfil de Mr. Foi apenas um minuto, 
não... um segundo tão fugaz e pas- 
sageiro I... Como poderia eu tirar um 
perfil da imaginação, da phantasia, 
como disse Mlle., si não tivesse re- 
parado nos traços physionomicos de 
Mr.? A belleza é dom da natureza, 
cousa por mim ha muito sabida. 
Mlle. Wally deve comprehcnder per- 
feitamente que ante uma obra da 
natureza, perante certos dons da 
natura, nunca a penna de um escri- 

té ., . m^Èíimuam^' 

=^S LEITDE^ 
Que gloria para Mr.t Que o amem á 
vontade porque eu nada absoluta- 
mente tenho que v«r certas banali- 
dades que não me interessam... O 
que Mlle. Wally quiz, não foi mais 
do que realçar a belleza de Mr. An- 
nibal, o qual, com certeza está-se 
rindo dessas tolas impressões ■.. Uma 
ultima satisfação tenho o prazer de 
lhe dar, esperando ser attendida. CrS 
accaso Mlle. Wally que si perfilei 
Mr. Annibal, me baseei em algum 
interesse, em alguma intenção? Sup- 
pões que a belleza, que esse dom 
da natureza com que Mr. Annibal 
foi agraciado, me tenha alguma vez 
inspirado a alma e o coração? Sou 
feia, reconheço (Não apoiado), mas 
meu coração < altamente superior, é 
grande para amar homens afemina- 
dos e que procuram sempre realçar 
sua beüesa com certas vaidades... E 
depois, Mlle. Wally, (desculpe-me se 
tomo ainda o seu precioso tempo), 
eu nunca hei de amar o homem 
pela sua belleza, mas hei de sempre 

nhecem de perto; portanto, para qua 
queres saber quem é o mysterioso 
que abriu o teu coração ? julgas 
querida que esse homem de physio- 
nomia grave e que deixa transpare- 
cer no seu sorriso uns leves traços 
românticos de uma doçura tocante, 
te será sincero e leal ? Engana-te, 
querida Freidy. Esse homem namora 
a todas as moças que lhe dão con- 
fiança, chega até ficar noivo e de 
repente desfaz o casamento como se 
desfaz' um castello de cartas. Elle 
não ama a nenhuma pois gosta só 
de ser amado. Para elle não ha na- 
da melhor e nem paior, vive pelos 
sentidos, mas nunca pelo coração 11! 
Um homem que não sonha e não 
vive idealmente 6 porque possue u- 
ma alma banal. Não queiras, Vóvõ 
Freidy, e não deixes a tua alma se 
confundir com a alma delle, porque 
então o teu soffrimento será horrí- 
vel. Para teres a certeza que sei 
quem é o <Mysterioso> vou dar-te 
alguns indícios:  Elle é o retrato do 

Saibam todos!!! 
Que a RGVR BR/INCfl NEVflL é o Deus da belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produeto de tal valor que uma senhora já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras — Garante-se o resultado. Preço, 
8$000, pelo correio, 10$000. 

Já se encontra aqui á venda 
na Casa Braulio, Fachada, Barnel e em todas as Pharmacias 

e Drogarias de S. Paulo e Santos. 
DEPOSITO OERAL: 

Casa Gaspar Praça Tiradentes, 18 
RIO DE JANEIRO 

ptor, ou ainda de um poeta, é suffi- 
ciente para escrever os seus encan- 
tos, porque a penna, Mlle., 6 um 
objecto material de mais para can- 
tar, para descrever com perfeição os 
encantos verdadeiros creados pela 
Mão superior e divinal, embora seja 
o mesmo poeta ou escriptor dotado 
de inspiração a sabedoria. Portanto, 
eu que não sou nenhuma literata, c 
muito menos poetisa, teria de ver a 
minha penna falhar e minha inspi- 
ração tornar-se egualmente pobre. 
Sou complacente e um pouquinho 
delicada. Retiro tudo o que disse a 
respeito do perfil de Mr. A. P. S., 
esperando que Mlle. Wally, com a 
mesma promptídto com que soube 
criticar o mesmo perfil, descreva com 
com sua penna inspirada a superior, 
como não outra egual no mundo, o 
fiel retrato de Mr. Annibal com to- 
dos os seus encantos naturaest... 
Vamos, Mlle. Wallyl Alguém o ama? 

admiral-o, pelo que elle vale, pela 
sua bondade, pela cultura superior, 
pelo seu valor intellectual. Eu im- 
pressionar-me com certas banalida- 
desl? Sou de pensamento alto, de 
ideaes não muito communs. Posso 
gabar-me disso I Como Mlle Wally 
affirma que Mr. se ri das moças im- 
pressionadas, ria-se agora á vonta- 
de, ao saber da verdadeira ímpres 
são que me tem causado ... Agra- 
deço a Mlle. Wally os momentos de 
attençâo, esperando que, quando 
quizer criticar alguma cousa, pense 
primeiro nas conseqüências que dahi 
poderão resultar. Da assídua leitora 
— LuctãOM 

Resposta á Vòvtf Freidy — O 
mysterioso 

«Cara amiguinha. O amor 6 mys- 
teriosamente delicado e bello, quan- 
do duas almas amantes  nio  se co- 

actor cGeorge Walsh», o seu amigo 
não é bonito, mas 6 sympathico e 
veste sempre um temo cinzento. Se 
quizeres saber o nome do <Mysterio- 
so> escreve-me no próximo numero 
da nossa sempre querida cCigarra>. 

Beijos da — Cãdldã. 
De Jundiahy 

Francisca, muito apreciada; Nica, 
amável; Judith A., projactando lana 
viagem á Allemanha; Áida, indo to- 
dos os sabbados á Paulicéa; Olinda, 
anda muito tristonha; Cecy,-muito 
graciosa; Maria,» satisfeita; Fifina, 
querendo deixar por algum tempo a 
nossa terrinha; Olivia, sincera; Anna, 
amando de novo. Rapazes: Yictori- 
no, delicado; as íitinhas disfarçadas 
do Amaury; Alceu, elegante; Bene- 
dicto, triunfo; Dicto Fray, sincero; 
Mario, desilludido; Luiz F., amável. 

Das suas amigninhas e 
doras — Nené e Bebê. 



Alguns pensamentos 

Odette Levy — Congratula-ss a 
mulher de captívar o homem que 
suas rivaes acham bello. Magdakna 
D. Azevedo — Agradar e ser agra- 
dável é encantar e fazer que nos 
amem. Margarida P. Prado— Os de 
pequena estatura, são commumente 
dotados de graça e viveza. Yayá Ri- 
beiro — AvulU em sua pessoa um 
não sei quê que agrada e capnva. 
Dulce Duarte Azevedo Não é igno- 
to o poder dos olhos--unia alma a- 
paixonada fala melhor por este ór- 
gão que um eloqüentíssimo orador. 
Nora —E' caprichosa, viva e ligeira, 
rápida passa de idéia em idéia, de 
sentimento a sentimento. Odila Fon- 
seca—Preciosa em sua linguagem e 
maneira. Andráa Worms — Receia 
achar-se a sós com elle e quizera 
vel-o   sem   ser   vista.   Esta   é   bôa! 

^ LEITORA 
WMB 

sas e pestanas compridas, arqueadas, 
denotam espirito frouxo e coração 
frio. Oswaldo Fonseca — Torna-se 
uma pessoa agradável pela vantagem 
de espirito, encanta pelo talento e 
faz-se amar pelas qualidades de co- 
ração. Henrique Nogueira — Muito 
império exerce o espirito sobre o co- 
ração: allucina-o e supera-o. Fer- 
nando Fonseca—A voz, quando pura 
e sonora, algo tem de seduetora. Eu 
—Bem acertou quem disse que stí 
mulher cega e marido surdo fariam 
bom casamento. 

Da leitora — Eu Mesma. 

<Club dos Diários> 

Querida «Cigarra'. Venho, como 
sempre, contar-te o que vi, ouvi e 
recebi, na ultima <matinée> do «Club 
dos Diarios>. Em geral, esteve o 
<succo>.   A um recanto   do   sympa- 

ArtTESDLFAHB 
ConPKÂS.Koumei 

FAZER UfWVIZITA 
A   HOSSACASA 

DA 
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S.PAULO 

0 inesualauel ColcndO Dlp é tombem uendido 
na Avenida S. João N. 117 

no. secção de varejo da F^etorlca 

Antonietta B. P Lima — Observou 
Aristóteles serem os olhos pequeni- 
nos os mais agudos e os melhores. 
Zczé D. A. — Um beijo colhido em 
rubros lábios, penhor é de próxima 
ventura t... —Manoel Passos—Pessoa 
cujo nariz muito se inclina para a 
bocea, nunca é verdadeiramente bôa; 
é fria e insensível. José Andrade — 
Quão ditosas as pessoas a quem a 
natureza deu bello olharl.. Gilberto 
D. Azevedo — Talhe esbelto, figura 
regular e bellas formas, exercem im- 
mediatamente poder irresistível. Eu- 
rico Nogueira—Sobrancelhas espes- 

thico salão do Mappin, numa «rodi- 
nha> de <melindrosas>, estavam: — 
Mauriza, Lucy, Qenny e eu. Con- 
versávamos animadamente com al- 
guns «almofadinhas» que nos deram 
o que pensar com as suas phrases 
da moda. Eram: o Dori que sobre- 
sahia por estar a fazer collecção de 
trousses, leques e carteirinhas das 
meninas. O J. Moraes Barros, tão 
sympathico quanto pequenino. Gil- 
berto, de vez em quando, por mila- 
gre de Santo Antônio, vinha ale- 
grar-nos com a' sua _ agradável e 
curta prosa. Carlos Teixeira, tão es- 

a-Md«que 
já me conhece. Paulo Rangel, talvez 
tivesse ficado zangado de eu ter sen- 
tado de costas para elle. (Desculpe, 

foi distraçãc). A dois passos adiante, 
via-se outra phalange das torcedo- 
ras: Altina, Edith, Alice B. C. e 
Odilla F. Não consegui perceber o 
assumpto da conversa, mas sei que 
era importante, pois a prosa era en- 
thusiasta. Os rapazes que com ellas 
conversavam, eram o secretario e o 
Locatelli. (Ponto final). Tenho a di- 
zer ao William M. que barco parado 
não ganha frete. Dulce e Magda D. 
Azevedo, como sempre, chies e dan- 
da vida ás danças. (Outro ponto fi- 
nal). Ohl <Cigarra>l Eu queria que 
tu me explicosses, porque neste mun- 
do ha tantas ingratidõesl Digo isto, 
porque nesta ultima festa recebi tan- 
tas desfeitas quantos são os «almo- 
fadinhas» que actualmente se dS pe- 
las ruas, e todas cilas, injustamente. 
Abriu a secçãa de picardias, o meu 
amiguinho Andrade Júnior, que nem 
me dirigiu um simples: «bôa noite». 
Em seguida, tomou a palavra o Hen- 
rique Nog ... que nas outras festas 
tem cumprido o seu dever (de cum- 
primentar e dançar uma vez com 
suas conhecidas); pois desta vez es- 
queceu-se de tudo; também assim 
procederam o De Luca, o Gilberto, 
o F. F., d Carlos Teixeira, o Jára, o 
D. C, e o Álvaro Nog... Pelo que 
vejo também 6 moda fazer-se des- 
feitas a quem não as merece.) E' 
bom que eu saiba). Meus amiguinhos 
não percam tempo em estarem zan- 
gados commigo, porque não ganham 
nada com isso nem têm razão para 
tal. Da amiguinha e assidua leitora 
da «Cigarra» — Dêdê. 

Aza Branca de «Limeira» 

Será somente prazer que a se- 
nhorita tem em desfazer a felicidade 
alheia? Tenho a communicar-lhe que 
o sr. Alfredo Delben e não Del Bem, 
como a senhorita escreveu na «Ci- 
garra» n. 126, é meu compromettidü: 
peço deixal-o em paz. Da leitora — 
Uma Paulista. 

A'  Mlle.  «Visinha  de  Esculapio» 
(Rio Claro) 

Quando mandei á «Cigarra» uma 
noticia de nossa terra, não tinha 
certeza de que Mite. C. fosse mes- 
mo apaixonada pelo nosso gracioso 
dr. Jucá. Escrevi aquillo a pedido da 
uma amiguinha, Mas agora, devido 
ao vosso pseudonymo, desconfio que 
és a mesma C. e que portanto, de- 
ves estar bem certa de tal paixão. 
Agradeço-te a gentileza das infor- 
mações que oifereceste e acceito-as 
para poder contar á minha amigui- 
nha o seu engano. Se não quizeres 
responder-me por intermédio da que- 
rida «Cigarra», poderás fallar com- 
migo qualquer dia da semana ás 
nove horas da manhã, emfrente á 
casa do nosso decantado Esculapio. 
Aviso-te que sou loira e ando sem- 
pre de branco. Sempre ás ordens a 
amiguinha — Girandola. 



Ptmâo   Rackcr 

(Campos do Jordão) 
O que not«i nesta pmulo, «m 

Campos do Jordão: — K meiguice 
de Annette L ; a alegria de Maria 
A. P. (porqut será?); a sinceridade 
da Apparacida L.; o retrahimento de 
Íulinna L., depois da viagem a Slo 
'aulo; a tristeza de /Vida C. (mas 

o que é isso moça ? O que ha por 
Sio Paulo ?); a sympathia de Queta 
C; o desconsolo de Julieta; a pro- 
sa de Theraza; os noivados de fln- 
tonietta ( decida menina. Isto assim 
nâo ptfde ser, pois nào deve enga- 
nar os rapazes); a cadairinha de 
balanço de Benedicta V.; o < meio 
absolutam«nte> cie Miss Backer. — 
Rapazes: — O talento de Mario A.; 
o desgosto de M. A. Cardoso (con- 
sole-se, moço, pois ella volta neste 
mez); os passeios de Francisco C.; 
os sustos do Garctz; a proza do 
Zézinho; a sympathia de Sylvio B. 

Muito grata lhe fica a assidua 
leitora c amiguinha — Dada. 

* 
Engenheiros   em  scena 

Flabio — seu grande amor nfto 
anda oceulto; muitas senhoritas ]í 
descobriram aquellas phrases amo- 
rosas, no bello jardim do Palacete 
das Perdizes I Epicteto — natural- 
mente espera com anciedade o seu 
perfil este anno, mas acho que des- 
ta vez vae gorar. Nas nossas rodas 

nâo foram nada apreciado, os mo- 
dos com que o sr. o recebeu. Cui- 
dado, meu amigo, pois quasi sempre 
as paredes escutam. José Macllmann 
— nào gosta mais daquelle anjo do 
Paraiso. Ha ingrato !... ella ama-o 
tanto t.. Milton — não anda vendo 
com bons olhos o seu novo collega. 
Na questão de amor já foi posto fo- 
ra de campo, ella pende para o la- 
do poeta. E nos estudos ? Floriano 
Itapura — tome mais cuidado; as 
suas linhas dlo muito na vista. 
Laon Kanieffisg — quando pretende 
nos dar os doces? A senhorita do 
Largo do Arouche espera com an- 
ciedade o pedido. João Kolb — é 
na realidade um santo I.. Queres 
ser meu ? — Da leitora assidua e 
amiguinha —   Renata 

Associação Itaquerense 

Tendo ido domingo assistir ao 
baptismo do pavilhão da Associação 
Itaquerense de Sports Ailccticos en- 
tre os seus sócios netei: a ausência 
de Edith; Lelia, saudosa; Maria B.. 
engraçadinha; o namoro da A- com 
o H.; a tristeza da Oscarlina; a 
volubilidade da Gelogina; Messias, 
a mais bonita das sócias; a sympa- 
thia da lida; o lindo olhar do An- 
toninho;   Vicente,  triste   por deixar 
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Itaquera ; Pedro, gentil; Lauro R., 
sympathico; Padrinho B., alegre; 
Quinzinho, por ter dançedo muito 
cora certa senhorita, maguou o co- 
ração da ...; Vicente B., travesso e 
o baptisado do Humberto. 

Da amiguinha — Baratinha. 

Carta de "Veada Domestica" 

Querida <Cigarra>, desejo que me 
emprestes uma das tuas galantes 
azas para publicar o que notei na 
rua Brigadeiro Machado; sai que és 
muito bondosa e que não deixarás 
de me attender. O que notei foi: a 
sympathia de Olga Lopes; Maria de 
Lourdes, typo de belleza, loura e de 
olhos pretos; Clara B., um pouco 
mais comportada; Olga N.. apaixo- 
nada por C B. A.; Olga Brazilho, 
fica até tarde na janella com...; Nel- 
son Lopes, gosta muito de palestrar 
com a allemãsinha Branca D.; Pe- 
dro B., é um trabalhdor de força; 
José Mecina, anda louco para con- 
quistar de novo o gentil o raçãosi- 
nho de Lourdes: Zéca B, é um ri- 
val deste; Hiro Lopes, fala sempre 
numa italianinha. 

Espero ver publicada esta no 
próximo numero. Acceite mil beiji- 
nhos da tua constante leitorasinha 
— Veada Domastiea. 
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A   asneira  do 
moleque   Beníamin flhi. moleque.1 

Aprende a ser 
•escovado* 

Mamãe: Moleque! Apanha para não seres avoado quando eu te mandar comprar  pó de   arroz  é   para  não 
trazeres imitações, e sim, o legitimo Pó de Arroz Lady. 

Benjamin: — Ahnl... Ahnf... A coxa e rolu tava paricido... 
Chiquinho: — Bem feito I Tapa paricido porque tu não enxergas direito.   O   Pò de Arroz Lady  é  o  melhor 

e não é mais caro.   Chucha, moleque I 
Kncontra-se nas casas: Edison, Lebre, Fachada e Barael   - S. Paulo 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um catalogo illustrado de Conselhos de 
Belleza e uma amostra do Lady. Caixa grande 29500, pelo correio 3S200, em todas as 
casas do Brazil — Deposito: Perlumarla Lopes, Uruffnayana, 44'— Rio. 



TDRffe Zl 
Que vem a ser ? ? ? 

Para todos é um pesadelo, quan- 
do a parte principal não sente a- 
mor. Para o jovcn é uma illusão; 
para o estonteado, um descanso; 
para o viuvo, uma conveniência; 
para o velho, um veneno; para o 
avarento, um negocio ; para o des- 
crente, atar a um homem e libertar 
a uma mulher; par& a gente do 
campo, uma junta que ha de puxar 
o arado com que se ha de 'arar o 
máo terreno do coração de seus fi- 
lhos ; para a alta sociedade, costu- 
ma a ser um engano mutuo; para 
o banqueiro, uma letra que se ven- 
ce a certo prazo s, talvez á vista; 
para o advogado, um pleito continuo, 
sobretudo si vive a sogra ; para um 
jomaleiro, o suor de sua fronte ; pa- 
ra um <qualquer>, representa alguma 
cuusa com que possa obter um 
unodus vivendl>; 6 um bom negocio 
para alguns, assim como é um en- 
tretimento para qualquer desespeia- 

mas sem exaggero. Cursa o 6.» anno 
do collegio em Taubaté, do qual é 
alumna distincta. No bairro onda 
mora é muito estimada, principal- 
mente por um joven paulista. Se 
ella o comprehendesse I Da amigui- 
nha e leitora — Libellula Azul. 

Perfil de Mlle. D. B. Caldas 

E' a minha perfilada de estatura 
mediana e de apurada elegância. E" 
loira, mas de um loiro suave e bri- 
lhante. Sobre sua assetinada palie, o 
carmim da natureza esparziu com 
todo esmero suas vivas e roseas co- 
res. Seus olhos são de um lindo 
castanho, meigos e reflexivos, dei- 
xando transparecer a candidez de 
sua alma nobre e pura. Possue um 
nerízinho perfeitamente modelado. 
Sua boquinha mimosa possue o mais 
encantador dos sorrisos. Além desse 
invejável rosto, a natureza dotoU-a 
ainda de bellos dotes moraes, que a 
fazem querida por todos que  tfim a 

O meu perfilado é de estatura 
mediana e extremamente sympathico. 
Sâo escuros e lindos os seus cabel- 
los, e uza-os para traz.   Seus olhos 
frandes e lindos, seduzem e attrahem. 

ilegante e simples, Mr. J. reúne em 
si todo o mysterio da «legenda. Toca 
piano e possue uma technica admi- 
rável E' muitíssimo lindo, mas muito 
volúvel. Reside i rua do Carmo. E 
muito ingrato, pois, apezar de saber 
que o amo muito, me despreza. Da 
leitora — Desprezada- 

Periil do joven Lniz 
O meu joven perfilado nào 6 uni 

desses typos de belleza expontânea. 
Aprofundando-nos em seu olhar, po 
deremos ver o seu coração e então 
nos deixamos encantar pela sympa- 
thia resplandescente de seu rosto 
jovial. Possue uma tez morena, que 
me seduziu ao primeiro relance. Sue 
basta cabelleira é de um loiro es- 
curo, penteado a meio. Seus olhos 
são da cõr do céu; seduzem e attra- 
hem. Com um continuo sorriso in- 
fantil entreabrem-se os seus   rubros 
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Casa Carvalho Filho I 
Grande e rico sortimento 

de brinquedos ao alcance de 
todas as bolsas 

TELEPHONE, CENTRAL, 2124 J 
do; entre gente moça, é <fogo>; en- 
tre velhos, 6 <gelo>. Da amiguinha 
e leitora — Maria E. Santos. 

M. L. Souza 

Estatura mais que mediana. Ca- 
bellos castanhos e encaracolados, 
cabidos sobre os horabros, dando-lhe 
um aspecto de rainha. Olhos vivos 
e grandes da mesma cõr, olhar muito 
doce e scismador. Parece estar sem- 
pre a sonhar. Nariz pequenino, pos- 
suindo uma bocea sympathica, dei- 
xando ver um lindo fio de pérolas 
orientaes. Mlle. gosta muito de pas- 
seiar e freqüenta • Theatro Colom- 
bo, onde possue muitos admiradores. 
E' muito alegre e risonha, mas não 
deixa de ter algumas horas de me- 
lancholia rtos domingos não falta 
é missa, pois 6 muito religiosa. Mlle 
conta apenas 16 primaveras, cheias 
de vida e esperança. Veste-se sem- 
pre na moda, pelos últimos figurinos. 

felicidade de conhecel-a. Possue ape- 
nas 14 risonhas e floridas primave- 
ras Dizem que Cupido, o rei meni- 
no, ainda com suas flexas não feriu 
esse coraçãozinho de ouro. Reside 
esta gentil Mlle. no aprasivel bailTo 
de Villa Buarque, á rua Major Ser- 
torio. Da leitora — Fileira. 

Perfil de Hercules 

O meu joven perfilado é um dos 
mais distinetos rapazes deste bairro. 
Reside na ladeira Tabatinguera. E" 
de estatura mediana' e traja-se com 
muito gosto. Os seus olhos são pre- 
tos como azeviche; a sua bocea é 
pequena e mostra uma linda fileira 
de dentes alvissimos. Nariz aquilino. 
í\ sua tez é morena. Pentea-se co- 
mo um poeta. Não gosta da dança, 
mas aprecia muito o cinema. Tem 
um andar encantador e freqüenta 
muito a R. B. P. Beija-te com sin- 
ceridade a leitora- Fada Generosa. 

lábios, deixando-me encantada. Con- 
ta 18 ou 19 risonhas primaveras. 
Está hospedado em casa de sua tia, 
pois veiu prestar exames nesta ci- 
dade. Mora este meu perfilado na 
cidade de Bauru Termino enviando 
mil beijinhos de agradecimento a 
querida «Cigarra >. Da leitore cons- 
tante — Prineeza Americana. 

A alguém 

K felicidade 6 a trégua da adver- 
sidade; quando esta repoisa, aquella 
ousa adejar pelas nossas cabeças, 
timidamente, as - suas azas niveas. 
Quando fores feliz lembra-te da des- 
graça e toma cuidado. Não faças 
alarde da tua ventura, porque ella é 
tímida como a pomba selvagem que 
desapparece sob a folhagem da-matta, 
ao leve estalido de um galho secco 
que se parte ao sopro do vento. 
Adeus, recebe saudades da — Mar- 
garida. 



mar collocava   uma  flér  na  «boto- 
nière» de Mr ; o desembaraço de 
Maria José; a fome com que se 
achava Mlle. Apparecida; a tristeza 
da Genny; as grandes «pelegas» que 
Nathalina conseguiu passar para sua 
bolsa, beneficiando altamente a nossa 
Matriz; a mimosa   estrclla  de  fitas 
3ue Necys trazia na fronte fez furor; 

r. Jucá, andava esquivo; Bebê, ao 
lado da menina; Favery, recusando 
a flor que a gracil Mlle. lhe offere- 
cia, (mául); Lorena..., esse sim, fez 
successo a ... não gastou nem um 
vintém; Octavio, captivando com 
seus lindos olhos côr do mar; rtchil- 
les, perfeito «almofadinha»; Tenente 
Mario, muito volúvel; Weneflcdo, era 
a sombra de sua noivinha; Chiqui- 
nho, tentando reconciliar-se... (E' 
tarde, Mr.! Mlle, traz o coração em 
gelo); Zézinho, portou-se como gen- 
te I Estava num delicioso «flirt»; Os- 
valdo Silva, inconstante... como só 
elle; Luiz Gomes e o Zéca, tinham 
visto passarinho verde. 

Agradece  penhorada a leitora  e 
amiguinha — Olhos Verdes. 

Perfil  Chie 

<Cigarra>. Hoje as luas formo- 
sas azas vão receber os traços de 
um rapaz disfinetissimo. Mr. Hris- 
tides De Basile. Joven, muito joven 
ainda, tem o caracter e a energia 
de u;n homem. E' extremamente- 
bello, a sua linda cabelleira loira 
forma-lhe uma aureola celestial. A 
sua fronte transpira nobreza e alti- 
vez. O seu nariz 6 bem feito; a sua 
boquinha mimosa e pequenina e en- 
treabre-se uns lábios corallinos que 
deixam võr, quando sorri, duas car- 
reiras de dentinhos alvos rorao pé- 
rolas orientaes. O seu sorriso pa- 
rece o de um anjo que tenha des- 
cido do céu á terra para levar os 
mortaes da terra ao cíu ; a sua tez 
é de uma alvura alabastrina, os 
seus olhos I que encanto, que ex- 
pressão, que magua possuem os 
seus olhos. Parecem dois astros a 
brilhar em uma noite serena; porém 
muitas o muitas vezes tornam-se 
tristes e ha nelles o mysterio pro- 
fundo dos abysmos insondaveis e 
recônditos, onde não penetra olhar 
humano. Nasceu na bella Paulicéa, 
e reúne á intrepidez dos bandeiran- 
tes a alma artística italiana, pois é 
de origem italiana Não só tem bel- 
leza physica, como é dotado de per- 
feição moral c de belleza intellectual. 
E' auxiliar do Banco Italiano e a- 
lutnno da Escola de Pharmacia. 
Adora a musica, aprecia os thea- 
tro e ama os <sports>, especialmen- 
te o do <flirt>; porém não ama; o 
seu coração de gelo nunca foi feri- 
rido pelas settas de Cupido; não a- 
credita no amor, diz que este é um 
sonho que só existe na imaginação 
ardente dos poetas, mas elle não 
sabe, que a sua indifferença megôa 
muitos corações, entre elles o de u- 
ma professorinha carioca que o ama 
muito e que soffre por não ser cor- 
respondida. — Da tua collaboradora 
assiaua —  Amor Entristecido. 
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Perfil de Mlle. I   M. 

Mlla. I. M. conta, quando muito, 
15 risonhas primaveras. E' de esta- 
tMra regular, gordinha, usando uns 
cachinhos que têm feito palpitar mui- 
tos corações. Seu rosto é oval, cutis 
clara, nariz aquilino, olhos castanhos, 
grandes e expressivos, bocea peque- 
na e mimosa, deixando apparecer, 
quando sorri, um homogêneo con- 
juneto de lapidados pedacinhos de 
marfim. E' muito estimada pelas su^ss 
amiguinhas, que vêm nella um bon- 
doso coração, sempre alegre e satis- 
feito. Dança muilo bem, tomando-se 
disputadissima nas festas a que vae. 
Dentre os seus innumeros admira- 
dores, Mlle. I. M. preferiu um rapaz 
louro _ que reside á rua Lopes de 
Oliveira. Mlle. I. M. mora na rua 
Conselheiro Brotero, n.0 par, e é 
uma assídua freqüentadora das ma- 
tinéea do Theatro S. Pedro. 

Esperando ser attendida, sou co- 
mo sempre, sua assidua leitora—W/mi. 

Notinbas de Jundiahy 

Notam-se: a btlleza da Sylvan 
dirá, o penteado da Zequinha, o an- 
dar da Violeta Lagraça, a sympathia 
da Braulia pela farda, o porte mig- 
non da Tuca, o riso da Cecy, a 
meiguice da Hilda F., as freqüentes 
prosinhas da Etelvina no jardim, o 
moreno da Nair, os rubros lábios da 
Maria A. L., a seriedade da Alcina, 
o modo de dançar da Anna C, o 
bello vestido preto de Judith C, a 
elegância do Alceu, a belleza sedu- 
ctora dp Amaury, o porte americano 
do Aguinaldo, a immensa sympathia 
do B. Barbosa, o allrahente encanto 
do Hermenegildo, o sorriso do For- 
mar!, as sobrancelhas do Gylú, as 
briguinhas do Abelard, o bello dan- 
çar do capitão, o olhar penetrante 
do Querubino. 

Muito grata pela publicação, a 
leitora — Dorolhy. 

Perfil C.  O. C. 

Existe de facto o perfil que pen- 
sei encontrar nos ideaes da vida. 
Existe, óra nas tristezas das tardes 
ao cahir ... óra nas claras manhãs 
de estio... óra no seio solitário dos 
bosques... óra na voz sombria das 
florestas... o moreno encantador das 
poesias. Tem o semblante tão deli- 
cado que ainda conserva as som- 
bras dos beijos divinaes. Os dois 
diamantes negros cujo olhar encan- 
tam as fadas na mansão snblme. O 
bello nariz que os melhores artistas 
desejariam paia modelo. A linda 
bocea que possuem as angélicas re- 
presentações. Os dentes modelados 
do legitimo marfim. Os anneis do 
cabeilo, quasi negro, existem na ima- 
ginação dos poetas... Emfim, encan- 
ta e seduz, colorido, brando, suave, 
que faz impressionar a belleza da- 
quelles traços  cujo conjunto consti- 

tue?a poesia que reina is tardes... 
nos bosques... nos jardins... Só 15 
primaveras tem passado e já appa- 
renta a estatura de um rapaz I O 
talho das toilettes que usa é perfei- 
tíssimo, porquanto o favorece sua 
rara elegância Suas iniciaes são três: 
a terceira do alfhabeto, a décima 
quinta e a terceira Reside numa es- 
plendida rua do bairro de Villa Ma- 
riana, tendo sua linda casinha o n.o 
73. Perdoa minhas expressões rús- 
ticas. —   Vma Rdmiradora. 

Perfil de L. P. 

Quizera ser poetisa para descrever 
em versos o perfil daquelle que eu 
tanto admiro. Sua epiderme é clara 
e levemente rosada... da cõr dos 
graciosos filhos da Hespanha. Esta- 
tura um tanto elevada, de uma ele- 
gância a Petronio, o Arbitro das e- 
legancias. Seus olhos são negros e, 
revestidos de uma belleza sem egual. 
Possde um formoso narizinho a By- 
ron. Seus lábios, sempre úmidos e 
rasados, parecem pétalas de rosa 
banhadas pelo orvalho matutino, es- 
condendo no seu perfume pequeni- 
nas e alvissimas pérolas Intelliíjen- 
tissimo, é dotado de uma vasta il- 
lustração. Todos que delis se appro- 
ximam, sentem-se maravilhados pe- 
las suas vibrantes e crystalinas pa- 
lavras. Reside á rua Pcdroso. Dan- 
ça admiravelmente e freqüenta os 
Clubs de Regatas " Tietê e S. Pau- 
lo *. Emfim, queridinha < Cigarra», 
Luizinho é um rapaz ideal... o seu 
todo é digno do immorlal pincel de 
Raphael. — Da amiguinha e leitora 
assidua —  Filha das Trevas. 

Em Cravinhos 
O que tenho notado neste torrão 

de oiro: a gracinha de Deirinha; 
os passinhos de Ignacia ; a ausência 
de Candoca ; o amor de Santina; a 
expressão de Dejanira; o dançar de 
Eutynea; a bocea de Achilea: a 
ternura de Antonietta; os cabellos 
de Alice; a arte de Lóló: o talento 
de Honorina; a dedicação de Lili; as 
saudades de Sinhá; a meiguice de 
Nunca; o indeferentismo de Con- 
ceição ; os olhos de M. Cândida; os 
dentes de Piruca; o retrahimento de 
Anésia; a naturalidade de Arabella. 
— Rapazes: as esperanças de Gui- 
lherme ; os apuros de Carlindo; a 
vóz de M. Barros; a distineção de 
Arlindo R. Nogueira; a pose de 
Arlindo Ramos; o namoro de Mario 
Silva; o «rag-time> de Aguiar; o 
Ilirt de Toledo ; o caipirismo de Joâo- 
sinho; o convencimento de Carlos 
Gomes; a palestra de Martinico; a 
intimidade de Tião com seu velho 
amigo; a constância da Alcides; o 
orgulho de Manecão ; o desprezo de 
Oréstes; a ternura de Renato; a 
paixão de Benadicto; a altivez d« 
Plínio Ramos; o noivado de Ornar; 
a sympathia de Chicão. 

Da amiguinha — Mariposa. 
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Perfil de Dorival  G.  S. 

Travessos olhos castanhos, infe- 
lizmente um pouco myopes mas ma- 
liciosos e irrequietos. Pairara sempre 
em alguma 'melindrosa- e sabem 
mentir tão bem, que illudem a todos 
quantos nelles procuram lêr. Hlmo- 
fadinha como todos os moços mo- 
dernos, mas almotadinha de bom 
gosto. Chamatnol-o pelo seu appel- 
lido que, ao pronuncial-o, tenho a 
impressão de que estou comendo um 
docinho bem doce; é: Dori. Reside 
no poético bairro de Hygienopolis, á 
rua Sabará, n.o par. E' um dos meus 
pares favoritos para a donça. Fre- 
qüenta os mesmos clubs que eu: os 
Diários e Excelsior. Elle próprio já 
me confessou que não é capaz de 
amar uma só moça durante 3 dias 
e que gosta muito de moças. O amor 
para elle é um sport. Deste assum- 
pto nada mais posso dizer, pois seus 
olhos não traduzem o que lhe passa 
n'alma e é por isso que eu não con- 
segui descobrir a quem pertence o 
seu volúvel coração. E' assiduo fre- 
qüentador das matinées do Royal, 
onde sempre tenho apreciar as suas 
phrases repassadas de graça e que 
quasi sempre falam das melidrosas. 
Da amiguinha grata — Dêdê. 

Pinda em scena 

Ultimamente muito tem dado que 
fallar: — R retirada dos acadêmi- 
cos ; a elegância da M. M.; o riso 
amarello da Apparecida; a tristeza 
de Nina; a amabilidade das irmãs 
Mine; o nariz estylo grego da Lu- 
cilla M.; a sorte das Francos. Upa !; 
a indilferença de Bertha; a graça 
de Amabili;   o rasado da Sinhá ;   a 

constância da Leonor. — Moços: os 
requebros do almofadão Janjão; o 
eterno sorriso do Mario Ç.; o an- 
dar do Tico-tico com pretenções á 
Sabiá ; sim senhor ! 11 a fama do 
Ricardino no baile <Bleu>. Pucha 1; 
o sapato sem sola do Léo; a litera- 
tura <expontanea> do Martiniano ; a 
insistência do Hugo B.; a energia 
neurasthenica do dr Hugo; a pró- 
xima promoção do Braulio á «Se- 
cretaria de Justiça'; vê lá si des- 
confia ... o terno russo do Deodato 
P. — Sem mais, querida < Cigarra >, 
peço a publicação desta. Da amiga 
e leitora — Escrafuncha. 

Bairro da Luz 
O que mais admiro neste bairro: 

— R mimosa bocea de Yolanda G.; 
o porte gentil de Íris I.; o olhar at- 
trahente de Eneida Gomes ; a serie- 
dade de Gioconda Isola ; a meiguice 
de Hnnita C; a pallidez romântica 
de Helena Farina; o desprezo de 
Rurea Gomes por alguém...; as 
graciosas mãos de Bertha Vitale; a 
altura de Luiz Mondine, (se conti- 
nuar a crescer, teremos em pouco 
tempo uma segunda Torre Eiffel; a 
destreza de Júlio Bueno em patinar, 
(parabéns); as manobras pouco vul- 
gares de José V. quando encontra... 
(não se assuste, não serei indiscre- 
ta) ; a convicção de René Derotiere 
de que a paiheta lhe fica muito bem; 
a sympathia  de Paulo Famandes. 

Da leitora — Scherzada. 

A' li... H.   (Rio Claro) 
Esquecer-te ? I... Para esquecer-te 

era preciso que nâo te visse nunca, 
era preciso que meu coração ces- 
sasse   de   pulsar, e que   me   arran- 

cassem • alma; era mister que se 
extinguisse a minha vida, porque o 
affccto que te consagro, não é o e- 
phemero divertimento de umas ho- 
ras, não 6 vi mentira, não 6 como 
o relâmpago em noite de tempesta- 
de, não é a rosa que desabrocha ao 
despontar do ctfa e fenece ao cahir 
da noite. O amor que te devoto, a 
grande chama que sinto arder em 
meu peito, é uma affeiçâo sincera e 
pura, 6 a chamma do amor vehe- 
mente e infinito como a vastidão do 
mar, profundo como a eternidade, c 
que, era vez de se extinguir, mais 
se inflamma e se abraza ante obs- 
táculos que se anteponham á con- 
quista do sonhado ideal, e que s<S 
morre com o ultimo alento da vida. 
— Jacy. 

Será verdade ? I... 

Será verdade que: a Zfcinha D. 
é uma gracinha; MaurinaF. é mui- 
to mimosa; Magdalena a todos cap- 
tiva; Odila F. é simplesmente lindi- 
nha; Lúcia é muito singela; Leo- 
nor ganhou uma chupêta (séria do 
Papae Noel ?); que certa Mllc. de- 
seja fazer as pazes com o Eurico 
N. (Olhe que o L. é creança e ... 
faz manha); flndreade continua com 
os flirts; o Henrique N. não dansa 
mais commigo (que pena t) ; De Luc- 
ca me adora (talvez); Zezé tem um 
sorriso seduetor; e, finalmente, o 
Gilberto recebe declarações até .. 
pelo telephone ? I... 

Das leitoras — Veadades Ver- 
dadeiras. 

Notas de Rio Claro 
Envio-te hoje algumas notinhas 

colhidas durante uma kermesse rea- 
lisada nesta adorável «Princcza d' 
Oeste» Consegui ver MUe. Penha 
bastante amável para com certo dr.; 
a graça encantadora com que Guio- 
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CABELLOS BRANCOS 

IJSEM SEM RECEIO fl 
— "TINTURA EUNICEW 

de labricação esmerada obtendo-se os cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro e preto instantâneo, de fácil 
applicação não manchando a pelle nem a toilette, cm 
summa é a única que traduz o verdadeiro segredo 

da mocidade. 
em qualquer casa de Pertamarias. Pharmacias e Drogarias do Brasil 
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TRIBUNAL MEDICO 
SÍ   Clínicos brazileiros que têm empregado  em suas  clinicas  25 
Sã   com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado,   ^ 

como antisyphilitico de valor 

Dr. FERNANDO SALAZAR 
Da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia 

li   nnnnaaaaaDaaaaaDDanDDDaDanaaarnDDDaaDDaanDDDD é 
o . o J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais ■ 

-J  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios JL 
g anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- g 

M rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e gfl 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
aaaaaaaDaaDDaaaaaaaaaaaaaaaoaaaaaaaaaaaaaaaaa 

Mm m IOé ai pindai e dingaríai de J. Pai e iloilo o M 



^ LEITDRP^ 
A' procura de Paquita 

Minha querida <Cigarra>. Envia- 
ram-me uma descripção da encanta- 
dora Paquita, cuja enorme belleza 
physica e não menos d'alma me faz 
suppor que se trata da Duquezinha 
de Arscual, a linda Brúce, C. Dize- 
me, não é verdade? Tu, com o au- 
xilio das azas trasparentes, tão de- 
pressa percorres a immensidade; as- 
sim pois, ajuda-me a encontrar o 
assumpto do meu pensamento, sim ? 
£, bei)ar-te-ei de contente. Se a ado- 
rável Paquita não é esta duquezita, 
onde então poderei encontral-a? Tuas 

como uma deusa por todos que tem 
a dita de conhecel-a. Os seus cabel- 
los são fios de soda côr de ouro e o 
seu porte gentil e attrahente lembra- 
nos essas louras estreitas americanas 
que se reúnem todas as faculdades 
que formam o symbolo precioso da 
mulher: o encanto. Possuidora de 
um coração leal e affectuoso, aguar- 
da com uma vaga esperança a rea- 
lisação do seu sublime ideal, que 6 
ser idolatrada fielmente pelo joven 
que commctteu o involuntário crime 
de lhe roubar desapidadamente o seu 
terno e sensível coração. Não digo 
o seu nome, mas, segundo soube, é 

olho* castanhos swhusm • sto or- 
nados por longas postanas. O sou 
rosto é emoldurado por tuna basta 
cabeüeira crespa, cuidadosamente re- 
partida ao meio. Sei que é muito in- 
telligente e estimado por seus innu- 
meros amigos. Traja-se com gosto 
e simplicidade. Mora na rua Bario 
de Jundiahy. i\ amiga grata c cons- 
tante leitora — Esperança. 

PerfU de V. D. 
Elle 6 moreno, mas de um mo- 

reno que a todos encanta. Seus ca- 
bellos são castanhos escuros, pen- 
teados para traz. Tem o rosto oval, 
os olhos scismadores, e foram esses 
olhos que tento me seduziram. Uma 
boquinha mimosa, passando sempre 
em seus rosados lábios um levo sor- 
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azas transparentes serão meu guia 
nos mais remotos firmamentos, se lá 
lôr necessário ir para encotral-a. Va- 
mos. Partirei confiante, pois, a trans- 
parência de tuas azas revelam sin- 
ceridade c bom sentimento. Espero 
que não deixarás que esta tua cons- 
tante leitora soffra por muito tempo 
uma incerteza tão cruel. Até o pró- 
ximo numero. Tua sempre — Nélza. 

Perfil de F. D. 

A pessoa possuidora dessas ini- 
ciaes é uma das minhas primas pre- 
dilectas. E' cila joven, formosa, ex- 
tremamente sympathica, o que lhe 
concede  a  honra   de  ser adorada 

appellidado <Mysterioso> e o seu per- 
fil foi enviado á 'Cigarra» c publi 
cado no numero do Natal. Esse tal 
<Mysterioso> que seja menos ingrato 
para com aquella flor que nasceu 
para o amor. Comtudo, como todos 
os viventes, não veiu ao mundo sem 
um <senão>: 6 a altivez, o orgulho 
social. Sim, 6 este o symbolo da 
dama aristocrática; e ella o possue. 
Da leitora — Danaide- 

Perfil de E. A. — (Jundiahy) 
O meu perfilado é de estatura re- 

gular, elegante e muito sympathico. 
A sua bocea é pequena, deixando 
entrever em seus lábios rosados duas 
fileiras de   alvissimos dentes. Seus 

riso. Conta apenas 17 primaveras, é 
de estatura mediana, reside á rua 
Helvetia n.o impar. E' muito expan- 
sivo, mas também muito volúvel, 
porque zomba do amor desta que 
tanto o ama — A Orphã do Quartel 
dos Hebreus. 

Gosto a nio gosto 
Náo gosto da Emilia por ser boa- 

sinha Gosto da Rosy por ser altiva. 
Não gosto da Americ por ser bonita. 
Gosto da Olympia por ser sympa- 
thica. Nio gosto da Waleska por ser 
amável. Gosto da EIvira por ser 
muito auerída. Nâo gosto da Annita 
por andar muito triste. Da leitora 
— Viola Dana. 
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H Saúde da Mulher 
cura cncommodos de Senhoras 
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Snrs. Daudt & Oliveira 

"Após uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 
tomei como tônico podero- 
so - A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maravilhoso 
o resultado. 

iTluro. Í7l6vanc/jes 
{firma reconhecida) 

Rio, 25 de Novembro de 1915 

A intelligente e popular artista 

Mura ^I6ranc§es 
curada com a "Saúde da Mulher,, 
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DAUDT & OLIVEIRA suecessores de 
DAUDT & LAGUNILLO. • SRio DE JANEIRO 
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